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~ AMERICA, CON- 1~:/s~~:c:lê~o~:v:::s!~: COOPERATIVISMO 
==-====================-1 da paz", diz' "L:t Razon", LAuRo ,10NTE:SEGR0 

TI N E N TE DA PAZ 
de Buenos Aires ,secretàrio da Agricultura da Paratba) 

Em todos os Estado::. e con"Sideravc1 tivas revestf::m-s~ de aspec:1:0 mais hu­
..aUENU5' AlHES, 16 IA N ) o número de cooperativas que sP or- manitál'io Têm, quando não aber­

Sob os titulos ·· o <"lla..nceler Osvaido ganizam Qualquer Jon1al se abra rrun de seus verdadeiros moldes, um 
seja qnal fôr a sua proceat'hcia., con- '-;abór evangélico Os Bancos, volta· 
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as,,vpeal~ Aranha se1·á o no,·o emissario da téru noticias e artigos doutrinários do~ ~ómente para a.s vantagens de suas 

-' ... ,,,, sôbre o cooperativismo Tem-se qua- opnac,:ões me.terias, ~e movimentarn 
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:.:_:0_ fica-se a refletir como é que um sis- sua finahdade de ordem material. 
... .. , .,.. a rgentina. " La lt..lion ", l'eprodui º" têma já ha t.anto tempo :.1dótado Pm uma elevada função espiritual. Atuam 

ENERGIA OS PROPÓSITOS ~-naenbtaº.·cp·/'a 'c'ºa",,'1ª,·a,~caª., ªn"e'siºt·aªd1e,:anN_2rsa- telegrama~ lrocado.., t·11tre o míni<-.tro outl'os paises e, em alguns déles, pro- junto aos sentimentos de solidarie-
., ·' ' · ~ ~ "'" duzindo magnificas resultados. só- d.ade humana como um verdadeiro 

DE PAZ E lBôA-VIZIHHANÇA :1~ls~~m':;.ri~11;r~11~~~ÍJ~/~{1?;~~e.~º~~~;~i~ das relações ext~riore~ do Brao;il e o ;:n~ó/góra consiga instituir-~e en- ~ft~rento: expandindO-O!t o mais p~-

DOS POVOS AMERICANOS ~~\,daec,'v'°,·1s,~a,)ãiboepra,1aode1,1"ogrceossnastdnaâm7,uº~ seu colega deste pa.ís. sr Alvarado. E' preciso, porém, verifkarm.os se Póde-se dizer que fóram as formas 
n~anidade ;·;;at'és do Mundo" declarando l4UI' o:,. no,os feitoi'!. que tomamos o bom caminhp nessa cam- ~~~is01~:!~"Zi~o~~P~~~~~m~~:~ 

N 
UNC,1 A A.Mf:RTCA se voltou ratificam a po.litica do ex-presidente l'e~~~aoscooq\~~·a~~~stape~i~~1!fo1sd~c:;~~ cristão pela sua formação e pelos seus 
ian_to p{l.ra_ si mesma como nos o JH~CURSO ur:. ROO:o;EVELT Agustin Justo, em ampla concordan- delírio com que, agóra, uos estamo.-. fins. Da1 apresentarem as coopera-

t\~~t, e:,:~~'~c.on~i·n,.~~~l 1:,;ªun~~ ,, \ ~lll '.\ GTON, l.) ! \ l'.'.\'L\O) - :~:r;:::~ p:e~~~:~~~o G:~!li~u~~1·gc:~ entregando á fundação dêi,~es lnsti- ~i1~~~d~;I'e ~~~o asm~~~a1~1~~~~e!>d~a~:= 
Clncla de i,:co111preensõe.q e mal-en.ten- E· o sf"f:"uinte o texto inlegral do dis- "'·u-· em ""e con>batc>r:1.ui , unidos, tu~scoopera.tiva não é um .B ncr. JKll' ria.-;. Estas. uma \'ez que se reúnam 
didos. cupa... de l!1rno1vê-lo e desviá-la curso do µn•sidente Roo ,;;e ,·ell em co- '" .....,. "" 1 . . ª ·· algun~ homens de dmheiro, logo apa-
,fo set1 rradicimwl caminho de paz memorarão ao nia da AmeriC'a, du - argentinos e bra..,ileiros, ne~t.:l parte :_~~~t!;:;}g:die~~l~an~e~ait0ºs8 ;~~ recem com sinaIB dwna forte vitalt-
E a mellt~r 1~,111eira de pôr à .d:.i.'ltj!l-- rconcl,-lC' na f) .. oe , do continentt> ameril'ano I domina a idéa do lucro. ~ coopera- ~:n~~r! ~!mºsa:~~:dii~gs~~\1~o\~~~ 

~~ifaff:~1,t~df.'.'::i~iª:~~s!i"I~1i= O M O M E M T O N AC I O N A L :~1

r\~ª~~- ~;i:1~:~v~~r1eº c~:dwosu~:~ 
.~o untr,o e uma decorrencia natural. sempre 1~0 dinheiro f'stá a razão de 
dl pr,1 os que /11do tem Jeito a sombr,, 

1 

.:.eu exito. E.-:ite vai depeuder mais dos 
do ma,~ pu,o e~pinto paet/lsta não predicados mora.is de seus associados 
ha auem pos,.a dcseqwlibrcir e~f..a pol, - ~===================~!==================== a f>t~ traduzirem em açõe.s de pura e 

µroYeitosa colaboraçao E' por isso 

ROO><EVELT 

ticu Jorte e cheia de boas intenções 
mútuas. em Qac não existe a arrogan­
cia se sobrepondo â concordia 

AS$im e a A?hérica, o Continente du 
Pa;.. Nô8, os a,ner•cano:;, não pensa-
1r,os n<! guerra senão com o maior re­
pudio, conto /ôrnrnlu primi.iiva ele pre­
domin;o. A' pa:, poril'-,t.' a.firmar. é 
um clima perfeitamente americano 
Sem es:::e clima, não no8 co'tnpreende­
riamos deni'.ro da, no~os destinos. co­
mo alguem que perdesse a propria fi­
nalidade de l,ive1· 

No Dia dâ América tran:,corrido a 

NOTAS DE 
PALA CIO 

Por moti\'O d~ doação feita pelo Go­
vêrno do Estado no "13 Futebol Clu­
be" de Comph:a Grande, o sr. inter­
\•entor Age-miro ele Figueiredo recebeu, 
ninda, um cartão de congratulações do 
<>I' Jm.P Nohrega SimfJes 

Em 01ic10 encterec~.do no sr. Inter­
ventor Fed~ral, foi cnmuni1.:ada a elei­
ção füi nova dlretoria da Caixa Es.co­
lar "Solon de Lucena", anexa ao Gru­
po "Anto11io Pcs.•é,:,, ·· d~sta capital 

Ofich1r<un ao \r. TtJten:entur Fede­
ral, os sri:; dr Abdardo Santos, co­
municando havr>r as: u.rr:.ido ª·" fun­
ções de Encanee;rdo e.lo Expediente dn. 
In.-:petoría dns Secas, nesta cidade, du­
ran\.(> a auscncla do dr_ Leonardo Ar­
eovêrde: dr. José GonçRlves de Car ­
valho Mélo, cotnunicrmdo haver reas~ 
~umido a chefia da Fic-calização do 
Porto. dtste Esindo, rlt• regre.:;so d, ... 
,ua \'lngein D<J Rio de Janeiro: e sr 
Aderbill Gomes Vith,t de Sou::.a, t:o­
municamlo a ~ u:1 nomeação para o 
cargo de In::.p<.>tor do Trált::go do 1 ~ 
DL~trito ria Great Wp-.;Prn, comprf' 
r-nclendo o, Estados de Par1uba ~ Rin 
Grande do Norte 

O Chefe do Go, érno recebeu telP­
gramas de agredecimcnto!-, das seguin 
tt>s Jle!bóas: sr~. dr. João Luiz Bel ­
trão r Inácio Borja, pelas ~uas no­
n1eaçõe pnrn os carí{n~ ctP JUiz mun1-
1·1pnl df" s _ J0"-é cl1• Pir:'l.nha .s e 1 . <) ta 
hf'hao publico rio termo de Cabace1-
1a~. rt'5pcctlvam"ntP, proressóra Dora 
1· OaiftO dfl' Ar.iúio, rwlà sua eft:tiVR­
i:ão na cadeira elPmen tar df' Mulun 
RU; Antonio Cartn.<0. pr>la sua remo• 
( 10 para In~á: (' Antonio Aui.,>USto d 
Almeida, prla 11;1 no111Pnf;'àO para o 
Ág~~\~:ag•1c.lor da Secn·W.rlu d n 

A EXTINÇÃO DOS PARTIDOS POLíTI cos FOI UM GESTO DE CORAGEM que se nu, apresenta duvidosa a for-

DO PRESIDENTE GETOLIO VARGAS, DISSE o GENERAL G'ólS MONTEIRO - ~st~!~~~ :~~!ss~~op;:;~:~~~ ~:· •• ~~ 
EMBARCOU PARA WASHINGTON o EMBAIXADOR PIMENTEL BRANDÃO :~ng~~~·~ut~~l.S~~~f~~- °qu"."'l'';;''~~ 

:tproveitainento apres .... ado dos a.ux.Hios 

nt'~~,Li~!E~~~~i~~. l~Cs~J ~eºct!: O professor Josué de Cas­
jg;~:u~~~t:, \~~:cl:ia~iJ·i ~~~;~~r:e~t! tro ·vai realizar, em Recife, 
~:~l;!~~~ª:~o:~:ª~ ~~~~~t~:~11 ig~e~.~~ir~; um curso sobre a alimen-

1 

Cl11le, Lrui?;u.:li e na .\rgentir>.a. d 1 
E.n t ,·p(" nto. numa dess,s palestras. lação as popu ações nor-

n:iu n11;11l<' e-:-C'ap:11·-!-,I' a um coment:í.- O 'd d 
1 rio ,obre o Bra-.il, embôr,t JY.?.t'a dizer destinas - preSI ente a 

;-~~;~11~:º º d~q:P~-~:~~~11·~/ G:~~~rº ºt,~~·g:: Republica deixará S. Lou-
foi a txtinC'âo do... tMrtictos politkos. , • d' 19 
Foi um g·éstc, de c~aecrn". 1 renço no prOXlfflO ta 
SlA,LTL 1' \IU S, LOt'REhC-0 O IN- -----

\~~i_ E~/?f ~~t.\~L ·'.·PJ~~~~'l'?ie ~~}ii?:t\~l~t~ ~';fo~~~s atinente-. á ad-
um :lYião milita r, sC'~· uiu, o!ltem, a ):o:. -
1 om·eJJ<'O o c· h<'f<• dl) Govrrno flumi- °'.'1'.\0 SER,\' )10DIFJC.A00 O DE-
n't.'n~·t•. ' () .., ( 'RETO O.\~ CONSI GNAÇÕES 

S. ('"\.C'i:t .. Qll"' vai tr.itar de a.ssunlo:> 
ria atlminil<tr,uão cio Estarlo do Rio, 
jmlto ao })residente Getúlio Vargas, 
dP\ {'t"ii. l't'~ re.;i,,a 1 11a. oro"\:ima segunda­
f{'ira. 

() l'REI F.LTO HENRIQllE OODS­
WORTII FOI .\ S. LOURE'<CO 

RJO. 1'i 1 \ . X. J - O prefei-
to llenrlque Oodswor th via,iou. boje, 
1 " · Louro1«;-o, aonde roi tratar de 

, RlO, 16 tA. N.J - t:xaminando, por 
01da.ri1 dr, Go,•f'no N'adonal, as modi­
fica~ÕC\ propo!--tas ao dC'(·réto das <'Oll­
c.ignacõ<>s. o COJthêlho do Serviço Pú­
hJico Ch·íl l'Onduiu pe1a improcedên­
cia 113s me•mas, por absoluta desne­
<'e,.:idarlf' , <le ,·ês que a vigente leg~­
lacão ~obre o :1ssunto. atende perfei­
tamente ás razões que as dita1·am. 

Os jornai'i informam que o presiden­
, ., ,.,,.fúJin Vargas, <.'Xaminando o ~are-

oer ,1,, Con-.êlho, rtpron1u-o tompleta- 1in;:~t:;~a ~~~~:~~if:a ~~ierri:~~~-
mente. ganUar sem um trabalho prévio de 
AGRACIAUO E..lt H.\.\'AN.\, o EM- educação no meio em que tiver de 
,; \fX.\ OOH ttRA:"IILElRO ,1.\ChDO exercer a sua uúluencia Uma cate-

;.,,OARES quése sistemática se impõe como pro-
Ct:::iliO preparatôrio á pra uca de qual­
quer das modahdades do cooperativis­
mo, de modo que os seus associados, 
quan<lo as instituam. ja levem bem 
.-orm~.da a concit'ucia de seus devé­
r~~ Aos consórcios cooperativisUW:. 
esta. em ~rande parte, confiada essa 
alta missão edurahva. li:.les preparam 
o homem para o exercício leal do coo­
perativismo. E sómente quando aqué-

RIO. Hi (....\. :\'.) - O d1aucder o~­
valdo .\r::.,1ha recdwu um (·nmunit'ado 
da nussa leza<:áo l'm H;:i\'ana rienti­
ficando-o de que o ministro José Ro­
berto Mac>êdo Soa.res foi ag-raciado pe­
lo Govél'no clt ("uba. ,·om a, imJgnfa-; 
do :rancle ofirialato da Ordem df' D. 
Carlos l\fa.nuel Ces1>edt•s 

0 CHEFE N \ ClON.\L DEIXARA' S. les que fazem part.e do Con:;órcio se 
\.,OURF"l'"ÇO TERÇ,\-rEIRA PRO- tenham impregnado bem dos pri11c1-

XThfA pios cooperatiVistas, é que deverão 

RIO, 16 (A UNJAO) - _::So próxin!o 
dia 19. quando transconera o seu ani­
versario na talício, o presidente Getúlio 
Ya.rP-as deixará ~. Lou1·enro. partindo 
pa ra esta <·apitai. 

Todavia, é bem possivel que c, Chefe 
da Na(!:ío faC'a sua anunciada vbit.a ás 
fontes hidro-minerai<, <le Lamhari l' 

C'ambuquira. 

O E'HIAIXADOR Pl~lb:S'fl,,L BRAN-

proceder á fundação das cooperati­
vas. Infelizmente, entre nó~. os Con­
sôrcios sofreram um prnfuudo desvir­
tuamento. Estão sendo organizados 
como méra formalidade atraves da 
qual se chega âs cooperativ~. 

Ha casos de formação ciuas1 s1mul­
tanea de Consórcios e cooperativas 
Julga-se. destarte, que se rumpre wna. 

, Conclüe na 2." pag.> 

DÃO EàIBARcg~0 iAKA WASHI'I- VJRÃ AO BRASIL 
A MISSA-o PA VL IS TA RfO 16 ( A. ~.) - , ·1ajando de 

l ' l'ourlu, na ; ' µg ' UMA MISSÃO CATóLICA 

NA CIDADE DE POMBL4L iio~º~i~~~}i~~ l .. ;~~::,'.~\,}~r-~.~i15\t.~ J:~.i1~ 
mar que con.i.eguim?s aqui um Pxito .una m1~-.af) catolH.·a .nw11u: ·1, a fnn 

Entrevistado o chefe da ~~~~~~\b~ p~~ ?~~!~n~u~~ J!~º~;~~~: para a Instrução Pública ~te ::t~{:;/t;:í;:1.ª\õe~11:~f!ri~!~t\~~: 
S

,. ) mente rico no sertão e de muito m- 0 sr Intt:rventor Federn! recebet li:1cl,1 p<'lo a.Jmir:1ntr ~ama1~oto que 
Missão, dr• Luiz aia, pe O reresse mwncal no folclóre Orasileilo comunicação sóbl'C' Q J'Ct'ollmnen,to. da cste_Y(', ha l)OUC'O\ nv•,e<i: ºª ( id,ld(" do 

d 
rolhemos dele uma quantidade tal qu~. quota destinada á Instrucfio Pubhc'.3- Yatl<·an?·. ºllrlt" foi lt>~'nr a homenagem 

fl0$S0 COfreSp0fi ente sosmha, Ja COl'\ShLUlU qU:1Sl um cento dOS prefeitos dos SE' ~uint, lllWHCI· <1.o~ <•atohcr,.., tlo .Jap:to ao "'ill11l0 Pon-
------ _ ele linhas melódicas d1fe1entes Fart.::i. pios São Jose de Punnhn.s. na un- ht.,·r .. ·.- . , . . - , 

POMBAL. 15 <A UNIAO> _ Desde !também foi a nossa colheita no set~: lpmtanrm de 2 999s~•OO 1<'!f"1rnt1• au '*' ~.(:;~~gi:.~;n~:i~~,h~·,~i"~fo~1:~:o~~~~-~a\:: 
trác;-ante-01:tem se encontla entle dl1:11~~~~~do:t~S pt~~!arJ1~.'s;i~f:~r~~S r O- p11me1rO tn1!13e0~~0r0 dr io1 lE'là~t' A:::~- d-.:·o X~!il r .. ('~ (;', ('Oll0~-i~tilllf10, "tt'~­
nó~ a Missao Paulista de pesqmzas . b l bfm a~.sim v ,-.v r ª ax,, prC', maior numel'O d<' f1c1 ", t('ndo, ul­
Foldoricas da Mmucrnalidade de São 1p01tun1dA.de de enc01:t1;ai emd Potr:!1 :~ i:enc1a Social Inga na unporta~cia d,. li1 .... ,101Pnh-. o Pa.0:1 1•io XI nomeado o 
Paulo cujo objetivo na sua excursão exêmplos mt~.r~ssant sslll~!> e em ~:280SOOO. corre~pondl'nte "º 1ll 1me1- primeiro c.acerdotl' j.1vonéi. par:i o a.1-

~io i~terior do nosso Estado, é coligir mus1cnts qu~si. esaparec~ os P?r com- .ú trun~~tre de 1938; Solednde, na n~- u i·arir. ilc an:C'hi'1po dt• Tokio. 
~ocumentn ão sóbre costumes e trad.i- pleto. no Btasil. Vell:as cantigas do portancrn _de l:674S~OV. n.fcren.tP a o ,•ubai"\:ad<w Sd · U7o "'ia\\:uh, re -
c;.ões da ge~ne nordestina para o De- unpP1to, toad~s que so a::; v.elhas ~oJ~ arrecHda.çoe-. dos me-;et d_e 1f"Vf'IPU'O e presentante do .faµão Junto ao Go,·t'mo 
p::1r·a:-n.ento de cultura cl~quelR. capital relembram :unda. _a('<tlentos e ou ro-. março: e B::inancir:.H,. Cmte e Concei- ,.._,. Br.1-.n. rt'rcbeu autoriu«;-ão dP pr~­
~uh~;;., _ Ontem á tarde. no momento que ct~ relance nRo posso _ enumera- cão, nrt:c unport.ancias respPct1n1s dl' h!?'i:w ,1 ruJ,~áo do almirante l.~ama­
t"m c,ue trabalhavam. procurámos O los. Nao falo naquêle material de _que 1 :0035400. 937:,;700 P 466~00, prov(nl- ! mot~. db~en,a udo-.lhC' torl~ o ~ipoio ne-
~t. LÚiz ~~a e solicitamos uma ligei; ';{_~~ei?: :i~~e;!t~ ~'::e ºr~t~1~-:1J~t!t <'ntes das recelrn, do mes de março ne,.<.;ario a ,ua de-.mcumbPntia. 

,a entreu-.ln para A UNI~O, qu sem pór n<'nhum reparo na importan- E M ROM\ 
pr0ntame1~te no_s a~cnde~ disserta~do eia ad\·índa da quantidade de mate- \CCJNADO 01\.TT l M E 
sõbrc íl!-. impres~ões colluctas na via- rl? l concernente a '11"1"'\ tema folclóiico -- •:, 1-, J. ~ · j " :..J ' J - .t' 4\ 

g·e~···A impres5áo pe:ssoal nunha e. de ~~!~1
~m~!:1~~i~

0
~

0 
~1:Jafi~~~~l~ ~~s ~~= 4) .l f",ÜA ROO ANGLQ.JTAJ .JANO 

m~eu• compn n~c~~os de trab~lho a 1~= 161 do material colhido aqui. não de- '{ ~, 4 .,. - • 
p_clto desta 1egiuo do NoidéSte bi.a vn deixar de fazer refPrência especia­
.,;lleir~J se ve~11 c_nda vez 1~als _co~:1r- lfasima aos .. Reis de Congo". tradi­
~1a11no num sen_ndo de adrruraçao I es· cüo afro-brasileira ouasi que absolu­
<:1-nlt' e de maior ent~tsiasmo. A . ca- t3.mf'nte desaparecida. Acredito mes­
nnlloi.a ar.oll_ud~ que nm<?s enco!ltlan- mo que nào encoulrnrrmo\ noutro lu ­
do em todo~ os municlp1os ~01 onde ga r éste ctor•umentfl que aqui podemo~ 
P'J~c;;amo . .;; vt,u enc~i~tt;u_·,- na ci~a~e _de colher com uma viveza surpreendente 

A cerimonia ocorreu ás 18,30 no salão Vittória - Duas 
questões básicas - Assinado, também, um acôrdo 

anglo - ítalo - egípcio 
F~h"!. uma con_fu.m~c~o d~l1mU.\a A coroacfto do ··Rei de Congo", E\. falll R0'.\1:A. lti IA UNTAOi Pn•dsil- ,c..JtU1ecimt-uto da (·w1Qu1:,t,1 da Etiopnt 
O~· fo1co qt_u~ aQtw \f'nf1cam_os na mo- 118 ('ll"?.bnixada, ondl.' Vt"Pl dP misturn a m(:nl"" as lB.Jú foi nssln:ido n -ar:Õl·d.., 1pc-la Gr:l Breuinha 1• p retn,ida das 
uP1~a de p1estnrmo~ e, au."i:iho. nece~- i.11.fluênri:1 do portu!"{a rom oa..lflnas a- anglo-it:11i:1no tropas italtana~ da Espanha 
{1no :lo .1 rab;-1lho _CI ~1.~ estA.mos 1·ea~- flicauas de cujo hentido nem sabem A. ceiim01üa. teve LH.-:.·ar , o ,1ln,. Vtt b N1· .. .°, ... ,n~º.º,·,,t·cton"•""p". ',"'1datd~~n,be,a•':',,·1 º,,or.~~.: 

~and,..,, v ,1pmo t·_ticu nte. do Prefeito mnts, foi pA.ra nos a emocão de ctuem , ,. ,... • •u 
mttnH.:tpul l' drma1s autoridade~. a bóa vrm encouttar ao \l\"O O que só Sl' lf'ra t{,nR. do Pala<'lO Chi~! d'.te1runeo t 11n 1111H Vnuulho. obrJ-
1 nntaclP l' c-sp1nto . de colaboração e éll, n•lhns crônicas coloniai~ e im lf'~ ~'\.lém c!o lord Perth t· r(J 1~e Cinno. fa.C'áo dos <;i~nntó.no" -~e cou1mHcarem 
com.11 dagt-m que s1..:nt~mo3 e.m todos riais Mu:stcálnwntt> ê po.'5~i\'t'l QU<>I n- r{·l)re~entA.ntn; da Tngl.1t,:,r1.1 1' dR mutunmf"t1tc ôbn~ t1ualquu modifi· 
nqutlt de qw-m_ temos a 1.oitun~ _de meia se t'Ucontre cm algum neitro vc- Tlália rcsJ)PC'tiv.im1:n11 achavam-~<· C'ncão nfazt'rnopatrnlhum1·11t.odo Mf'-
110~ nprr, 1mar, e _uma prova decisiva. Jho. ,wrdiclo por ~.-;tp~ bra,<;i:; alguma PHH·ntes alttts autorirladPs itnll.rnas e diterrnm·1,. rec'!uc;",0rlonú11H:·o d1• tro-
~l qu

1
1ntn !' cap~z. 1· vnho::.a. a aJuda 1embré.1nra lon~inqua das mt"locUas m;a- ioi-11r11lc:t:is ll.tcionnls t· t'st:nnJ,t''irm, nes it;:iliana~ lHt Ltbta 1h m rte outro~ 

~.i/~id~~r;~~oo dR gc nt~ nordP.stina des. dn5 n'-~st.a c1•_rimm1..rn., c·oisa. Allcls. ba-;- to1c:; imµortí'ln tr 

:)~~
1
t~'. ~

1
c:~t~'i'~1r~~~~tod~Clàmct1t.o crim- D~~~~iiEc;Tc)F'....;; BARlCAS no rM t\COHDO nr: BOA VlZINH~NÇA 

FARTA A COLHErTA DE MATERIAL a ml;slcn dos ··co'ugos" ~i;~~o:~~~~:· 

- ··RelatlvamN'ltc· à q1rnnttdade de t~)l~J: ar- ~::: .. ~~:
1â~t~0

1/~r;~ai~!d
1

1
1~t~1 niat erial colhido ne. .. ta cidade, respon-

deu-no., o entrevi.st.ado
1 

podemofi aftr~ 1ConeJUe na 7 • pg , 

LONDRE:~. ltj 1A IINIA(JJ - o LONDRES, 16 tA UNIAOl Tam-
1l('Ól'd0 tl'•smudu, ho.lf:' f'Jltn• u. Imrl11- bL·rn JOi a:--,ilhtelo, 110.if'. um .1<:órdo dt, 
H rra e n Itálin g ir:1 &ôbrc doi pro~ bón vtzinhunçtt., C'tllrfl os 1·rpre.<:;entat1· 
bléma!-i df! máxtma tmport,t1.neia o re- te.s óa Inglaterra. It6Ua e m,tto. 
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Como 

Mulheres as 

adoecem 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Reg,.lador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Reg1<lado1 Gesteira 

__ .. _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---~----------------------.~----~---~.~~:'.'.~~----
ESPORTE S 

COO P ER ATIVISMO 
tConclu.::.ao da 1.11, p.ii;.J 

exigência legal e se fica habilitado no 
financiamento que algun5 EstrrdO!:i, 
tomo estimulo. veem Jazendo ás Co-

dc,~:C,~;i~ ~~r~réf ;l;~:ü~ r~·o~~ª~bjr 
tiva, tem que perdurar, contando com 
o tempo necessário ao desdobramen­
to de suas atividades, que· oterecem, 
sobretudo, um sentido social, e so 
mente depois de assegurados os _e!ei­
t.os de sua ação e que de seu }ie10 se 
def,L:lcarüo as cooperat.ívas 

o calor de nossa impacleurl.l, }.:O­
rém, é excessivo para as condições 
de existência dos Consórcto:s. Pode-se 
considerar mórto esse Instituto no 
Brasil 

O es!õrço de eduraçâo p~ra a for­
mação do csp1rito coopere.t1vist~ :.r.,1 
que c~ber aos governos a_traves de 
::,:cus Departamento::; de Ass1stenc1a ao 
Cooperativismo, ex~inguindo-se, des­
.sa maneira, a prática. que vai se tor­
nando frequente. de um ou dois Di­
retores de CQoperativas,· m::li.s hábeis 
as mm.•imentarem como si fossem sua 

~;i-~~~e~~~~J~a~t!c~~1\)i~::ne~n'l~:=~~ f 
materiais com completo despreso dos 
direitos conferidos aos demais asso­
ciados. 

A fiscalização que o Dep~rtament.o 
de At::sistencia ao Coopcr:itlvismo na 
Panüba está realizando eiú oJgumas 
cooperativas vem descobrindc) ..,z.so5 
interessantes de chocante contraste 
com o espirita dessas Instituições. Em 
breve. nós os traremos a publico par~ 
~e observar quão Jacilmente póde s~r o 
cooperativismo falseado n~ p~·áL1<:_a, 
desde que lhe falte uma ftscahzaçao 
critetiosa e constante 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA 

GOA DO MONTEmo 

Balancête da recetta e dcspé-'rn, 1wn­
/icndo durante o mês de mur~·o de 19:.rn 

RECEITA 

Tabela A -- Imposto de li-
cenças l3 · 79GSOOO 

B - Imposto pre- . 
dial e territ. ur-
bano 

c - Imposto de di­
versões 

D - Imposto de 
Industria e pro­
fis,São 

E - Imposto de 
feira 

F - Impo~to sóbre 
veículos 

G - Taxa de e.sta.­
tistica. 

H - Taxa de afe­
rição ele pêsos e 
medidas 

I - Taxa de lim.­
pêsn pública 

J - Taxa de ma­
tricula 

K - Taxa de bens 
patrimoniais 

L - Rendas di­
versas 

M - Divida ativa 

Saldo anterior 

Total, Rs. 

DESPllSA 

10 :000~000 

1: 19~~700 

316,00ú 

3.820$400 

311\000 

2:074S200 

478.\200 
240$000 

32:329$500 
3 :937S700 

30:207\~03 

AUSPIOA-SE MOVIMENTADA A 
TARDE ENTRE O "UNIÃO" 

PARTIDA DE HOJE 
E O "FELIPÉA" 

E' necessário, portant<?, u~ _traba-

A., lho antecipado de predispos1çao dos 
espíritos para a pr?,tica do coop~r:1.­
tivismo, pois o malogro d~ _ uma co-
operativa, motivado quas1 sempr:.: 

Quadro I - Prefeitura 2 :410$700 
Quadro II - Fasenda Mu-

nicipal 3 6fi7~!iOO • 
Quadro III - Iluminação 1: 935S700 

'Sm prosseguimento do presente tur-
no do campeonato de futebol, o União 
jo~ará hoje contra o Felipéa. 

Dentro da atual fãse por que passa 
o futebol paraibano. chêia de entusi­
a:,mo, o jôgo de hoje está interessan­
do bastante a torcida. 

Nã.o é máu o cartaz dos disputantes 
clfl tarde, porquanto ambos têm se 
mo' trado valorosos em suas disputas. 
~to tendo quadros de eficiência téc-

PREÇOS DE INGRESSOS Paraibana precisa-se falar com os a­
madores abaixo, no p1imeiro expedi-

Na portaría do estadio os ingressos ente, das 12 ás 21 horas e. no segun­
serão vendidos a 2SOOO ao público em do, das 19 ás 21 horas, toçlos os dias 
geral ;e v;ooo, tnilitares não gradua- úteis, para efeito de regularização de 
dos, crianças e estudantes ,com carte1- inscriçã<_:> dos mesmos ~madores: 
ra. gratis as senhoras e senhoritas. Botafoqo: - Ernam Costa e Mi-

l
i"Uel dos Anjos 121. 

SECRETARtA DA LIGA DESPOR- Pitaguores: - José Pf\tricio 11). 
TIVA PARAIBANA Esporte Clube: - José Jorge (1). 

Na secretaria da Líga Desportiva Auto: - Edgar Barbosa ( 1). 

~~ co~~:equê~~~:P~~ai~~~il~~~·adap~~= 
percussão. Dificilmente se po~erá, no 
ambiénte em que ocorrer um msuces­
'º dessa natureza. aliciar elemento.., 
para uma nova cooperativ~ 

Da duvida ainda pode tnunfar um.1. 
organização cooperativista Da de~­
crença, porém, é que é _quas1 Lmpos­
sivel obter qualquer exito. Da~. _n 

Q11::idro IV - Limpêsa pú­
blica 

Quadro V - Patrimonio 
Quadro VI - Obras pu-

1 :011~000 
t'd8):';00 

blica 2 :78G~OO 
Quadro VII - Subvenções 60$000 
Quadro VIII - Instrução 51:0sooo 
Quadro IX - Fomento agrí-

cola 607~001) 
Quadro X - Despêsas divrr-

sas 3 037MOO 
Quadro XI - Divida pas-

siva 1 · 478$800 

1:.icn que demonstram o Botafõgo, 
Palmeiras e A1ito, o Untão e o Feli- O 
; c~i apresentam bastante harmonia 

GRANDE CHOQUE DO 
"VERSUS" 

DIA 21 - "PALMEIRAS" 
BOTAFõGO 

conveniência da campanha coopi.:.r::i:.:.1-
vista, no nosso Estado, desenvolvc•·­
se com precaução, assegurando-se, .an~ 
tes, da oport!-lnida.de de suas rea1.1rn.­
ções, afim de não gerar a_ ~csconfla~1-
ça em torno de suas at1v1dad·.)5 .tao 
úteis ao aproveitamento de .no:.sa'> 

ci" conJunto com regular rendimento 
elo·; esforços empregados. 

Ainda domingo passado, por ocasião 
da exibição do Es1>0rte Clube e do Pi ­
'ª"uares, apontamos essa partida sem 
tm·ito interesse para o público. E as­
sim foi. 

Tratando-se de uma orientação ho­
ne ta a que nos impomos dêsde há 
mui.to nesta secção, não podemos di­
:rer o mesmo com o choque de hoje 
entre os gráficos e os tradicionais, que 
:,,e auspicia movimentado_ 

Entre os 22 elementos que se alinha­
rfl 1 no estadio "Gabo Branco''. do Pa­
rfltba Clube. há alguns de real mere­
cimento futebolistico. outros de menor 
Pficiência mais cheios de bôa vontade 
e todos dispostos a vender caro a der­
rota. 

O Q\:le é de mais a apreciar hoje, 
ê , luta entre o meia direita Sinval, 
<lo Felipêa e o médio esquerdo Bãi, 
elo União, o primeiro, mfiltrador no­
l::ivel, agil e com perfeita visão da mé-
a; o outro, ótimo ma1·cador e inteli­

::crite di~tribuidor de bôas oportwü­
llndes aos :,cus companheiros. 

Na defêsa final terE'mos como pon­
los altos em ambos os times. os ar­
rineiros Dias e Cunha, respectivamen­
te do União e do Felipêa. 

Enflm. a luta merece ser apreciada. 

OS JUIZES E O REPRESENTANTE 
DA LIGA 

Atuarão os Jogos de hoje os srs. 
Luiz Espinélt, nos p rimeiros quadros, 
cm substituição a.o design.ado. sr. João 
Elias Bernardes, que se excusou por 
motivos particulares, e nos segundos. 
Joaquim Bernardino de Sousa. Repre­
:scntará a L.D P. o sr João Noguei­
ra 

OS QUADROS DISPUTANTES 
Apos o Jógo secundátio que se rea­

lizará ás 14 horas cm ponto, pisarão 
o:; primeiros quadros, ás 15 e 30, as ­
sim constltuidois: 

UNIAO 
Ums - Matias e Louro: Braz. Lui,; 

e Bái; ?filo, Noé, Massilon. Blu e Lélo. 
Reaervais. Delgado, Alutzio e Ma­

nuel 

FELIPf:A 

A tabéla da LIGA marca para quin­
ta-feira próxima, dia 21, o grande jô­
gC'I Palmeiras x Botafõgo. 

Assim vai finalizar a primeira ro­
dada do turno no qual intervirã pela 
primeira vez. êste ano. o campeão 
Palmeiras, que se encontra bem arre­
gimentado. 

mação para essa pugna, considerando­
se o vaiór dos quadros disputantes. De 
um lado o sexteto ilwicto do "Santa 
Cruz". que de certo reafirmará a sua 
tradição no cenario do nosso mund0 
esportivo; do outro o não menos valo­
roso Rio Negro. que j:í. se vem inte­
grando entre nós. como afirmação es­
portiva. 

forças econômicas e robust~c11nc1no 
de nosso espírito cte coopcra17sry 

A VINGANÇA 
DO CHAPÉU 

Saldo que pa:s:,n 18"141~301) 

Total 

Tesoura.r13 da Prí'feHur:\ Mumc11rn1 
de Alagõa. do Monteiro, ao!> 5 <.lc :.1 bnl 
de 1938. 

Elias M. Mciraca7à, :,cc!,ctarlo-tP­
soureiro. 

O Botafôgo. que tem um time de 
bôa classe, aliás um dos melhores do 
ano, demonstrou a sua fórma no jô­
gG com o "Auto Esporte", outro es­
quadrão respeitavel, de que resu1tou o 
empate de 1 x 1 . 

O choque de quinta-feira próxima 
eEitá despertando estraordinário inte­
resse nas nossas rodas desportivas. 

Na próxima edição desta fôlha da~ 
;emas informes pormenorizados sôbre 
a constituição dos quadros que dispu­
tarão a vitotia na tarde de 21. 

Sera, po1 tanto, êsse preho um dos 
mais sensacionais dos que se vão rea- • 
lirzando, na presente temporada. sendo ( 
dC' se prever a provavel vitoria do tra­
dicional rubro-negro, dado o valôr e 
confiança depositados. pela respectiva 
organização esportiva, nos intrepidos 
defensores de suas côres. no 1. 0 qua­
dt·o. cujo êxito, corresponderá, igual­
mente. á espectntlva do seu número 
de admiradores. 

(Copyright da tlnifio Jorna­
fü:I i<'n Bra.!-ileira Lld:::i .• para a 
A UJ\'IAO.) 

RENATO DE ALENCAR 

Eu tenho uma profunda reveren­
cia pelo chapéu, seja o de lebre .. m~_-
do e eleg·ante: ::i "p::i.lhf"ta troo1cal 
tropical e popular: o do "Chile·· .. an~­
tocrático e opulento. ou o ph3peu c,c 
couro. heroico e sertaneji~simo Po1 
isso experíment.o Ct>rta revolt.a quan­
do veio pelas ruas cabecas desp1das 

VISTO: 

Efigemo Barbosa. Prefcil.o. 

NAO PERCA 'l'EJ\trQ. senhorlla, 
procure fa7cr s uas compras por todo 
este mês na CASA AZUL. poh e~fa. 
vendendo qua~i lodo o seu l'sloqne 
de mercadorias com o a.baUmrnLo de 
lO a. 50 %. AMERICA ESPORTE CLUBE 

A inctumentaría mi::isculina. muno 
- Convidam-se os "sportmens" pa- mã"is que a fominina .. exir,~ esse com­

raibanos. e põvo cm geral, a assistir plemcnto. como os pes exuzem o CDl-

êsse jógo, cuja enLrada é grat1s. ~!t'U·a~m~~ªt~-6~~;er~~ n~~~t~~'°coenr~~ Em sessã.o de assembléa geral reali­
zada em 13 do corrente. em sua séde 
<;ocial. em Cruz das Armas, fóram em­
possados os membros das diretorias 
que terão de dirigir os destinos so­
ciais do América Espórte Clube, as-

,;õcs no esp\rito dos homens. re~ultQn- acervo de frases ichomaticas, e. nté nu 
SANTA CRUZ ESPORTE CLUBE do disso o fonomeno que se observr r;eonnffo. nacion:il. tPm o chapéu Ml'l 

hoie no:; c~ntros populosos· - dimi influencia: «Morro tlo Clv1.pru·•; "Mn­
nukão no uso do chapéu R do Chaoéu··; ··chapéu de Uvas'', 

sim constituidas: A diretoria do '·Santa Curz·~. em-
Diretoria de Honra'. Presidente, ca- pE-nhada, como se acha, num progra­

pitão Irineu Rangel; 1. 0 secretário, ma de incentivo dos esportes e da 
Eunápio Torres: orador. Luiz Torres. cultura física, na Paraíba, está se en-

<;tfe!~·f!~~ªa11ie1Atf:!~b~1fho~e{~!:se~~:: ~r;~e~~~a0rc~~~~n;:l~~i1e,ª~or~~n~i= 
tário, J osé Rodrigues da Silveira: 2.º 1 do de conseguir a vinda do selecionado 
.secretário, Laurindo CavalcanU. '·Centro Atletice Academico", daquela 

Diretoria efetiva: Presidente, Clo· me_tropole, para aqui realizar sensacío­
doaido Torres; Vive-dit,o, Pedro Pio 11.ais pugnas de futebol, com um sele­
Chave: 1. 0 secretário, Everaldo Gar- J cwnado local. 
{'Ía Barrêto; 2. 0 dito. Antonio Maia· 
tesoureiro, Manuel Rodrigues de Mei: P~·ovav~lmente, por tod~ .êsse mês de 
réles: Orador. Cel~o Feitosa; diretor abril. sera a~c.r-ntada a_ v1s1ta dos aca­
dc: esportes, José- do Vale Mélo e ze- demicos, a João Pessoa. Dada a fi-

tato;, p~i!i1°m;
0~r: 2~e d~~voe:~:~te ha- ~~:-~1~1~!rd~~!n~~ª~U:1~~~tii~~evsls:sg~~= 

verá uma rtunlão da diretoria para tivas e de be~eficencia, locais e per­
tratar de assuntos de importancia pa- nambucanas, e de se esperar o concu~-
1·a a \·ida esportiva do clube. sendo ne- so e bóa _ vontade da.~ partes convem­
ce:-.sário o comparecimento de todos 05 entes e dll'etamente hgados. por diver­
diretores. sos_ modos. ás Qt_testões esportivas e so-

ciais, nesta cap1 tal 

Mas reconquistnrá. dentro em breve etc 
o Jur.ar q11e a clviliza~fio lhe conce- E' uma ingratidão dos l~omcns 1:110-
den. O seu u~o é um Imperativo ~o- derno& o despreso do chapeu. Por ls:jo 

~;~º; ~i~c~~~~·.,co~~;> ~~;~6i;('i~;o~;~: ~\~o va;m~
1
1~~:~;~~c.e~:egc~!\i

1
itacc!1~~ ~n~: 

gioso tão forte. que. nem diante de ,:.urbios cerebrais. quando a cabeça do 
Deus sai da cabeca dos fiéis. gente recebe, durante certo tempo, 

Entre os indios. já de longe conhec1- diariamente. JOl'ros de raios solares. <'IU 
~m-se os "tuchauM". pelo multicor e ::limas quentes. os lobulos ce1"C'brn1s 
vü;toso cocnr de penas. que nada mah ">Ofrem depressão, podendo sobrevfr até 
ern sin~o o seu chapéu. slmbolo dn mesmo a loucura. Esse estudioso. :i. 
ant.ori(l~dc na tribu ;uz da estatística do seu con:c;ultorlo, 

Na c!iplomada. f> o chapéu, qua_lqurr arrolou casos curiosos de anesia. idlo­
cousa dr sobrenatnrn.l. Aquelrs dois bi- ice. paranoica, enfim. de várias fór­
co<,, faz"."m pi:rcf"be-r a exlstencia rio:; .na::; de maluqueira. tudo is..<io devido 
cAnhães como 9'aranth da paz entn· ao uso diá1 ío imoderado do cranco o.o 
cães e f;ato<;. Na reli,;ião cri.tólica. ocu- ;ol. sem nenhuma proteção 
pa o .-:hr,pêu lu~ar dr- proemir,.e,nte dPs- Para os nervosos. então, o sol lnt<'n­
taque, outorgando aos Cardials pode- ;o no cranPO é pw·o veneno, lrritanrlo 
res rliv'no<; Na literatura. o chapéu J.ssustadoramcnte as secreções eh• 
sempre fi~uron. e. na vida da Jingua- 1 !laodula pine~l. 
~em, enriquPceu o nosso folque-lore. Isso CO~.$titl1~. evidentemente, uma 
com expres.;;ôcs de prôfunda beleza na lllvertencia m_wto séria aos quf". ~1(°>.,­
;,JwAoria JJ0011lar VcJam só: "E' de e nosrn Brasil trop1cnl, qncr~m 1ml-

<,i tirar o chapéu"; "fazer cortezi~ 1u· os habitantrs ria Groel.anchn. onclr'. 
VOLEIBOL com rh,rnê11 alheio": "anclnr de cha- 1uando aparece um rnio:;mho de sol. 

- Oportw1amcnte será divulgado o péu. na mão.. e outrns. em aue enlni ia _uma fe<;ta nnclonal 
Cunha, BiU r A!Scendino, Formigão, Conforme vem sendo noticiado, rea -

Everaldo e Biquára; Antonino, Slnval, liza-se, hoje, á~ 8 horas, no campo do 
Marlo, Adernar e Cabo ··Santa RO!:ié'l'·. o encontro ff>.arcado eu­

Rcservas· Georgt, Coélho e Augus- \.re os times "Santa Cruz" f> .. Rio Ne-

Jndamento das negociações, de resu1- 0 ch~oéu C'omn elc>mento f11ndamcnttil. E 'l. vingan~n do chapéu. que. ven-

:ª~i,gf~f~;~vf() ~~"!·c~i:i~~O ~~~~1~~~:, ~h~~~!
11
~11t~1~~fi~:~a:en;l~í![;:d~i;s sJ; ~~o~\~1

~~e;ot ~ ~=t~~i~ d: l~~i;~~i(~ 

to . gro" E' de esperv.r-se grande ani-

l+;;+;;~;;+;;;;;;;;;;;;~tt;;;;;,+~+;• 
f PARAISA, RIO GRANDE DO NORTE E PERNAMBUCO t O ESCRITORIO DE ENGENH ARIA 

t CALZAVÃRA & CIA 
t 
t • t + 

111 p,mdo ele pessoal tecntco habilitado, de ac.:orcto com M cxlgenc1as 
do Decreto f'celeral sobre o exerclc1o da protls:-,DO, aceita contra.tos 
para levantamento raptdo de plantas de cidades e vilas, a preços ra­
zoavel.s. cornvrometendo-~ a entregá-las dentro do prazo marcado. 

t P EDIR INPORM AÇOES E PREÇOS A 

! Avenida Dom Vital, 107 - João Pessôa Í 
+ --- ESTADO DA PARAmA --

1 .... 11 .11 1.t •• 1 • 1 t 1' t' '11 t 1 ••• ''' 1 1 ' 1' 1'.'. 1'' 1 ''' ' '' 

Já ~endo o "Santa Cruz" rnviado um portns dP fa~·máda Ell" colnboro11 n~i ino, deixando que o sol lhes rlerrCtn o 
rc"p1esentante ao Recue, com esse fim. 1 riqueza da lmgua. aumentando-lhe o Jlllzo . ... 

"GARÇA" 
NOME QUE, HA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MANTEIGA QUE 
SE FABRICA NO BRASIL. 

PARA EVITAR, POIS, DECEPÇõES A' SUA MÊSA, EXIJA, DO SEU FOR-
NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A ' 

MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" 
POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOROSA. 
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ALFA-BETA-GAMA'O PERFIL ATUAL D A NOTAS POUQAIS V I D A 
RAD IO FOMICA 

MAR/O DALVA 

O ALFA E O OMEGA - Estou es­

crevendo ainda de Recite. com minha 

EDUCAÇÃO NA PARAlBA 
nlma cu1 soledadc, néste sábado santo 
de aleluia, vespcra do maior aconteci- A mudança do reglme ocontda a lf1 
menLo da história da humanidade que é de Novembro do ano findo implicou 
a Ressureiç:".\o de Jcsús Cristo, data fun- na mudança do espirita da educação 
ctamental do Cristianismo. Já solici- pai·a um ftm m::i.is positivo e mais am­
tei autorizacã.o ás córtes do Reino Ce- pio. Porque mudar as nónnas consti­
Jcstial e estou pedindo licença ás cri- tucionais sem ajustar a educação As 
onças alfabetizada::; de minha terra., novas necessidades e á nova orienta­
- para e~crever, hoje, apenas, um ção da vida nacional. serfa obra. ln­
tópico desta secçáo, em homenagem I compietn e de resullados mais que du-
3 meu Nos·;o Senhor. em ato de vas- vidosos, m0.teis. 
sa)agem a !>Ua d!vlna Pessõa, - eu quP, A' preparação intelectual da infan­
sou um seu negro velho. Mas. estot.1 eia e da juventude fazia-se necessario 
escrevendo .. ó para as crianças. Quem um amo1ctamento ás diretivas prima­
!ór velho, como eu, não me leia, hoje, ciais da m:\rcha coletiva. a fim de que 
não! os -choques entre a inteligência e a 

realidade não ocorres1,em no ambiênte 
brasileiro. 

JOAO LELIS 

coloca a Paraíba em invejavel situa­
ção cultural. 

Esse magnifico plano educat1v·o não 
podia executar-se na sua plenitude. em 
um ambiênte comum, ou insuficiente 
como o qu~ vinhamas tenclo. Fazia-se 
preciso um "habitat"' compativel com 
o e.3pirito de renovação educacional, 
tal como os ediflcios do Instituto de 
Educação, en1 marcha célere para su:-t 
conclusão. Um sem o outro seria dote 
falho que náo alcançaria o "deside­
ratum" 

O ruralismo complet.a o sentido ho­
dierno da orientação estatal para a 

educação do individuo, despertando­
lhe o sentimento de amor á terra. co-

Os frades acordam com os passari­
nhos Estes Jesuitas, ás quatro horas 
e meia da madrugada, são desperta- Veiu a política preventiva no setor mo uma necessidade real para a ri-
dos pelo sino disciplinar. Tomam a da educacfio. queza dos povos, o que a terra repre-

CRIME EM TEIXEIRA 

Ontem, às 15 horns, na udode d( 
Teixeira, deste Estado. o individuo 
José Nôvo da Silva, por motivos fu­
teis, abateu a uros de pistola o sr 
Valdemar Lacet, que em facr- da gfa­
vidade do.:; ferunentos rccPbi'dos, fale­
ceu momenlos depois 

O criminoso Joi préso em narrni.ntf-, 
tendo o delegado de policia daquêle 
distríto, aberto o competente inqueri­
to. 

A respeito. o dr. João Franca. cheff 
de Policia do Estado, receb~u comu­
nicação. 

ANIMAIS FURTADOS 

P. R. 1-4 RADIO TABA.IARA DA 
PARAiBA 

Programa para hoje : 

10.30 - Progr:una P R I - 4 ~m 
Revist~ com E::;mcralda S!lv:l, Nr.:'· • 
de Almeida. Marluc,: Pes:cóa. Jo(u 
:...1:ontciro, Jain'e Bezena W1lk~r: 
Chlldüi.o. Milt<1n D:rntas Antonio 
,...11W1.s Jo."sé Pimentel e Rfgional ·1t 
Cachimbmho 

12.QQ - .. Jornal \1:arntino·· - No­
lic:iario e inlorrnações tclegrâficas do 
p:::i is e do estrangeiro 

j Locutor J Ac.:elino1 
12.10 - Continu,1cãc do pro~ama. 

P R I - 4 P1~1 Revi•,ta 
O delegado d~ pollcia do d1~trito de 13.15 _ ~lu~kas a seu pedido . 

Araruna comum_cou ao dr .. Joao Fran-1 1 Lucutor Maria Mat.!:-ur1 
ca. ~hefe _de P~ilc1a do E.stado. a apre- 18.oo _ Pr·)gram~ pc1r~ o jantar -
ensao, ali. de :i burros. furtados; e de Gravações :elecion,t 10.. da nossa. d,• 
prop_r.iedade. do sr. Jose Pacheco de I cotéca 
ArauJo. residente no Estacto de Per- 1 19 00 _ Mu· 1ca popl:lrit· -- Grflv.: ~ 
nambuco. C"Õ~s populare: of1:>!·fc1r.as peh C;i.i'>;... 

\

o~r;:~to; Kcnarci Galviio) 

Faltam pou('os dia" pat'a terminar ~t~i-=._ J~r;;~l f~~~t; ,dn p R I -
4 

:P;;:;~~:m qu~~~~r:i:doC.!S~u:~v~c lLocutor Alino Silva 1 

necessário <'Om o abatimento de 10 a 
50% durante este mes. 

Progrn .. ma vant o dia 18 dt abril 
de Hl38 

~ua ducha fria e vão para Nossa Se-

1 

O Estado aparece. então. determi- senta. 
nhora de Fátima. re.:ar. profu.nd.amen- nando o m_odus dessa poli ti~·ª' -~ue t~m Através das Escolas Rurais. isso irá 
te, como só êles· sabem fazer, nesta a sua raz.ao de ser na p1opna exis- se fazendo em progressão animadora. 
sua magnifica. e novissima 1gt'eja da tência do regime. ----------------------------

Virgem do ~asaria de Fátima. Que ! D E s e E N D o A B o R B u R [ M A 11,QO - Programa ap<'ril1\·o . com 
gr:n acões populan· clH nns. a d~co­
tE'.:ca maravilha arquitectonica, éste tem- • • 

plo! que hnhas rijas e ,cligiosas O es- A lei n.0 IG. de 13 _ de Dezemb'.·o i. • • • 
tructuram ! que mobiliário ornamental último. votada pela extmta assem~lea CARLOS Bl::LO 

tLorutor Kenarct Galvl'ol. 
12.00 - Hora certa - Continu2.­

para os fieis se ajoelha:em, se senta-1 est_ adual e sancio_nada p_elo cx~cutiv·"· 
rem e conver~arem com O Creador, trouxe sangue novo á mstruçao pu- Eram quatro horas da manhé", 

com a Virgern-:\1:ãe, com as Potesta- bhca p~raibana. Em conjugaçã~ com i~~n~oes~çt~"àe i~~~=~;r:~:~~ee e~~= 
eles, com todos os Santos e Santas lá ºco~:~

1
~:to a~:

0

1
.· ~~r!la d:

1
:cvae;~:~a:e~ ta para esta capital. Em Cacimbas 

do hemisfério da Eternidade! o dia clareou e dali comecei a con· 
f;stes Jesuítas são Unices na sua es- plano de educação que, de modo sub templar a extensa cordilheira con-

tancioso. realiza as finalidadts do re- fundindo-se no horiz:oute com os 
gime vigente, no que respeita a pre- ~~lt:! !~~~:~13~.:~e pouco a pouco 
paração da mocidade ás lutas da vida Tive a impressão que ~stava des-
e da inteligência. cendo a Serra do Mar, quando viaja-

No artigo 129 da Constituição Fe- va de Pinheiro para o Rio. no no-

deral vê-se que. faltando á infancia. e ~u;ri~ie~~s~ãis' Ci:~e:sin~~!.ª~!~j~ 
á. juventude recursos necessários ~ seu aspécto mui acidentado. já pelo 

primindo as paixões mais poderosas educação de institutos particulares, f.. cUltivo do terreno nas encostas e nas 
do século, montando guarda avançada dever dos Estados, dos municlpios e vazantes, embora o sistema orografico 
:i autoridade do Papa, cultivando as da. Nação assegurar a todos, e em to- :{!n~~n~~~1e ~ ºc~~~ri~~noR~u\uea1: 
cléncias todas e ensinando-as, magis- dos os gráus. a possibilidade de rece- 0 Rio Grande do Sul, recebendo as 
tralmente, a seus discípulos, - hão de ber uma educação adequada ás suas senas vários nomes, em diferentes 
sl·r perseguidos, expulsos, caluniados, faculd&.des, aptidõ.es e tendénclas vo-1 d __ ireções, como nos ensina·.•_ Corogra­
queimados vivos pelos inimigos de seu cacionais. Esta condtcão se acha fa\'O- f1aÂ feição geologica é uma serie dt" 
Mestre, em todas as partes do mundo· recida. ainda mais. pelos artigos 130 rochas graruticas e gne1ss1cas que. 
Mas, não faz mal isso, não! Dêsse mo- e 131 da referida constituição, tornan- segundo sua origem, dividem-se em 
àú mesmo é que dá certo, no ajuste do ~brigatório e gratult~ o ensino pr!- ixsne;:.;ms!~~~ie5~t:rf~r~a~i:;a;~~;1iii1t 
final das contas de cada um perante, máno, obrigando tambem á educaçao dificação de minerais fundidos no in-
o Juiz Supremo. física. fatôr êste de fortalecimento ra~ terior da terra e dai arrojados á. su-

pecie catôlica. Basta que saibamos o 
que fõram e continuam a sêr êles na 
C\angelização do Brasil, désde os No­
brega.s, os Anchietas, os Malagridas, 
ot Bartolomeus Tadei. Como fazem 
um bem incomensuravel ás almas, re-

Minha secretária amanheceu, esta ela\. perficie. As segundas _ constituidal'. 

limpida madrugada, muitinho bem dis- o p~ograma educacional da Pa_rai~a ~=~!, ~!fu~1~~~esº~o!e~::~~:~s ~~~ 
posta Deu-me o seu estético bom dia. de hoJe, preenche todas essas fmah- nerais desagregados das rochas igneas 
e declarou logo: "Eu, hoje, quero es- dades e metamorficas, formanda as argilas. 

crcver com tinta vermêlha, côr de san- A formacão das ~erações futuras ªp~~~ª!;i!{/:~ºde~1!!ºct!!cct:ts ~~~!~~~ 
gue; acabo de sonhar com Jesus Cris- têm um sentido rnais positivo, mBis rias precedentes, resultantes de uma 
to, rezando, no Jardim das Oliveiras, condizente com a época, fugindo a pas- transfo1·mação do estado primitivo. A 
transfigurado de agonia, suando aquê- sos largos dos caminhos insípdos 1~ configuração do terreno, com as suas 

le suór de sangue, de que nos falam pura experimentação para entrai :n~~;:100:e~rr:s~~~~·ta!e~s pi;gfc~~~~~ 
o~ evangelistas. Graças ao Bom Deus, francámente no terreno cientifico d3 dades outras, nos faz crêr realmente 
não sonhei com Judas Escariotes, nem formação mental e moral da criança na remota existencia do Diluvio. do 
com as mentiras de São Pedro. So-
nhei foi com minha santa Maria d~ 
Magdâ. com a Aguia de Pa tmos, com 
º' disclpulos de Emaús, com o aposto­
lo São Matias, i o legitimo>, com a 
Dôce Virgem-Mãe e com o proprio 
Cristo Ressuscitado". 

Como são felizes as almas inocen­
tes! Só teem sonhos encantadores; só 
"(' embriagam de efluvios salutares; 
liO pensam na maná que desce das 
<':o.trelas, enviado pelo Espirita Vivifi­
cador. a todas as horas do dia e d8. 
noite, através dos poemas da passa­
rada, através dos astros cint11antes, 
através das pompas da Natureza, a­
través dos mllhõcs de hinos ininter-
ruptos e eternos do Cosmos á gloria 
linperturba vel da Creação ! E é por is­
to que eu. nesta vespera da Ressurei .. 
<;ilo. e~tou escrevendo só para as cri­
ancinhas que sabem Jêr da Paraiba, 
Se en e todos os amigos velhos podes­
tf'tllO!> ~ér ainda criancas, meu Bom 
DPu,;, que ressurreição proveitosa. 

Crianças da Paralba, amanhecei nos 
lni:,;tcrios gloriosos da Ressw·eição do 
Homem-Deus! Vós sois deuses peque-
11i11os, saídos ha. pouco do plasma oni­
l>ot"'ntc do Pae Eterno, de Suas Mãos 
(J"J:l.doras, eis que sois, realmente, irna­
t:r11s -e semelhança,:; vivas do Senhor e 

Dominador do C&o e da Terra. Ide 
tresct.'ndo rm Idade e sabedoria. ao 
lnN,mo tC>mpo, como o Menino Jesu.">. 
hns trabalho~ manuais de carpinteiro, 
l,Q templo dos doutores da lei mosa1-
C'o! na ObC'dkncta a seus pais. n11 com­
ni e('n ão progres...,lva dos deveres ôa 

liifanc-ia e do apostolado iminente 
A Paraiba é uma terra pequenina, 

~"Ograhcamr>ntC'; mas ficai .sabendll. 
<Ir d~ Ji. que C!-).<;a nesga azul do Bra-

~! ia ~smdaa ~;~~~~:ul~~:gr~::e~:o~r::~ 
11' rança prtviléglada, com vosso nas­
t,mento nesta fRce abençoada do Pla.­
n ta Amanhã amanhecereis homens 
e mulhere& para as luta::.,; toda5 da 

f.l~ra~~ª ca ~~~~mZa~en~~e e1~~! ;~:iá~ 

No que concerne ao ensino parti- ~?;~~d~obJ!~a~~et:·;~~·e e e J;J':ri:.S c~~= 
cula r . a lei n.0 16 estabelece a subor- tas em formação. E' a zona do bre­
dinação ao Departamento de Educa· 
cão dos estabelecimentos daquêle ca­
rãter quanto á disciplina. moralidade. 
condições sanitárias. orientação peda­
gógica e estatística. E' uma subordi­
nação uniformizadora, cujos beneficiei 
logo se conclúem. Uma como paaro­
nização que afugenta as disparidades 
que o ensino não metodizado vinhn 
provocando A subvenção ás escolas 
profissionais e rurais abre perspecti­
vas mais agrada veis a êsse género o~ 
educação. 

Quanto Á. educação cfvica, moral e 
artistlca, o Decréto 961 estabeleceu 
nónnas que se equiparam ás adota­
das nos mais avançados centros edu­
cacionais do pais. numa similitude que 

jo. o oásis da Paraiba . Em Pirpiri­
tuba. municipio de GuarabirB situa­
do no pé da Serra. observa-se a transi­
ção do aspécto da paizagem: a mu­
dança da vegetação que é identica 
a do agréste. E' a zona da caatinga 
com os seus campos cultiva.dos e µro­
prios para a criação, acompanhando 
o vále do Paraíba, a Sudoéste _ Depois 
entra-se na zona do litoral com o.i:; 
seus tabolelros arenosos cortados por 
pequenos ribeiros e pelo rio Paraiba 
formando os alagadiços onde o man­
gue se desenvolve. Foi a região das 
grandes matas, devastadas pela igno­
rancia e imprcvidencla do homem, 
pelos nossos antepassados .. 

Das cidades e vilas, aquem da 
Borburema, nota-se. de passagem. cer­
to progresso em Pirpirit:uba. Araçá, 
Sapé e Santa Rita, não só pela cons­
t1ução de casas. como também pelo 
movimento comércial e agricola 

Em Pirpirituba notel ativo movi-

PREFEITURA DO MUNICI• ~en~m~f ~~açã~si~~e d: ~en~;/~~~~ 
PIO DA CAPITAL :r:~\~.~~/lg.~ão, da "Sanbra", bõa 

Nota m~n~~~nl~mªb;~i~:· ~~t~ª cro1'i~~~~:;~ 

o sr. Prefeito chama a ll.tençâo 
dos comérciantes estabelecidos na zo­
na suburbana. da cidade para conser­
varem suas portas f<'chadas aos do­
mingos, nos termos do decreto n.0 

384, de 12 de abril do corrente ano. 
sob pena de multa, na. forma da: lei 

Recomendou também maior fi.~­
callzação á Guarda Municipal para 
fazer cumprir o dispositivo citado. 

e~lstencia terrestre, d~ntro de vosso 
grande destino de brasileiros e de 
cristão:,. Olhal para as outras faces 
do Astro Hnbltndo e aprendei as 11-
rões contemporaneas. que os demais 
~óVos vos estão oferecendo, em an­
gustias colellvas. em ancledadcs espi­
lituals. em estremecimentos de 8eU 

proprlo sólo poJttico, em espectatlvas 
de: guerra universal. Amai, portanto, 
o v~o Bra.i:;11. - e o servi, com santo 
01 gulho, nos trr,.balho.s da Paz e na 
continuidade de vos,;a Re~urretção! 

José Coutinho, de sua grande obr~ 
de assistencia social. com o apolo mo­
ral e oecuniario doo gO\,érnos esta-

RETRtTA 
A banda de musica do 22.° B . C 

executará, hoje, em retréta. das 16 íl.'-
18 horas, na praça. Béla Vista, o .se­
guinte pro~rama : 

1.• PARTE 

"ArrastRndo a onda". marchR · "A 
saudadP é um resto de vf'ntura .. 
valsa: •·o mundo é meu", fox-trot; 
··Não tenho lagrimM", samba; "Mo­
sa1nue". sôbre os izrandcs clas~icos; 
'N.º 49.º'' dobrado, 

2.ª PARTE 

"Quem tiver bóte", marcha ; "o 
Plcollno", fox-trot.: "Marla do Car­
mo", valsa; "La cumparcita", tlm­
tzo; "Eu sei sofrer", SI\Inba; "1870". 
dobrado. 

cão do programa aperitirn com grn-

dual e municipal. do comercio e dos va~~uf~r 
1t1~:.f0 à~~:Ai.~ca 

habitantes de João Pessóa. A m,::,ndi- lB.OO _ Programa para O Jantnr 
cancia. nas estações, é impressionan- ("Offi gravações selecionada~ d(l nosso. 
t.e. os mendigos invadem até o trem discotéC'a 
maltrapilho~ e cheios de chagai; E:11 

1 
Locutor J Acihno 

1 

Sapé, tive uma dolorosa impre;;s5.o ar. 19.00 _ ··Sinlese dos acontecuntn-
vêr uma pobre mulher êsmolando con' los do dia, .. p R 1 _ 4 informa .. 
o rosto co~roido por tcrri··el mo~~s- 19,05 r Musicns varkdas com Or-

~~~o~~ri~ ~a~gn~~!f~ºet~~mcaa;ãe~~ purs lando Vasconcclo., f' Jazz ela PRI-1 

t:i~f z:'iE~?~ti:Ii~~:~r;,tp3t~!.: vaf :
1

~

0~i;?:0I~ít',.:~:'~;:::. ... 
Paraiba, em Goiana, por exemplo b1 - Sabiá - Samba c-a.ncão -

Não ser~a passivei a:; municipalida- 1 Vicente Pa.h·a e Cr-ilazansi 
des consignarem no-. seus orcamer .. to A ,Jan exe(·utará 
uma verba destinada ao combate eh a 1 - Bíg Chief Swjng 1t - Fox -
mendicancia ! Contariam. por certo <Mitchel e Lew Polacki 
com O concur.:,o dos \'i~ario> das pu~ b1 - Somr Thing· 'l'o Remrmber 
roquias. do comércio e drl, popub~ã0 - Fox - 1Bill Hi11 1 

a. exemplo do que se far r,a eap1~~l l9.20 _ Musica Popu\_ar Brasílc!r'l 
do Estado. A1 fica a humanitarla su- com Geny santos e Rt>g1011nl de Ca­
gestão. o problema nã~ se_ria de _túdo i;h;mbmho 
resolvido, mas amemsana a situa- Por Geiw ouv,rão 
ção dos pobres infelizes. 1 a 1 _ \ . nn•tja matou Caim 

Finalmente. chegue~ ãs 11 hora Samba _ •Kide Pep~> 
no varadouro. nesta c1dade. depol.s c_lr bl _ Dono do m1·u atêto - M:H· 
sete horas de viagem incomodi:i .. ci'.::'ui cha _ iN:is.::.ara• 
de poeira, sem a ponte de Col:le tei C.:u::.himbinho tocr ra 
desabado. . . . l ., 1 _ Arranca tOeo - )larcha 

A viagem podena ser feita e1~ mmto iJ~ir :ri:loreirF 1 • 
menos tempo. mas as m~no~1ns dn b) _ Yamo~ t>mbora - Choro -
locomotivas, em vanas est..açoes. e.. r,fair Moreira). 
falta de pressa da Gr~at Westein (Conclúe na 5 ra pg J 

üirv1 ST A RETROSPECTIVA 
HEITOR )ION!Z 

<Copyright da Ay~ 11 cia Carif'Jc: :a~~!o~ia~·~:~~/u no Govérno Com 
sem camara e sem Senado, vamo:-. 

0 
apoio franco da nac{lo, Roosevelt a-

vivendo sem nota_r a sua falta - d 'cometP.u a cidadéla e. na sua luta har-
0 parlamento e_ hoJ~. em to \at' monica com a suprPma Côrte dos Es-

parte, uma hJstltmçao _que. ~e . lados Unidos. acabou levando o me-
Sente-se que nao_ tem mai:o eXJJ:l eJsao lhor partido 
real. o que êle tinha de dar .. 1a ~u.

1 
Que era ultimnmente no Brasil. o 

O que dele se J?Ode.na esperar ~e t1t1 ParlamentO? 
á coletividade,_ Já llvemos · Agoi~. e~n Um fóco de agitações est.f'reis 
face de uma epoca nova ~ de pioble- o Parlamento fcrmentaya a anar­
mas nóvos, .ª camara l~gi~lativa é um quia e ~ulava a guerra c1v1I 
órgão que ficou para tras. a fu~çáo _dr DE'·sde os primeiros dms d~ Corv,;U­
legislar convertendo-se em funçao pie- tuinle de 32, a Naç-ão nu claro qur 
cípua do govêr.no. . . . fôra um erro a sua com ocn.ção. tão 

A teoria class1ca dos tres poderes m- prematura:. Uma das gr.:i1.1des dif1cul­
dependentes e harmonico:-. ~n~tre s1 dades polit1cas de f'ntâo toi a assem­
pertence ao passado. As condiçoes po- bléa não sêr cl1".isolvida. Ela o teria 
líticas do tempo de Montesquieu e~·am .,;ldo com os apl3tl'.';Os grroJc; do país. 
muito diferentes das de nossos ct1as I tal coino se deu a 10 d 1• novembro 
Fara solucionar as crises~ presente~ último. 
não podemos procurar modPlos nos :ai - Instalada o Constituinte, n pollti­
quivos. Certo a_ Hlstg11a contém e_n- ;-agem retomou logo o ~eu curso Ce­
sinamentos preciosos e ndvertencias nas vprgonhosas e dcp1imentes vertf.1-
salutares. Devemos aproveita-los. t:tn- 1 caram-l'i:e. naquela época. no Palac111 
to quanto possível. mas sem perder .º Til adentec:;. Uma grandP C' nobre fi-
3entido da hora, o senso da oportuni- ,ura política como o sr. Owaldo Ara­
dade. .1ha. autentico homPm dn Revolução 

Os poderes '·lndependent.es e harmo- "lão pôde conser,.,ar a lf'aderançn dB 

~~~o~~;ul~:tm~ô~~~~~ _n~~d;~~~io~n~~r~= ;s:;8S~ã~8~~ v~~~~~º16t\~rpl!i~~:~:nJ,. 
cutivo e Legislativo têm vivido semprF> um dos politif'o~ qu~ Pnca.rnavam o 
em hostilidade uns c~m os outros. A ·stado de coisas Yi~ado pda lruurre1-
atmosféra entrf' éles e de ameaça rP- ;ão nacional de 1930 E i'\.Cabon-5<' vo­
cipocra. E dentro dessa paz armada !_ando uma Conslitukão qm• toda a 
- dependentes e desharmomco:; - l' ;;t.nte de bom sén"'o pprceben. num re­
que êles conseguiram manlrr, de certo l~nce, não poclf'ria d.t.•mon1r muito tem-
modo, o equilíbrio po 

Não me esqueço de umn frase d" O pnmeiro parlamento onundo da. 
Roosevelt. o presidente ultra-democra- carta de 16 de jt1lho foi o otie se \·i11 • 

ttco dos Estados Unidos Tendo solici- ~ão_ ~e elaborou nf'nl1u1n.1 âo..s ,l<'ls or­
tado ao parlamento os podere~ am_plos :nmt·a.o: prometidas p<'la Con.,t1tuki10. 
de que precisou, no pnmeiro penado Não se aprovou nenhum~ l'P.Solti\'~o de 
de seu go\/êrno. para dominar a gran- cconclue na ,; " Pll ' 
ele crise de 1932. Roosevelt declarou 

te~~~
1~:;~t\1~ -~e!~

1
j~t~ongre~c;o não PREFEITURA DE s. JOAO 

~t~ ~eê\t~n~:
11~!1~c:. ílnã:~t~!~~~a1~fc!7i- DO CARIRI 

lomar as deci:,ões que me ditar o m«-11 
dever". - "0 privo do<". Estados Uni­
do., ná..o faliu. :tle quer uma direção i' 

umo. cli.sc1plina .1:le me escolheu PAf'l 
,._·xercer o comando Que Deus me a­
br nçõe ! " 

Que entenderá o leitor por esta frEl­
&e: "N{l.o hesitarei em tomf1.r as dect­
.. ce.,; q,le me ditar o meu drver?" 

o ParlamP,nto prefrrlu não experi­
mentar ,o:;:e o presldr>nte Roo·:,evrlt te­
ria ou não elementos para manda-lo 
"ffi férias pôr algum t<'lllPO e deu-lhe 
<:tS lei.5 bOhcitadru; amavelmente dentro 
daquêle expressivo dilema. O Judic.:lé­
rto. porém, com todt1 a mclrpendrnc1a 

Comunicando í1aver deposiindo nA. 
a~cncia ~o Ban("o do Brn"-11 d1, Cri111-
pma Grancre, a ilnpol'l3ncta de . 
20:000$000, por conta do Saldo da Pn·­
fcitura de São João do C;nin. o prC' 
f Pito Eduardo Co.,.ta lrr-tm,mitit1 o \"­
guh1te telegrama no ~r r11tt·1 \ rn,o!" 
Fl'd~ral 

São João do Cann. 9 - Jnt-e-1'Ventor 
Argrmiro d«- Figueirédo - - .Jof10 pp._. 
6a - Acabo de depo~itar mi A~rucia. 

do Banco do B1·asll dr Cíl mp!1 ia 
Grande. ,,i1üe con Lo:-: de r<'I~ por rnn -
tn do l!õaldo existente. 8ouds Erl1i­
ardo Costa pref~lto 



PALCOS 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

\I0\'11\IENTO, O"ITDI. nos C~R 
TóRIOS nr.sT, CAPITAL 

3." ('ai-todo E.;.s;nivflo Joiio Bei.Pnn 

O "Plaza" lançará hoje o grandioso filme da "Metro" 
"Suzy", em "matinée" e "soirée" 

A ""\fetro Gohhq11 '1a~er" 1eunin NessH obra prima do c:mema. a 
íle M:élo Filho 11umu peliculn um "riv<' de astros "lt"tro ,present~ Franchot Tone 

TESOURO Do ESTADO DA PARA'BA Conclusos ao eh Juiz de 01rP1to <1n 

f 3
· A~f;\rchnann füu ~irola Con­

.... entíno: uráo penal - ;1cu:,ado. Ma­

ele primeira erandna e dA.-nos um GR.ry Grant. Lewis Stone. Benit~; 

{!!~~~di~nlt: ;~~df,'l ro.~
1
~-:~~: ~ra;:1•~ Rume e G mesquccivel e lindb;sim:l 

pellcnla aelicio. a QU(• M' ,'l .o.;isH· <la Jean Harlc.,w , e ' nos oferece u~ íilm,,. 
1uirneira ti ultima rênn com um in- como brm poucos temos ai-s1st1do 

Demoustra<:ão da rereita e des1>êsa havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 13 do corrente mês 

nuel Baldnlno dos Santos; ac:fo dé' 
acicient<: no trabalho ricid('nlado, 
Jo.sé HorLencio dn Silva 

Com \'ü-la ao dr 2." promotor pu­
blico 

lc-re:.se invulgar F,' um lilmr C'OITI 1 
Lodos os 1e<:ur:-;os tf'rnkos e com o "SH7y" ."trá _ aprese:1taclo hojr .n 
mnterü1l ndec1uado a uma <.li\'rl'<,o lpub:ico pe~soenS<" , nn_ t~la .do "Pla.u", 

RECEITA 

w~:~~~t :~~tg1
1
:/~ Imµo~to 3 

:\f.oacir \f Gomc:5 Venda~ sememt' 
Moarir M ('T(}mr:-. - Vt"nda~ muà·l~ 

etc 
.Mo::u.11· M Gomt·:-. Venda ~em ttl~ 
:Somtim ó.: Ct~\ Canç,ão de luz 
Rep,u~icão de.,, tif'n icm, EINrico,,. - · 

Renda <.lia 1 :.! • 
Rep:i.rtiç:'w Acu:i:. t- E~goto~ 

da dia 12 .. 
Policio. Militar ICOp JO.~t' G.1clel11;, 1 

- Amortizatão ctebito 
Alorovile Gr1n Saldo acteant::tmfllt ,) 
Recebf'Clon,1 clt' Rendus <la C.1pital 

Arrecada.cão do dia 12 
8arb:ll'ú S A .., Conu·,no tornec1-

mento 
Samuel F,nw~ Caução d~ luz 
:.\lan()('l Jo.-.e d;i Silva C.tuçã.o ti~ 

luz 
13 Mor;:rn, & CL1 CaL11.;áo lui; -

compl . 
Organizaçúo •· Men:urio .. 1 Roberto 

Tavare~) 3 r, ~cont. 
S A Casa Prnlt 3' , s contrato 
S A Ca~a Pratt 3' s contrato 
s A . Ca~a Pi a;.t 3' , s contrato 
S. A Cn~a Pratt 3· , ~contrato 
S A Casa Pratl 3· , ~.contrato 
S A Casa Prntt 3' r ~ contrato 
S A CaM Pratt 3 s c·ontralo 
Jo~é Matias dr Ohvt-ira - Foro.:. tP.r-

reno 
A E O Cm. Sul-Americana 

de Eletric1ciadt' 3', :. contrato 
F Peixoto & Irmão Caução 
F. Peixoto & Irmão Taxa reglst 
Mesn de Rendas ele Ahtgóa Grande -
P,c anecact 
Joaquim Carneiro .Mesq11ita - Salcto 

acte:mtnmento 
S A Nardelli lmp 3 a com 

DESPESA 

,, 160í Jofto Cunha Lima Filho 
Ade.-l.nt:unento • 

1t:4-0 - \Veskott &. Cia , A Qulmka. 
Ba~•er I Conta 

1655 - Diretoria Viac:lo O Publica s 
- Folhr 

iô52 - Bt-1wc1ito Cesnr Paiva - Pé::­
gnm.!"nto 

l66l - D1til11w Martms Ca,;ado - A­
juda c1t• ClL",lO 

1659 Antonio Augu,-;to e Ahnetd'.t 
-· , D ,. O P , Adeantamento 

1663 - Ht·1·c1ia F.,b1icio Adeanta-
menlo 

1665 H+•r,:1Ja F:tbri<:io 
mf'nto 

1662 Hc:1clla Fnbiício 
mento . 

1664 HncJla F..-tbiicio 
meuto .. 

)666- Htr('ilf. F'ibrkio 
meuto 

.~deanta­

Adeanta­

Adeanta­

Adertntri-

1625 O \' O P Eng O Otavt,> 
Pern;1mbfüano Folila. . . 

lti.,K - Rl"parti<:õJo Serviço~ Elerriro 
- Folha . 
1'339 8 A Casn PrRU Re.:.t Cf\U-

~·iv.> 
1654 

çào 
Fehl'tano Di.•s Gruttfit~1-

rn,49 Bat b:11 a s .li\ Conta 
.i.uv'T Tt,, ,}oflo OacleH1<1. de Melo 

- Sutn,tltui<;ão . • 
1680 Pau'lino B~1rlJ0~0 

mentt> 
)688 Robl·rto Ta,..nrt-:-. Organua-

çRu :\lt>n:urlo, - Cont:1 
1689 Dirt'toria Vtat':w O PubI1ra, 

- Folha 
1667 O\'id10 Cone.,i. Ajuda cu<:-

ta 
1660 - 01 St•\erino P"tndo Ad1·-

antamento 
16!:fZ JO~II+> Bt•t1·1r;1 Auxilio de.. 

988 
1691 .\rl,dtizn Ml'lo Ca:i.tro - JX:" 
1635 A E u Cia Snl-Amen 

ca•rn Elttrit·1d:1dt• •Bílnt·o do E.')t1-
do, . cu~ 

1674 S A 
1672 S A 
1670 S A 
1675 ~ . .\ 
1069 " A 
1671 ~ A 
1673 S A 
16~3 S A 
1668 

Casa Prntt 
Casa Pratt 
C::isa Prntt 
Caso Pratt 
Casa Prntl 
C;H,3 Pratt -

Conta 
wem 
Iclt"lll 
Iclem 
Idem 
Idf'm 

Casn Pratt lcit>m 
Nan1t:lh Idc-m 

Gilht~l'i o Lt:itc 

Saldo que passa 

(iti)OOII 
4 63R~OO 

ã75S500 
:l:213$600 

30:,000 

t.i •íti4.'S300 

b J:j(i"-.100 

1 6tiôS300 
09,.90-0 

45 300>000 

J 708S200 
30SOOO 

30$000 

50$000 

261S600 
~4$500 
31$600 
97~200 
15$000 
19$300 
7>000 

M9S700 

7~700 

920S700 
073:,900 
:osooo 

544>800 

:::>ssoo 
112$500 

2;, :000>000 

2 2(l()1'(100 

IOOi,.iOO 

322'>000 

192~500 

l2 .uoo,ooo 
8 000,000 

500$000 

l 000,000 

6 t231>ó00 

1 .ooosooo 
J .800:.000 

,,:989S600 

1 ôOOi:,000 

100:.000 
Sfi 940SOOO 

J OH:.000 

500$000 

3 0(!(),000 

40SOOO 
!OOSOOO 

30 690~000 
nuooo 

l 054$2(1(1 
soosooo 

3 240SOOO 
3·150 000 
3 ·655~00 

6H~Oo 
5 .r,os,Joo 

250SOOO 

A· ão JJt·11,ll acusado, Arnmndo 
Arn ,: 10 · id, m acu;-;ado. Henric,:ue cto 
Na scimento: ictem, idem - acusado 

pt'rfPit2.. Apre~r·nt::1do no l·stilo ~Ir I m trê!-:i .. s~sSÕC'$ : Matmee. as l~ r mei.i 
'Jm mcloclnunn êle focnhza romr.11- • ,om~o as ta e meia e 20 e meta ho-
c cs tragE'din pc;p1onn~Pm 11err 1 ~· ~s trndo como. inkio do programa 

215:61:.h,000 

1 

SHt!'r.ino Pnei.ra de Arruda. •. o,.1tro., .. Ao contador Acfio de n.t1dente no 
trf'.b'.'111 o 1,r1ctentaclo. JO~l· 1\.far!n 
de Lima. a cão de executivo tisrn.1 -
executado. Raimundo Trocoh ; tdPm 

1

1.riem -- ext:c.ut. ª. '.!o. Godofr.l'dO d(· ~h.-
1·0.nda HPllTIC(U('S 

e nmôr ! um ctr~r-nho colorido 

"COMEÇOU NOS TROPICOS", HOJE, NO "REX" 
E:;trl-a hoje coml' de co.:tumt- em eleg,mte de Holl:v.w?Od e 9 prmc1-

.. .n.i.tlnt'e·· chlqtu- a,s i~ hor 1: r, l'ill pal mtrrprete e ch\'1d,:, 11 honrn .to 

73 668,800 

.\o!- Ur~. Ariosvnldo Ec;,p•nob f' :\1-
trêao t"'onleiro 

Arão de acidente no trabaho - aci­
·it-n1 ;1cio. Hortrndo Pedro Soarei. 

('artúrh1 cio Rl'(istro ('i\"il 
\'ão Sebastião Bnstos 

Escn-

Fôram 1·pgist.rad~s. nt"ss~ Cnrtór,o 
l.:S criança!:' :st•guintt•s: Orilcta B:1 
tbta Santia1.40. fllha de Arn.:-us10 Ba­
ista. Santiai;o r ,Julia do Nascimen­

to B:ltista; Gernuno e Germann Fran­
cisco cln Silva. filho:s ctf' :\Tun..1el Bi1• 
<ia Sih·a ~ Ana dos Rei:- .Silv:i: Jo~f' 
\raújo do~· Santos. !ilho cte i\Ia11uel 
José dos S~ntos r !\-1.lri:1 Barbosa do~ 
Santos; Ivone dP va,.concélos SoRrcs. 
füha ciP Maria Lie Lourde:s Soa1·cs; 
Esaú Golzio • Xavier. filho 11e Iclalino 
Franci~o Xaviei. e E,téla Golúo Xa­
\-'ier: Carlo-. Newton de Sou"ª Lima 
'ilho de G,•r."'On Pestó:, de Figueirédo 
Lima t: RaQuel Duarte de Sousa Li­
ma; S011ia '1·1C"ha.c.io da Fr:rnc:.1. tilha 
dr Jo~o Cllm:\ro ri.tonteiro <.la Franca 
e Eufrozinf? ).f..lcl1arlo cl3 Franc.:t; :\la­
ria BernadPte d:i. Siha, tilha dr Ota­
vio Gome!-. da Silva e Jott1rn Alves ela 
8ilva · Antoniéta Pt:rreir3 rfa. Silva. fi­
lha de Antonio Jotio da Silvo t' o~<l\'ia 
Ferreira rlri Siha; Jurandir Galciino 
Ferreira. flH,n dl'! João Gnldino Fer­
reira e Alchrn Samµnio Ferreira 

No mesmo Cartório. durante ,1 se­
mana finde, J'()I celi'brndo o casamen-

1 l::-.trl'lato lOITI O g.1la ('011\PINO 

1 Fi;,~r~
1~; t~~!1~~~. n far.10.>a '· prit~-

1 ~~~hoc\ad;et;~;~· ;~~;~~~~lti~l3~~ t i:1~~/~ 
runcti\'el 

A Ci.a Exibidora de F1hnes lam­
bem apresentara na "matinée chi· 
q11r ·· rie hOJe. um clC'senho de PO· 
VEYE. O MARINHEIRO. ··O, Bam. 
ba., do rlanho", creaçáo de M _\ )( 
Flci;-;chc1 :iltm ela• su:1~ no\'idaci e'iõ 
exclnsi•. :.t: 1 ·o, )loYklone S'cw .. 

TF.\TRO t:,Rl'P.J 
\,-;'l'Q"IO" 

S.\'ITO 

Realizar-se-a. hOJt' á: 20 hora • no 
Teatro Grupo "Santo Antonio '• . j rn •­
t-0 á I;;rr1a de N S. do Hosano. un, 
mtere~s,rnte e<-pc-taculo promo\'iclo pelo 

l'm:1. Ct"na tio film<' ('omtt·ou nos ·· Córpo Cénico do ,\po tol.1do dos 
l'roJJit·r,.., Homens" claquélc templo. que obe-

ClecC' á orientação do:s FranC.t!,C'Onos 
·· soirée" á .:i 18 30 e 20.30 horas , m:'.'.1s A referida representaçflo compór-
LlUl g-r:mcie filme d~ .. Par,1mount • Sl'-á dr uma prirtr \'ariacla , com mo-
no Cine-Tcatro REX Coinc\·ou no, nôlogo.'>, de umn comédia e. m3t., o 
1l'Opit·Oi.- 1Swin6 Hlgh. ,win~ lo'>' 1 . cironrn. inlitul:ido ·o Servo Fliil'º ern 
uu mct11u,- ".\ u,m~a ela \ida··. umi.l trés átos 
c:omrdia musical qu~. enL::mta e- 1.gr - 1 Q:.; ingressos t~em ~iclo grnndemen-

d~~~-olqut:~i~~~rcflll~~IC;~e .. tréla ·· mui. • ~~ ~;~.i~ad~~··u~ ':.~;~it/0
A1~~~~\~~a 

to dos 'coi'!:froHité~ seguintes Ba- 1 -------- CARTAZ DO DIA 
tuel Fialho Viana e Alníde de §á r 
Albuquerque; cdrrf'ln proclamas para 
'.'l ca.,.amento dos contra~ntes: Antonio 
Francisco cte A'-flis !:' ,Toaquina Luiza de 
Oliveira. Jó casado:- n:liidosamente 

F\Jram n·gistrados. na quintn P srx­
ta-feiras e ontem os óbito:s das pes­
sõa.1 seguintes - Maria Ameli,• de 
Sousa. Ro;;;omai Cunhn Meudcc.;. On'i­
parmn EulaliR de Olive1n1.. Antonio d0 
Nascun~nto Co!tn. Dinil\·~ Cnrlos Pi·- 1 

reir;1 Calisto Mor"'ira cie LJma. Regi­
na Ahes rie V:t!o,(·onc:élos, ML'óaél Ba­
lista das Nevts, Brás Correia da Sil­
va, Benedito Leopoldino cte Oliveira, 
\'lnrta cio Espilito Santo. Antonio Ma­
nuel cio Na"cimento e M:uia dr;:1 Penhn 
Noronha 

Os <lemnis Cartório~ não forne­
ceram nóta~ á re1Y>rta~em. t 

Lai,;,t' nu rf'ndão para v~tido, ulti­
ma modíl em Jtio e São Paulo. ret·e­
beu grandf' "iO)'timento a CAS\ AZl'L 
e f'~tá Vt'ndendo a prpços de reclamt' 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

E.rtraçâo em \6 de abril de 1938 

KEX: - ;lrJa ,e,pe .. al "Co-
111e1·ou nu, Tropin.1:- · , ('Olh 

1·red \lac \turra,·, ('arolt> Lom 
IJJ.nt " nornlh~ Lamour, d·t 
", ;.\l·amuunt" Complt:mcnto.., 

\ noil<". o m(•,mo p, o(rama 

PL.\/.:,: - :\a m,ltmal Fóto 
a I·otto", uun Hi~ Bo~ William. 
Complt'lllf'nto, 

- ;\;1 H·,peral. "!°',u'l, ", c·om 
Jean Itarlo"', J, 1 anthot Tont L· 

Gan Cir,rnt, da ·•\\1•tro Gohl­
wvn' ,f..lnr' 

A' noitt', o nH -,mo proi;ram.1 

FELIPI::,\; ·· .\ lli'>tori.1 cl,l 
Hurnanitl.UI('', íilnw l1'1do fala­
rto f"m poduA"uc.-, 

S..\',''f:\ RO:-, \ - "Ja. ,e~J>"­
ral, ··Brn-Hur··. rom Ramon 
Xo\'arru. d-n · ,tetro Goldw, u 
;\ta,f'r" 

- ,\ noitt". o m~smo prot•l. 
ma 

ID.,..\L: Sa \'t':spN:ll, "0 
( rime rio 01 r orhl".., ·· 

- \' noil<', "O R<"i "alom,\o 
d;i Croad,\J.)'', com t'.dmuild 
LmH• e a I."' ,;éríe d<' .. na,h 
Gonh,n'" 

RCPl BLI( \; - "°ª m'."ttir .. 1, 
· Pah.,,o dP l.'ri,;to··, filmr ,;l· 

1TO inh·ir,\mtntr colontit• 
- '.\.;:1. ,t>~peral .. O St'::;:rt•rto 

do ::-.alleador··, tom Jark t•er­
rin e, mai,, a b."' <' ultima -.e-
rif' ti<' \ C'idadf' lnCcrnal ·· 

- .\ · noite, "Pai,ão de ('ri" 
to··, e ·· \ Quadrilha Sinistra", 
pt"lkuh de íl\'t'ntura,, rom Boh 
Ste-t>lc 

lJF.'l'UOPOLE: - :Ofa ,·es1,e­
ral, ·• O ~eg'l't'do da Criada" ,. 
a l:' st'rie de- "Flash Gardon' 

- ..\ · noitf'. "O St"grt-do ,la 
Criaria 

s PEDRO: '.'i"a \·e,;J>f'ral. 
··o ll.t'i Sal'lmiio d.1 Broarl 
"ª' ··. com Edmund Lo\\e t' ~ 
l ." \t"rie de "l· lash Gordon.,,. 

- _\' noite, ·· Pahao clt Cri,; 
to". f'n1 dua, ,c·s~óe~ 

20306 Rio 
3330 - Manaus 

•7985 - S . Paulo 
22899 S Paulo 

.J \Gl \IUnE: - "\ lli'>to· 
ri,, ria Jlmn;u11tl,uh• · , pf'lirul,.1 
falada f'm purtu~m·,; 

2~8::g~g~g IL--------------·-------:-=-----' 
1rggg;ggg o MoMENto NAc10NAL NECROLOGIA 

211 ~,6 Porto Alegre 3 ooosooo 
1 conclw;ao da l Pf! ) Sr . Pedro Florencio da Silva 

adão, i·mban·Qu, <'"ia manhi, tom df'',- Enfermo, há alguns méses, veiu a fn-
Plantõe,. gunnh.-,...; c1, 1~ 13 . .!J tino a \\ a,hington. 0 :-.r :\lar10 P1- lecer, ante-ontem. na ~un propriednde 

73 e 72 menl<'I urand.w. <'mhah.,ulor Llo Hra- ··DiVi.sáo", do mw11c1pio de Goianinhn 
B'lletim n q ~4 sil junto ao go, l'rno do, r.,1.:ulo'ó l'ni- Rio Grande cto Nortt', o sr Pedro Fio~ 

Pnra tonhectmento ria corpor~cà.1 doo embarqu<' lle !o>, f''.\.C'Í;l, foi n,ui1.o lt-'~Ci~x~~:il~~e contava. 80 nnos dr 
e de,·ida rxecuçâo. publico o seguin ('OHC'OtTidu. nndo--.<· rt'J>rt"->enta~1h''ó d.i- idade. rra casado com a .sra. Marw 
Le ,·er~o:-. " m<'mhros do rorp'> chploma- Rltu ctu Silva. de cujo consorcio del-

i 
firo e· ;tll:h auturirladt', (·ivi..., t mili- xn vános filhos, entre os quni:,; a sr.i 

1 - Enlrer.1 d,· in11wrt,~nci;:1.: tJ.rt", Maria Amelia Cavalcanti. espó.,;a ~o 
Entre~f\-."e à ?agactofrt de~tt>. Repa1- q . Cromacio Cnrn.lcnntl, tnncionáno 
tlcão 11fim ct,. t:'I' r""c.vlhi<ln ::io ~orrr· ,,,, .' \'1:--0 DO ~t1,1,TRO .º \ da Recebedoria de Rrndn~ drsrn cn 
c1Ó c·E a hnportancin ele '11.;~oo·, re : GTt<RR.~. P1!0JB.1,~>~> ~. ~>noc l'- ,>ital 

1 

ir.ctida prln E .. '..n~.to F.i:-c.11 clr_ Sl·1.·- R \( ,,O nr. '1.,( nn "'ll os o ~epultamento do pranteado d.esa-

c~~!!~bore~~~~!.tf'rn!pt>t~~: ~1~ ... / 1~;~a~.~ RIO, Hi 1.\. ,.1 - O mim,t11l, da ~~r;c~~n~~t~~au-~.pJl~ ~~~tte';f~.~. 
1 no me .. P• hndo ~:j~~r~ •. n~:·~~~~~ :~.~.:~:~H1!:u!1

~· •• ,.~~.
1

1~l:: priedade 
H - Guia,: E11trt-ga-sc .a t~ clt" proc·un<'ân dt· \'Cnt·im..-nlo-. ou 1:r-

S T . 7 gurns dt> registro ue Yeirulo.,. tlf'na.rto ... por oridai .. t> pr;H·.1.,s do 1:.,1•r-
·"'t>llcifl 4 pdfl Mr ~,. ,..li? Rc•ncla~ "it> C' ri1.o, bem <·omn JH•lo, i11ati\'fJ'ó 
tolé do Rocha e 3 pela Estação Fis- Tal m:rmi,,;io fo·a rr~trin1'ifb à. pro-
cnl ~1e Pllnr f'ur::v•ão ,·om alt-~laõo mf'rfü·o. 1ur., 

IH - :\lulta pa,:.a: Pelo sr J;.! nf',;,,,,oa dn familia QUt'! ,1.pn•,f'nL1r.'.í o ... 
me \.Iainard, foi paga a multn dl' documento" <'Oln firmJ.') rtnid,unrute 
!O 000. por ~nfraçõo cio Rt;>gulament,, reconhf'cida,, :h rf'J>artit'út·-; JM!!.Hlo-
(10 Tr~fego f'ublic:o ras. 

1.('aba etc talecer, na ridn<le de 
União. Piam, a sra. Leopoldin:l r.u· 
bim de Almeida, espósa. do ::.r RU· 
bim de Almeida. abastado rarcndel· 
10 

~
1ªe~~\~~=a :rt:~~fl!b\ tradicional 

215 :845'.)00U ~,t~Íl;J>::~:ign;i ã•;,.,..ri·ci~;sd·
1
~1:ieu~ O .\~TF-PHO.ltTO 1).\ ,f{'STI<' \ DO 

i'àHI. f'OU:Cl n·pn•,P,H~H tl ch•,ui 1,, rtt\H.\UIO 

familia do nosso Estado, ~enclo f1lh 3 

do engt!nheiro F1gueirédo Can•fllhO, P 

dr ~1111, Pspo:sn, ~ra. Joaquina f'tgud 

rli~a~f ;·~;~;~~~~. ~m~l~,rt!~ /,~;1"~.~~~- '!r 
103 435~200 petorin Gnol. presidn na. eX1111°., do lllO lfi , \. "·' _ () .. l)oa,·io ()fi. 

T,...our.,rm Gnal do TPi-,o.•ro lio l: t.ldo lt:t Pan.11.Ja f·m n de Jbril in~t..~riSla~ :,p· r.-rrem pr~c~Giclns nu dJI'' 1rnlllkou o antf'-11ro.it°to da -1ta..-

(.r 1q3p :~r~l~t~i~õ~: rl~nr 1;nm~::: ·\;~·mil:'1~~~ ~1\:ª l~~.,:~~-2~~! 11
;~1i~:!t~i~ll~Ut~<lo 

11
1~;:: 

t-r Pedro Paulo dr Almeida. J11'1"1" 
drnte do Sindicato dos. Au.'\ll~~res ~~ 

~/
1
~~1:11c c~?:~,.ra~~~~1ci~n

1l~~: d,l 

l:rn~~to ~ilnlrà, 
TeWurrfro Geral 

1,Pmbros pata ti rc.n1>0 1r·10 ..i:1 bJn- pPffi\·o ,1i,,i..,frrio ª"''ª qu(', dura11h' 
Gilbt'f~r~~~~~.:o ~fai~. e, .. ~M·11ir,'id"l'R io dia .. , ,<'r;to rtn•hitla" ,,., . u~t-stões 

I ,· [)(',ti1•0 tlt!' tuuriona.riu ge- ,Ji· todo, aqmlt>oi; qur tl\P&f>m d<' apr<'- j (j\ .. 

Caph::tnia dos Porto, ur:.;te i:;stado 

gum .. !o. nc proxhnu s<'i:u11·.ln-.ll'n~1 .. e., 1·•.nta-.1 .. ,. .·.· .· . o PHt,toF.,Tf (';f.T(JIO \ 'oJtÚnf 
r,\'"PF.TORI\ <,FR \L DO TRA.f 1.- 1 Pla11t.o<' &LM11d 1s (IYh 13, 23 HI ,, mterior etc F.staclú, a ... c1,ic-o cito,;· l ..... \,-.1,ol t \1 Ul ( ltl 10-111 ' 

C.0 PtRI r<O l 1)\ Gt1~Rll4. .. 4, ('orporacão 'lS .us sub-tnsittor F' 1 ,r (l'H,I) ll1::s·11,.\00 .\OS \li.- O :,,;1;(.0 rn.OPORCIO,\I, 

( l\'11, nuo f)ttl3 
0 

(11.\ 18 egundn- PnrC'ira \101 Vl'llli e rhNr do tráJr- l)l('Os OHHlS'lt,o,. 'º ,: .. :( 111· HIO. Hi (.\ ..... ,.- O prt·..,id 1lt c.ri 
Sf"TVlto par .1. o ctrn 17 domm~r,, lf lrft• ~;~ t1

r;IH1"~0f;n~·~th·'tst
~~\fl ~a~:!

1

,,. i 1:10, Ili , \, , ,l .-. (·om1..,.,.ion;\cfo lúlio \ ar(:\" ,l""''"ºu um cltrrrto-,fo 
t J);'lra r( ,pond, r rwlo X(leOt,.11 t,... c1 1 ptlo Dt'p trl.1mf'nl11 , tt wnal eh· ,..1uflr pro,.idl'1.1d.111do o pagamf'nlo. do. ~ir 

1 
lhiito1111 .- :.! , ;;ub-In~i>t-toil,l t O 1,5.,1P\Plllf' <IC' .! 1 l'u.hht•,1, o 11rofr "'ºr to-.ut' clt (nslro proporr,.11~11:11, ,1uando n,"io h:t.1,1 IJ.;lqO 

'l'J(ltll 1 
, lllt di<'n «'"º', 1 lh t 1 110-; pt ohh m,·u d t r. f"l:tlh·o ª" mt'rc·acloria, imJ,ot lad.J"'·,,. 

Permnneut.e l • ~ T amat11u"n"'C' . , P1-r1!":..1n,:!1t·~ á. l" ::5~1 t"fJtlJ\,! ! ~ cl,1s f" Vlt ll1~no c1 Almr1d 1 Tos· - ih'llf'rll.H iu na, 10~, , 1 , ,li r(ahz,;r, , m imJ)f)i,to do selo prnpordonal ~ que ii'I 

f,l~~~~:l~~":; " S P g11ar<la <.lf' 1 .-n;~~,
1~1~~11:~l~l~ª:t H P • gu,irc.l l <1f' 1 • ) ~~ ~:~~·:10 

1
~1~Jxi~~l~~h1:~~\I: OPdirntl' 1 ~\';:,

1!''·n~~~1',·~~:!~;o dr>,lmu dn .w .. m"- !~;~rc');~J~~ti;~ ª~m~~~'t'!~ª.: .... r"~~_ir:ntt;.i,~ 
rlasse n." 5 1, l.1. f n.º M 

I 
f. ""'·,_ lllH i.iln a ,1., saud<' Publlt ., do quam•o nâo hflll\'f'r ,aqur ou na hi~ 

Rontfa.n!Pf do trnfego, h~~l (lr 1 • R'lJU':!!111tí's do tr1h•go, tt~t.11 fL• 1 .<As) Tt"nf'U(t" João dC' SOU"I.L " nn•MI 11:11 .. ,i-..1 JH<'ll.ll ,r f'thu ulotf":-1 tf''i<' dr nt•dlto. nbl'rtn no ~,trnn~~o-
c.ln .;(' nª 60 cio 1111llt'hm1•ntn, f\.llC--ll\ da !-.t' n,, 2. cln pollciRin<"lllO. lt~co.l '-i1ha. in~pe-tor gnu). . . I 11ar;\ c·rhill'lr .i.os pn\ni do nonl1·..,t1• .a na n• Pf'<'tha fu·ha do f'amh10. no fbr· 
10nrtantP n.-> 1 e ruard3 de,\.• elas!,. 1nncla111e nº '* f' gw\rl'ta C,('I 1• rins .. I C'onfrn· rr)m o orl!'.!'l1rnl F. lt"rrt-i· f""C'olhrr º"' 1hr,1tnto-. •i11" 1·nm·t•m ., tnf'nto da HU:t 111,rt>,C'nta(iio para" 
n• 6 ',,... n" 9, -., n dt Olh'f'ir"~, ul>·IJJS~~Jr -~~ rf',:i:io hnt.~llt1ra. ralbal'iw ha1U'ária, 

UnlformP 2 ° • <·aqut 1 



A UNIJlO " 

As,lnoturo 

1 

Para o NOl"le: até Acre <mellll8 N"-
181, Ar•la Branca e Portalea), Boll­
vla, Oolombla, Penl., .BqwulOr, Gula­
WIB, Vene1uéla, Americn Centl'al, Ac-

Por ano t8IOOO tllhaa e Amerlca do Norte: ú 11 ho• 
Por semestre 24$000 l raa <PanalTl. 
Nwnero avulso SalJ Para a Europa: às 13,80 (Condor 
Número atra.zndo do ano porrente $400 L~=r.~/eira: 

Toda correspondêncta~atlva a as- 'Para o ui: (menos PornambUco> 
slnatura, an11nclos e P cações pa- ú 9 horas <Condor> 
gos, deve ser dirigida , erencla. Para Natal, Areia ·Branca e Porto.-

COTAÇAO DE GEllfEROS 
Farlnh11S: 

Olinda ..... . 
Olinda E.special .. 
LUZ ...... . 
Três Cor6as ... . 
Recife ....... . 
Oold ......... . 
1111lhante . . • . . . . . , , 
Condor ....... . 
Trigo Americano .. 

Banha: 
Banha do Estado . . • . 
Banhll do Rio G1·ande 

do Sul <caixa) . . . . . . 

OUTROS GEN!!Rps 

Bacalhào <barrica) 
X&n)Ue <arroba) 
A1Toz de Luxo ~saco) 
Arroz comum , saco) 
Açucar < saco> 
ceb61a < caixa> 
Cn!é <saco> 

60$000 
62$000 
00$000 
5llt(l()i) 
li8S0llll 
76$000 
5811100 
58SOOO 
65$000 

8~ 

270SO()G 

218$000 
51$000 

108SOOO 
705000 
53$000 
55to00 
95$000 

Horarlo das s6pas e trens que fa-
1.em o serviço de tran~porte& entre e;­
t a capital, a capital perntimbucltna e 
os diversos centros produt.ores e Indus­
trial• dêste e de outros Estados. 

SOPAS 

1.ocnlldade: Chegada: Partida: 

la&: '8 16 horas <Panalr). 
Para a República Argentina, Uru­

glál, Chile e Bolivla: ú 8 horDs 
<Condo1·1. 

&aliado: 
Para o orle: até Belmn <menos 

Natal. Areia Branca e Fortaleza> Bo­
llvla, Colombla, Penl.. Equad6r, Gula.­
nas, Venezu6la. Amerlca Central, An· 
tllhas e Amerlca de Norte ú 18 ho­
ras , Pllnalr) . 

• VIM ESPERADOS 
LOIDE BRASILEIRO: 

Para o ai: 
Paqurie antoa: - esperado no dia 

17 com escala at.é Buel'los Alreo. • 

LOIDE NACIONAL: 

ParA o UI! 
Paquete rarancar.: - esperado no 

óla 20 com tscala até Porto Alegre. 
Carcuelro Campeiro: --esperado no 

dln 26 com escala até Porto Alegre. 
COSTEIRA: . 

Pró:~drnu aaidas: 

ltaquera, dia 19 
ltaqua&lá, dia 22. 
llapu,·a. dia 29. 

Campina Grande -r~! ~~=-":"~1~':; A INSPETORIA FEDERAL DO 
Guarablra _ 10 horas .,_ 14 horas SERVIÇO DB PLANTAS 1'F.XTEIS 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 botas NF.STE ESTADO, INFORMA: 

:r~~i:;,as_ !51~ ~~~;,1:;'U"°,/ ~or:'fo De ac6rdo com a sinopse do Bervi-
dla i;eguinte co de Aguas do D. N. P. M. do Minis-

Recife - 10 horas - 12 IU.tas. :~ºd,!':.,.~g~c=adefic~~a: 
TRE, S corrente ano ua região do norte do 

g::;:i:. a Natal - seti)ndt;s, quar- 1 ::::Í ":ce~:am:.te m:;=. te~ 
ta• e sextas - ParUda 6s 'lt~horas e • do. em média, a sua altura ficando n 
chegada '8 20,30 hora.,. 73 abaixo da normal. 

Natal a Cabedélo - ti:r,!18, quintas Em Sena Madurelrt <Acre), Hu-

AIICodló _.., cárllilll . UIIIO 
Al"àdio rebeneficiado - - .. To 
~lo rebenelloldo - Mata 
I.dilter ou reotc!Qa de )ll&Dto i 
1:r~det.• 
Açiwv~det.• 
A§Uear triturado lll50 
Açucar crlltill S'l'IO 
A9Uéar b!'llto seco ou 3.0 Jito N80 
Açuc11r b)·uto Dlelado M20 
Açncar de outras esl)eClea lliOO 

Borrtlcha de -'!lllra = 8-Ncha de manlVOlla 1 
Batatas nacionais GOO 

g~: ~rfo'º = 
Por eente: 

caco 
Por 11D110: 

Couros de boi, &êeoa "'1lgados 
Couros de boi, oécor; espicha· 

dos 
Couros de boi. fl6r de •ai 

Courela "'*' couroa de bode 
COUrmde earné'o 
Co1lrlnhal ft .... ..,.. 

de animais 

Por litro: 
Fi:rlnha de malldlOca 
Feijão mulatinho 
FelJAom-
Fava. 
Fios de •ltodio 

llllo 
Oleo refinado 4t -te de 

algodão 
Oleo cru• ele Mmentl 4t at. 

godlio 
Oleo de aemente de mamana 
Oleo de semente de oltlelca 

Par quilo: 
Pasts de semente de ai,odlo 
Raspas de sóla polida 
Rasplla d• sóln envernizada 
semente de alfodlo. 
Somente de mamona 
Semente de oltlclca 
Tecidos (le al,r~ 

25to00 

1$500 

.. 
3$000 
31700 = == Tackl ou 4 .... dt IUpM 

de sóla 2tOOO 

~~et:it:U :0:,.~~- I= 
cêTa de carnaúba esooo 

Os demais produtos constam da 
Paata pral. 

João Pe"""8, 18 de abril de 1938. 

CAMBIO 

b• - li :~ .. iinlltiBià - 880\• 
ba-fflNi]lllíà1 

~~ch'"'f;fº %'tbtlilri,Marcba de IWI 
autoria 

b1 - D!I rt ,.,. - CMro de 
sua autoria. 

Na "°" de Grlándo ouvlrio, 
a> - A Y4I& •~ ,.._. - Cani;ão 

- •Valdemar ~> 
b)- ..... ~ ... mi-­

Vai•• - 1oari'lllo R111é1n1 e Domln&oll 

~~~>Muak!U 1'ves eom orq­
tra de aalló 

E' o ..... ~aeu a,-1loillle... _ _,._ 
ce - GuldO ) 

b) - 0 ..... ..... . - (SehU• 
mann). 

C) - ~ ..... - (ScbumanD) d,- .................... -
(DebUSlf) 

22,00 - Tei9mD!I -lllllaleala da P 
R 1 • 6 

22,25 - Ul11bnu notldu - P R I • 
{ lnfo1111& 

22,30 - ... JII'•" 
,Loctlt.ali. 1'Ulb M:anaur> 

• domingos - Partida AJ/:.li horas e mai1', Itacoatláta, Joio Peaa6a, LA­
chegada ú 18,.37 horas brea, Porto Velho, Tefé 1Amuonas) 

Cabedêlo a Recife - terças, qUlntas Belém, Sallnal e Taperil\ba <Plld>, 
Pol o seguinte o movimento cambtal, 1 ----~---c:,=--

e domingos - Partida *6 H horas e 
chegada 6s 21.30 horas. 

Recife a Cabedêlo ~ segundas, 
quartas e sextaa - Parttba *5 6 ho­
ras e chegada ú 12,20 tiaras. 

Cabedélo a Nova Cru• Cl:Uarlàmente > 
- ParUda '5 15,15 horaà' -ê chega '5 
10,45 do dia serulnte. 

N0!7a c1-uz a Cabedêlo \diariamente 1 
- Partida ãs 3.30 e chegiillo. ás 1045. 

Para a Europa., Asla, Airlea e Oce­
allia: ás 13,30 tAlr Pra~J. 

Domlneo: 
Para o Sul: <menos ~IIRmbucol 

'8 9 honu <Air Prance> 
Para a República A,_ntdna, Uru­

guil, Chile e Para11Uál: às 9 1101 •-
• Alr Prance>. , 

Par11 Natal. Areia Braile& e Porta­
leza: tia 9 :>or-"5 <Panalll). 

Os aviões ~rocedentea do Sul cho­
gam em Cabedélo nas segQlldns e se,c­
tas-felras. Vindos do ottc. nas 
quinta., e domingos. 

s,:avrço Af:Rl:O 

Pechament? de malas 
Damos abaixo, o movt!ilento gera, 

do aervlço de fechamenf.b' d1111 lll;\la8 
de COl'1'eSP0"'1encla .,,. na Rep&r· 
Uçlo central dos Corrclds e Tele,ta• 
ros dêtlt& capital 

::':·'~' .. 11 horis 

Vtsta, coar!, Manios, Parlntlna, São 
Gabriel do Rio Negro • A.lnamnasl e 
Clevelandla \Pará>. essa altura su­
biu res110ct1vamente a 40, 161, H, 29, 
51 e 354 acima daquéle val6r. 

No.s Estados do Maranhão, PlaUI, 
ceará, Rio Grande do Norte, Paralba, 
Pernambuco. AlagOas e 8erglpe aa 
chuvat1 ae manifestaram e&CIUIB8I, no 
primeiro e terceiro excepcionalmente 
e nos três saguintefl acentuadamente. 
tende, em média. a swt altura fiaado 
,eapectlvamente a 105, 30, Ili, '18, 95. 
54, 33 e 26 abaixo da normal. 

nE EBEDOltlA DE BE!'fDA 
DE J0.\0 PESSOA 

onl<'m. no Ba1U1d1'4o BrasU: · 

Dlal3-4-938 

De Campina Gn.nde: 

M1!IICAD0 CALMO 

COt&çio pelm 15 qullas. 

= P1B11.A ldl>IA (Bertle) 

... Tipo 3 .... • ......... . 
Tipo 5 .............. .. 

PDIRA CURTA <Mata) =Tlpo3 ......... . 
Tipo 5 • . . .• 

De Joio Pe.O&: 





A UNIAO - Domingo, 17 de abril de 19311 ' ' -
AVIAÇAO NIPONIC 
TRES AEROPORTOS 

BOMBARDEOU 
DO INIMIGO 

AEROPORTOS CHINESES 
BOMBARDEADOS 
sJJANGHAI, 16 IA UNIA01 ·- 1;1.n 

~-;~! ct:;n~:P::q~~~11\t5;; \~t;,~ 
l Chiai 1m,, ..... li locomotlHtt IHN li de ,roOIINI• 
ela 11111i - Ot clllllh• •fio em ,111 de sofrer 
1m1 grande llerrtt1, lllclartu um porla•woz nlpinlco cas bombl\rde,oram os aeroíl')rhlj 

tunêsrs !\Jtuados l"m Nru1-Chn11~. 
ng-Pa e Han-Kou, ~nde sl,r.1 ns 
relhos levantnram voo par;, C1!1•- ·11°nt.e ~m TM\o-Chuang, ao sul de tando apenas a chegada de novos l('­

combal<' aos atacantes o q •~ Chan-TunR, as t~opas chlnéMe.s !'<iíO dt- 1 torços, para entiar em ação 
oi toctnv1a, 1mposs1'.cl, devido lO dcn- 1Jgidns P"los [amoaos estrategistas L1- -

nc1ocno Chung-Ycn, Pol-Chung-Hsl e Chm&- OS CH!Nf:SES ESTAO EM VIM, D, 
LOCOMOTIVAS PARA O GOVt!?- 1 Hlen I ii~Ett UMA GRANDE DER­

\'AO ATACAR TSI-NAN-FJT 
PF:IPING 16 tA UNIA01 - t.1 11 

HONG-KONG. 16 {A l'NIA01 -- HAN-KOU, lG 1A UNIAQ1 As \ portn.-vo,; do Exercito japonês flnlln· 
1 desembarcados no 1>orto Ü!'St~ tropas narionais estão se concentran- ciou que •·os chinêses estão em vht< 

:~~oc!~c~
0
c~~m~~~~â. 

11~~~~~~nda! fl~c~:J~ u~~n~~:
nd

;.~~~~~-;u~er c~~7= J ~~r;~:!~
1
~a~!roª :r~~:~ir~errota .. ' nad:l 

lo ~O\"f'rno central da China, tal da provmc1a de Shnn-Tuni. Essas declarações conquanto nÃ.o se -
E,_çsa.,,; locomotivas serio remetidas Pelos movimentos de tropus nórlP- jam autorizadas oficialmente são be-
entro de brevC's dias para o mterior se ~.firmar que ê&.'!la tnvrsth1A scr!i "".cadas em inform~çôes seguras. poh 
o pais, onde serão postas no trate- fulminante, prevendo-se <IYP os ja- rm todos O!i circulos militares prc\'a-

ponê!i\es talvez não resistam. lece a imµressâo de que dentro d 
O general Cheng-Chcn, alue.lmrrt- poucos dias o Mikado levara. a efeHo 

PROPOSITO DOS COMBA'T'E..; NA !e nesta capital. declarou que ~lgun,; uma E"'-ipetacular ofensiva contra t'sta 
ESTIV\UA DE FERRO l'IEN- hatalhõe-; chinêses já se acham nas província , C'!:itando preparadas, para 
TSIN-PU-KEW proximidades de 'lsl-Nan-Fu, espe- is.o;o, 4 nova divisões . 

sRANGHAI, 16 lA U.'\l"JJ\0, 
O'i ultimas dois dias escasseanun 
asi por completo afi noticia~ a res­
lto dos cqm.bates travados ao lv.lt:O 
ferrovia Tien-Tsin-Pu-Kew 

.\s autoridades nipómcas tém-~c 
us.1do a prestar quaisquer dec1ar3-

. s nes<;e sentido. ale1:;nndo que em­
a não ttrminaram as operaçôc l oe­

naquêle ferrovia 

NOTAS SOBRE A MUSICA JAPONESA 
A predominancia dos instrumentos de cordas - Ensino 

musical obrigatório - Os japonêses também ouvem 
música ocidental 

nr~ºStiT~ti:s1c~~ ~~IV!Ê TOKIO, Abril - <Correspondencl', :la em todo o Jap,,o. Pxtsllndo soll, 
SHAN- TUNG ~ ~cit~l111~u~~ ~ap~~.I~~~ ~~lt: ~~~~ ~-~~ 1~;~g~~~;~~~ valor, ~m como có-

SHANGHAI. 16 IA UN!AC,) - lS}>ecial No Pai.o; d5> Sol Na~<'E"nl 1 O p11sinc. n'!u..,1caJ é obri1Ja1.orio nas 
Iniomlaçôes de procedenc1a rupomca tudo é mvstca \ 1hr.,çao, na1 momn S<'C'las 1apones.1s 
nouciam que as tropas do M1kJ.iJti I Es.<,e culto P"'la mu..,ir:a vem rlt Utna da~ 11tr.., muito <'\ 1JtNrnca~ 
obhver:l.m ,nandc vant.agens nos com- tempos IE"mOt(lS quanclc os seu'- co,n- tambem e a C.:os ba1lacJos clássHOi F 
bales t,avados ao sul da p1ovmc1a d" l-'DSttores u:savam amda mhnltas es- 1nmto comum 1101 teatro$ 1apone· e--; 
SbangTung calas enquanto os grngos e romano 11ma cena desta natureza Ao lundo 

Acre cento.-se que em outras t1en- onh(.'t1am apena:s sete luma orque!-trJ composta so de Sham•-
te; onde o~ chmései; apregoam v1~ó- Os prm<'1pa1s 111!,tll nv nto mi &1- ~en. No pr1m(110 pl,mo t' no flanc:o a 
na~ sob1e \itorias, os nlpónlcos ;1.10 l':tts do ,J.ipao "ªº o ~ham1s'-'n rspr- ch1e1ta o corpo cou-,1 Na bóca de crn~ 
ttvernm, amda, nenhuma derrota dC' 1e d<' gmtmra com o c:abo mul:n a encantadora a.1 tlsta com o ~eu r!,·o 
gnndes prop01ções 1:oniprido p"qurn::t <'"IX::t pç1..i,,tu:D "' K1mono, P a. t1gur:- nnnc1pol <lo 1 !li-

OS JAPONBSES - CERCADOS EM ~~l~tr~n~~'.l~l~~n~~cn:, 
0
co~do.it;, :,~:~\! :~~~il~~R~a~;~li~i~~~~~~a d~mle~~:0

1\t 
YI-SIEN INSISTEM 1'.:M FUGIR M·mpre 26, e que conslitúe iur m •- rico japonl.·s. n "lenda do honl.l·m 

v<>I gramie que repousa no chão; 0 que fugiu para dC'ntro do :,;ino·· Ll.1. 
SHANGHAI. 16 IA. UNIAO> - Sh.:lrnh:\C·hi, in~trumento d• oc.op,o gostava de um homrn jo\'em. que nüo 

A ULTIMA ETAPA DO-CAL VARIO 
1Copyri1ht da Unlle JOl'll:I· 

liirtl •,1. Rl'a Uelra L"ª" pn,· • 
A l'NIAO! 

Est-'riamos. efeti,·,,m<·nte, na i1\11 

ma fase da guen-a que clcvast.a R 11-
dalga terra espanhola ? Umn vh''1 ( 
nrdrntr_ c-.pc1·rm<,·a 110.'i Jc,o :1 O"rN'i 
tar que o eptloso da. trag<>di:1 se r.­
proxhna. Mas nao é apena!I a "5))1"­
rança: !!.ão prindpalm,mt-c os ultimo 
~ucesMl:-. milt(lrcs obtidos pelo cxrr­
dto libertador. que avança com ra­
pidez. co.da dia 1naior no tenitor;o 
ainda de1endido p<'los mtirxlsto~ 

A ofensiva desfechnda por Frri nc".I 
no Aragao Joi concm1da com utn rs 
forço relativamente pouco 11nportai1 
te, se o compararmos com a grand10-
: Jdadt- dos objetivos otin~idos rJ:-

11a1.:io1,ali~tas con.c;egui,·am ;,11>0Jcror­
se. em m"enos duma semana. de~sr 
provincia que constitúP um C"UtM 
e. stra te~.ico de prim1:iru ordem Toe.:" 
e qualquer reslstencia inimiga foi do­
mmact~. num abrir e fce;har de olh•y 
nem se conceberia que as cou.i;a:-; s 
J)lls.<,a~sem de o'Jtra maneira, µoi: 
11.'.lo é mais um mistC'rio. pnra nin­
g11E"m. que as tropas do governo p:-.eu­
<lo-l'!gc.l já estilo intciramrnt.<' d,. -
moralizadas NunC'a, ,ie~Jc e ,nkir 
crn campanl1.a esses infehzc~ ao ~01 

,,o do~ destruidores ela M1,1 pnln. 
"?.borear?m a rntisCaç:10 duma v1to­
ri:1. p01 mais insi~nificantc que el. 
fóssc. A lei do exercito bolchevista 
(·m todas ai;; fr,:>ntes cie c:olllbatc ff', 
'-,empre o recuo 

Napolf'áo 1 Dc:u" dr ~ucn,, cli_z1·: 
ciue um o;olclado ao qual o drsl11H1 
<. oncedc·u o m ivileg10 Ue c:..lir vit?rio 
H' duma batalha. na proxtmn \'l~I<? 
rã por C'inco. E ê verdade: a vitórir 
multiplica :\S !oiças, a rorrt!,Jrm. e, rs­
pirito :-omb2.tivo. ~nqti_ant,_ a d<'IT0•,1 
constitUe t•m:::i cxpcnencrn nmoq.; 
oue reduz ao mmimo , ss<·s torflc ic l'· 
tcs. Nm ddcnsvre.., d·1 E-;n:,,1hn \'er 
rr,elha, sotire ct:.JJs cabcç::ts ,.1s df"'r-
1otas fo1"\m s(' acumulando nJ(ln 
m~i~ "obrr-vi,·e, :10.:r· alé:n d1:rr: clP· 
~csp,::,ro feroz, mistura~io rlr- ·>d10 ini­
pot.ente e de medo Eis porque .:\ JX' 
nrtraç.ão na Catalunh::. Jfl 1111~iarl: 
Por Fronc.:> com 3. tomrid:1 clr Lrrldt1 
não c:cní muito difícil de irr condn 
1idri atê a meta final. que e a bt'lh 
fima dcfarie '1c Barcelnn~,. i.:('111 p1,1 
cento latin3 e medit~rr::rnea 

l'l:SAR RI\ ELI 

ld,c:n ~ocrtt:cul:i a .-lcladc marlir A. 11 

ncsmo lt•.npo ,, i11rllSC"111U1u, o c•n~. 
;, fome, a violrnda cio-, 111iliria110.,, l"­

lormctam a mbentw~I pap11laç,10 n1. 
tnlã. E nes~1.,.<; tom,ic'ü(s, q11.·111 d11 ·! 
c'R de que, r.o inlimo. ntc- m. 111a1; 
acê.Soo; marxtstas aµrc~m r,,m ,, ,1,,. 
~ejo a r11tra<la ,te Fram·o 1111 H •1 • ,. 
lc·no., '> fim des·:c cn1\'arlo ,11.,u,dto 

qu~::.'"
1~mc:•·~~Tn~a e1~!~~~;? tlr• t· 

ri sobre n Espanh.1. Aliás, :-ubn· ·1 

Europa e sobre o mundo. que r 1-

quanto tiura o !nc.;em1to ntrauo .ia 
J:.eninsula ibérica nào põth ta\ ~ rt'fu .. 
glar ncin por um uvtRnt.c, 111'J tem -
pio da tranquilida'.i.r 

RF.C.RESSOI' -A-RIJ~H.W7('~. 
SAO QUI·: v1s1·rot1 UHIIJA 

BJLRAU, lG 1 A U 'TAOl -- AcalJw 
de regressar a csf.a. capilftl a C 
1~spccial nom1.:arn1 l-,t:n.1 J\J.UJJ~t r1111 1 
;omeruo <lo g-ovérno u~rio1,t1l lJ. ,Jr 
wic; rir :itraHs,ar a: prmrlpnls lucl 
!l<hidr..-; da nova prol'incm d,, L:"""1"1 :1 

RI \il.t("r\3da <lo Jll({O Vt·rm lho. o. tr". 
):l.lh~ ele J"C'('Olt.\trur.:::o r<·01con11rn ·) 1 
css~m-~<' rnpidnm<'ntr. 1Ju1 a11tc o 
1w de moio. voltarão :\ nt1vt<l,HI, 
>l"HlC lp;iio; inrl11,._1 ri·.,~ de• t.,·c '"'1:lg1•1rt 

~ómrnlr na rr"ifio d<' Ll-ri<i,, ,.,. I.· 
ri<'m !;:;.ooo !r("r,J,)r<.:. 

IIBLIOGRAFIA 
'Op1vr·11fo do, A rflr-,os rfn ,:rn/ 

tgomr,no11 Maqtr!IHl~s OfrT('f'"J 1<1 

lf'IO -;f'll colrc1on:1,clor. o no.,n c·•111ln­
:-inro sr Maria Gurdr<; p,..n·n o. 1 ~ 

;rbrrno--; um C):<'Jlll)lar do 111>11 , nlri 
·ontcndo o.· Hflil:os qur n prol A;.:.,l­
nM10•, Mai;;:alhãr., µut,lwou <111\'.'lll<' 
1 m~::; dr ma.n;·Q uHunn. 1m ·J o1h" 
la M~nh"'\". <lo Rt>< il". 111u1toc: ,,o 
111:11s, JOrnm Jrnm,cntn, pf'lo:r. m,fr, 
111tonrados OT"gflo., <\a imprru-.a br.t­
··ileirn 

Com II rolrtanra <'Ili 11pr1·c:n. \'l:--.,,11 
1 ::,a·. Ma rio GurclPs Prrrira c·omc, r111 
}rtlan·:i.s cxpli<'alive-. ',<Jhrr a p11hl1-
ndio do \'Olu111r. tornnr 111 a1-. 1·011)1,... 
·idos r1i11d:1. o.e:. rn:,;ina1nr11lns <' rrm­

·110<> t'lllillclos O."IQUi-l<'!!i tr;1h:)lhn.~ l}('lo 
lur.tl'(' inl<'n·cnt.or P<'rna111hm·:tn(), do 
uRI f' o mrs111C' ;::rnnrtr adr,11n11t,,r 
O opu··rulo a qur ,111', ,, li-11111,, 

,\IP. f".:,t.a u:udo tli:,l rl hnlrlo ~ral11i­
:.unrnt<', apr"5<.·nta n11d.1Cl11 o fdtio 
111\tfTJa\ f llllCl"eb5,1t1l.c ,l' l)(!C 10 

Noticias µroctd<>ntcs de Han-Kou in- oma es1X'cie de clarineta; o K•)J.}u. podendo casar-se. fu,ru1 Mas roir:o 
formam que a \'1olrn_tA .batalha _tra- tipo elo 8hami5Cn. que S<' toca co,n o seu amõr era tarte. ela o 1>er!.CJUC'. Barcr>lo1.:1. i.:u,.,.1s veleidades si n:in.- -------·- -- --
\'Ida rm torno de Y1-S1en, contmua um arco. repousando no <'hlo. dr 1x· por toda ,1 parte, com C'arat.cr per..,1::.- tist.o.s foram h.ibilmr>n~r C'Xplor,1 i::t. 
tncarruçadarncnte r·on10 :;r fosse um violoncelo; rom'., tente. com o coração .se<lt"nto ele amór pelo C'lnnmis.no e~t:i v\\·eurlo attrnl ('( : ' HA & J)( L.\S('IO 
emº\f_º~1~i~1.-~~1J~s f~it1:~~°:s r.:c~:1~~ i~i~-~1.11~:!º ;e c~~~~n.-, ac~~1<:~ind~r .~ ~ob~: .. vm~~!~: ~f;m o o~·co;;;;~~~a~t ~n,~~~tiho;~·~sn:~b~:t1~;;~ <:f1,-tC'~~~;~.r,1 - l\1ateriais ~anitarios, e. 
tat!Ta .... por romper o cerco As tropa:,; maior do que o bmço e com 5 corda" Mris O banzo. graças á protcçúo ele una hora dr treg11í"\ · Implac;l\'1'1' t\l.rit·o,.., lll:tcfeiras, ft,rra. 
rh111ê.;1s f'ntret:rnto, rrcebem ordens Esses instrumentvs s:1o tl"lcirlos Buda, fugiu para d~ntro d.o ~ran1 · <·orno a fatahdadc. O!, nr),1rcli'.o· d• 
do m:\rechal Chiang-Kai-Shek nll to.mi:>em rm l"Onjunto. formnndo as sino que aparece ,.m céna con~c- bombardeio apontam tl~s nuv'!ns con ll'(.•n~, azulêjos e , ·idrfJt', aoH 
wmtldo de não rnfraquecercm as oµe- e,rqucc:tras tipicas no Japão guindo salvar-se A beleza da mu- os primciro5 clarões dn al\'a. parJ , 
flr~ dt' envolvimento, a fim de CVl- Aliás a música japonesa tem unl sica. os cenários deslumbrantes. C' P.- Uespejar a sua carGa <\f' mortr A n°H!lht>res preÇOS, á rtlK IJa .. 
t&r que O!) nipões fujam e se incor- c.arater marcante forte, e, conformc o ,·07,cs mn.viosas fflzem dessa ,,.n<ln um tnrdc aparttem d,, r..ovo. An cs dr =:~/~~ ~~~sd~a;~~~i~! ~: ~:

1
~: ~c·1 gf·nero, ciivirlc-se em catcgor!:.:.!= izrnnde numero da música e do tca- 1:1epuscnlo e1-lo:-; oue "oltam e~~~ rão do Triunfo, n." 271. 

::.TRANGF.IROS CHINESES EM ;i:~t~:;~;~:5~::~~~.:1'1º/ ~:~~~~·~~ tAro Japoncés~'TALUNHA EouSTouL1Aa esqua<lcnlOMPLha n•.n ueETAMENT. E ISOLAD- A 

~AO-CHUANG l~fnfir~11~:~~'it::::~tt;2 o~·oimr~; 1 R . . 
HAN-KOU. l6 !A UNIAOI - Na Koma-bue. iustrumenfos ,Je sopro: e J • _ , . f • , • romrrriant.r" fir ,t:1 f'irh1dr nfPfN'f"'J" 11n 

~and,~"1::"-~~· __ trava atual- Kakko. To1ko. shoko e son-no-T.,'1- Cortadas as comumcaçoes teleirabcas e errov1arias en- '""' '"'"'"' n '.'t·.,1.11IG• E·vanho-
iumi 1.l."\l"Ulll'·ntns ele ba•rna A • d , 1.t .. J'31'íl au;.;11111 " olm, . odal d( .. , ri 

1 IISSAO PAULISTA NA Ao som ct,, Ga~aku qunsl sempre tre Barcelona e Valenc1a - Chama os as armas, na Íll t;t .. irao 
f.f' rnarcarr. dsnsns de cara ter ')agn· · O I Anos o ·''" rl:_a '"!11 rrg,.1 dAr, 11 "1:i lin-CIDADE DE POMBAL do denominados Karura Catalunha os recrutas de 18 e 17 anos - genera '"''1 """"' " " ·me· """1'·11 ° '1_" 

, -1 t t bc Noh Gaku que ' • d d Es h ·•or, pronunclotl wn dlsrm n ' 
1~?.!x: (: si~';:IPS:e1~te mÚs~('H 'e c1 T1 Miaja assumiu O contrôle ! direção e to 8 8 pan 8 -~;:uirnnwmo l"III 110111c d,I .. 1··.1Jan-

li não ronheco crônica antiga quP 
fl9I urna dcscnção tão completa qu" 
"°511 rivalit.ar com a documenta«;io 
que colhf·mos. A [ilmagem e gravaçio 
• cert'momos.i. coroação dos Reis de 
Conaos é s("m duvida um documento 
que comt1tuc a verdadC'ira vilórla da 
lliaoão" 

~:rtt,.~·~~:· º'~~ª/~ª;!,-~so~~;~~ ,~<;.;: legalista separada da Catalunha 
t,ranc.lo tatvcz o teatro ~rêgo --------~-

O PROGRESSO DA PARA1BA 

-~ "Agora, nos serio. multo lnleres­
llnte sabtr do dr. Luiz Sáia qual a. 
IQa impre~áo sObre a poli tica adm1-
lliltrativa da Parafba . A impressão 

No JRph.o rcaliz;.m- .. e r.rnndes con­
rertos só com conjunto, de!' ~haml­
""" e ciutro~ S(J <''>m con_i1mtus U:­
Koto 

O violino e tambem nrnito 11:-;a -,.., 
uqut r s\ln música é melócliosa f)()f 

rxcelt'nda. 
Nesta capital e noutras cidades ha 

grandes nrque!tr as !-.lnfónicas, c'>m 
todos os instrumentos ocidentais qua 
apresentam, Pm concertos público~. 
todo o repertório dos clésstcos e ro-
1oantl~os 

o canto é uma arte muito e5tUCJt · :P ;!~:~~!e~~~!º ~!::~e1º s~~~ 
:::ngi.ssemos somente ao que inte- OCJAÇOES 
"" .:;~:,.i::,:mt:,ted:C!~~;:; ~I~ ~ss 
~-~ antlgo, o que f destruido pelo Bloco Carnavalê1co Mbto "Pirmtas 
~,.,~ Porém dose de compre de Jaguaríbe" : - O presidente dessa 
~ que nio de~xam01 de possutr-. a4remiacão avia& aoa asaoai&dos que. 
:11" encontrar na lebre de progresso na próxima terça-letra. du 18 áa 20 
IIDrCGnatruções novas que encontramos hora, a comissão do concurso da 
__ ledo tnterlor um motivo de alf- Rtlinha se reunir, para a apt'ovac;:ão do 
~m nós o que anallzimos na Jurl. A mesma flaoaUzari " urna, 
Nela---,; do F..tado ,a remodelaçlo com• 1u;:,..~:'."~:. ~ .:.':::~• chapas ~1 IJ'ionomla da cidade, hoje •14! aa 19 horas, nlo sendo, em abso-
• rnc:~Osª i:i:1

.'
1
: 1.:::i:::; luto, contadas as que vierem depois da 

t:1léii P6blicoa uns conotzukloe e ou- referida IID~-

te ~as de construçlo, o Abrt10 . Club..- Carnaval•1co Campont•• 
u111a ~e ºd:~~~ d~'"; radiBta," - Em sua Nde. • avenida 
~ '&r!colaa extendenclo-ae pnr (lameiro da Cunha. n.• 96, nata ea­
!'111 ~~- eatndu ..-. lncD- pltal, realiDr•IO•i, ú 11 boraa, hoje 
:!..,~ qae a odmlnlatraçlo a pO!le da prtmelrll direi.orla do "ClaM. 
~ eat4 •IYammte orientada no ~"i!::...,.;•=:i:..s.,'"""-

litlllf':°"'lnltl•o ellcltnte e moder- A, noite teri 1- uma "IOIM · 
~ :=x.:O.ena.:el:'!:1~. :;; clan..,,te cam o ooncuno de afinada 

• lodo Vllltante que no ..,_ orqueatn -
1 ~,.., 1-iem de eettrpe eleva- ~~ ~~,:;:"! :: 
Si~' aprNellla - tjp -- da. lffll!IO, par& 80 B\J&I 
~':,._ 0 aopecto de - reatao de boJe, 
~1116 JIUIUldo por mn -to 

Plano ee nmodelaçlo Unl4o _ar:.,t::,.!~•1=1 P:-•.=-::.-: ~ ~. em ilU& lllde -'81 • rua 
llnDNa .... oertaMlbte li • lllafo, lfl, • dlntorla da ' lfnllo 

do • pederlo .; Ora/lCO a .... ,-,. ,,.ma.na •. ,..,.. 
1111111 aadl ~ - d9 -- Clt lll8lllma Impor­

• Cllldela .,.:.41i.; ~ ~te pede o compareclmenlO ........... 

BURGOS. 16 •A. N. 1 _ Fóram C'Or- da üwec.tida naclonalll<ót;1 <'lll rltrr-c;ã, 1 

tadas toda,,; a.." comuntcnçôes te1egr{l- eo mar é ~ Rldeia de Campn. oml'" n 
ficai e fMrovttrtas .ent.ro Valencin e republicanos têm ofcr,.cido l'l'!)i5lr11-
Barcelona. ficando. as.:!hn. <'ompleta- cin 
menu- l:;oleda a Catalunha. ,. \. ATl\'ll):\JlF.S F.M TIU::;\-11" i:: 
.A~ forças cto general Aranda e~f .. o · ~ BALAGUF.R 

ni<'a. ao sul de Vlna1·oz. ~,\RAGOCA, 16 1A UNJAO, - O. 

n,·anc~ndo. agora, em direção o. Re-

1 

('IIAl\lADOS A'S ARMAS ~1:~1:;1ai~~~::;~m4~:;p~~~: :~~~
1{!~.-

H ,RéELONA. IR , A. N i _ Jnfor- rfp lhnn#-sa e consolldaçso das poslclw-
mn-~ OUP. fÕrftm C'h8ffllld0~ é:c. armas~ cog~~~!:~a art.i'hnrla rastlgou. flOf" 

:~~~~~ ~~~~~~ci 1
: 0; 

1
~5n~o;;~~ multo ternrx,. a reta1p1ardn ela ,lrff .. n 

não se~ã~ uUiizado.~ · 1medtatamen1e. ~i~~)~~~ª· desorgamr.ando virias for-

CHEFE UE TODA A ESPASIIA Lt:- ''OMO O!' , ~-ARIIM>!I ATA<oARAM 
GA.LIST\ ,\ ALDF.IA DE CAMPO 

MA.nltID 16 tA UNIA01 ~ O gPne­
'":tl M1::i ln frz á tmpnonsa. estn tan'le. 
·,s '"""auln.tt!I declaraçl,es · ... Tm•n N,.­
$rrln nntorb:ou-me- R a"8umlr o rontrf\1P 
e rllrPrfiO p-mraJ dP tOOe A EsoanhJI: lf'-
1tah~tR ~porada tia CAUllunha. Minha 
~nmeur,ác (o rlevtdo ao fAto de a Cnta­
'Tl"h" •Pr ittdo ~<'clQt'IRtia do n-sto da 
litfi.ni>tl-hn e Hté confórme havlnmos 
rombinado a prtncipto'". 

"'"' h .. EÇ O 9F. IC"ll,R, 1'J -
n:o F. li. e. &LO DI! LA li.APITA 

FPF.NTE DA CATt.LUNffA. TO <A 
TfNJ .-o, - As troJ>U do •rneral Aran­'"'ª e••~n mArclinmto raoldf'mente so­
.,... v6rlal 1-llda<l•.a dC bell'R mar 
tnrlutndo JlflntrRr. s Mateo Alcanar 
.. Q_ Cario de la lta,t,t& , 

OC'll'P.,DA!' V 111 
PUM.IC 

I.Dl!I Rir-

J""BIITE D,_ CATAI.UNHA. 18 IA 
'TNT ,10) - 0- ""d"'11llate OCUD8 
ram a altl'eta dfl' ORtt ,. outrR• nA _..,_ do! l'Tl.n M•teo te.,.,., oo 
t'l'nubl r.11.noa J"P,("\ladO atf u proxtmt­
dadeo da praia. 

c-AR!\G()C.\. 1ft 1A UNJA01 - A 
rolunas n1clom1llfltll'11. comi,ost111- ,,,. 

-,1 'nr'ns n•n·iu·rrn.-s s:ita<"flnm A 111 
rlt- a d~ Campo. fa,-,endo, em pr1meirn 
111.-'\r com que o~ t.anQu"s rompePISf'll" 
Ató: r"''1Pc: d,. i,rnteci'l(l cht J>rlmelr3 11-
nhn. Em sPeufril!I. a lnfantqrta avnn­
C'Ot1 p1·ote~ida pelos tanques. lançando 
gro nade.s de mão 

Pnt retanto. o ~OVPrnamen,al8 ofe­
receram r('!dsteneta eM>era.ndtJ-,ir f'fU,. 
'15 tropn.~ cio «me-ra.l Pranc-o lrvrm :-a. 
"feito oufro ataque com pleno êxlto. 

L1Ql!1D0S INFL ~,l,\VF.11! 

1'1\RCELOIH. 18 IA U1'11'.110l 
N'otte1a-se que , s naelOnall 'H rd:ln 
~and,,, com IP"lln<lf tf1c1r1·C'1,,. 11-

u,dos lnfiamaveb: noe &elJ.S ,,taqut'!' 

ITORIMI FflA Clf!IIIT,\ 
DE MOll&LA 

,.., ~Mi'INCA 19 li U'IIAO - An 
~1 ~- MM<!la oe n11Clnn&llat.M ·"' n­

.fptfl!JIII nP1'> ,reneial Annda ronq11t11 .. 
.aram brlJhantA'R vttórt"" Mlht.. o Jni 
m.lR'o que sofreu J)f'MMifUI hqf,cn ,. "" 
alAlear • .-içoes dOI I°"""'•' ,. 

O P~"n"l,Al11NAÇ1;f.Jr.: l!f. 11M 0.DLIO "FAL NOE SPA-
lfflOI.• 

BAIIIOBLOJfA t• IA tJNIAOl -
lfotlcla-R (fllC O pCIIIIO ............. ,BILIIAtl 18 A tllflAOI - VUIN 

A OPOSIÇAO 

10 STAUIISMO Nl llUSSll 
ICoftllOnN"...., •• As,.nda Naf'lomlll 

Na ,nn<tP rrvi,;.la nnrlr-AlllPI lr-111111 
··curt~nt Hlstory", o ebcrllor Mo"IC 
-,,!om·,d publicou recf"nlr111C'111r l11t,•rc-·;. 
nnh·~ aprccla(õt>s rrlrit\vas á nt uol •,l-

1.uaeRo wvletlca. dizC'ndo 
"O l't"gimf' da a~lut.a inlolnanrh, 

ck' tntta õpiniio dl ~icl,.ntr rol ln 111-

~~~~;~~~: <~J~v.l,c~~~~{r?;~!~ 1 q11!~~~ 
t<1~ mio cvrntmislpJ. t1111to ~o opcrH · 

rtArlo ,. rt,-orooam("ntc prnthhl~ r 1111-
•tl<IR · ('Om n "11quk!nr!\n ., lmi,lrttn " 
<:Jns r:<:qu('rfll~lns. l"0"1rt ~ftn rhl'm:1,1~ 
esses cOl"I\JoliOS contr"·J'fflp c;andl IA 

rntr~t.Anfo. o,; npQt1ltore1. ra<llc:11 cio, 
bolrhrvl~t.A~. r111bórtt tl,v.1macto: µr•lns 
llr1~õto; e h1Y.tlnmentM Jámnls (Ir Rflll­
rrcrmm por complet4'. MtltJMll nAo tf'­
nhPm <'on,;rnulrlo or,rnni1.Rr-Hr a111nt"~ 
m(>ntf'. nPm stqUM· ngrnpe.r-!'4C nn r,11·-
~rift~'" "~~1.J:!:•i!.!,~t!i:1~~~ !';: 
r011nal1dft.d~ ,.ra t ror...11r optnl~8 :o­
hrc IJII neont,e~ rm r11rl'O. llll'9. 

tur-.1mrnf..r. r1t"bal11:n ffo mntor ""frf­
•lo. J)lll'R e,ttar A ~i\Q nflrl11l 

rom RS ,11 ~nç&-,i no r;.1rtlffn r.n-
1,umhlla o-. F.MtUl'nlUlt.a,;. ,w. Tllr,.ltl~­
hu• nt1tiw;. 1ru~ Jntrnnrfllc1rloa rn­
MN;aram " elll'l"ll 111ar ,w,u 'frot •kifimn. 
7 tnt1Y1Pvtsnv, Buk.lUlrtnlJllm•1 r. fl111rA 
,tn11trlnll" tldlM t"Jfflft h('rt',;h111 ,\~ dr­
.ig,a•ldlkl< no padrão d• vldn e ou­
fr&t; dl ntftrf- lcmmn A rtUK"Ontanrlit 
~. to!fno f~ 8lJln'e mn ponlo: ar,rler 
<lt,i Utt <li> r,oder hmt•ment,, rom n, 
..,us eompaT'IWI. o,, ml!tndoo d• hl -

~!1;!~1~;,.:'0:. ":':= ~: 
• • • - 111 antt11t11 bolehevt d••~ l!ll'Bndelllmle a opoo 

,..., traaxe , 11.uala. __, -
queneta, lllll8 de!'1"11111-flo 1u•rra­
~ pue ... ho,e, • - ..... 
..,.. Moo-" 



iO.iO PE:sSô.l - Dón,lni(o , 1i ile nhrll de i93R 8 'li --...:..---------------------------------------·-------------:------------
A A TCHECO-SLOVÁQUIA DESEJA MAN-u L TI MA HORA !E\ ti ~L:~~F.S., ~~~~ç~!l,.~,~! 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
nr~roST(b \ m:n:'\DER AS CO­

'ª·"" no BRASIi , 

CY\. \.\18L" 16 t .\ N' ) - U~!.de 
ontem qur o ambiente no 'it'lo da de­
Jr::i,.rão d(• íulel•ol e!'-ta. modífirad'> 
J·.,u,·o dt·,wü, df' meio dia, º"' Jogado­
lf'<, ••n,·i;u,1m nm lt'lt"grama ao pre"'i­
c.lt"ntt• da ('onfNleratáo Bra .. ileira cte 
De!o,uorto, , t·omunkando o ,ru peu­

, u ~Flf\'Itt ,To AR~EY\L nt: 
Cl U{R \ DO KJO DE J>\'\F.IRI) 

IHO. to 1. \ :'li 1 - -\ fim de acom­
panhar O!o. r,ameb de c-xptrien,: ia., dr 
~m wu inn·nto. o lt>nf'nt-f' Nt"me-.;io 
'<.ti C:1111po, loi mandado .. en-ir, pro­
n-,or1:unentt', no \rsenal df' Guerr'l. 
.tt .. t:l 1·,1pi1al 

\merit'a latina .- n re::sto do mundll 
os mrlhorrs meio., de pre<.,erva r '\ 
1>az . 

Por fim, o , r . ('ordell Hull C'omen­
tou fa,·ora'\-elm<'nte o discu1·\o p1·0-
nun<'indo antf"-ontem pelo J)r<'fel•o 
de :\eu- \'01·k, \r ne La Gu.ardfa, 
~o brf" a nf>l'<'!-,ídadt> llc sc- ineremrnt;1r 
ü" nt,:oC'iO ~ lOn1Prt't3i~ da Inglaterra 
, 001 a -\me1 it· 1 do ",u1 

~ lm-rntf'\ em wrno ela :1nunr1,lda e,i- ri:;o:OOíl,OllO P.\IC\ P..\.GA.:ur."'TO nL 
j:'f"nria dr ordrnado:-:.. ,.j ucl::' de t·_u-;tu C,R \ flFICA<'t)CS I t ~I 
t" (ralifkadi.o, que não foi uoti<'rnd,, 

TELEGRA)I \ Dt. ! 1 1 1(1'1 '· 
COES \O PRESIDJ'Yn 

KOO~E"ELT flelmf'nle KIO. W , \ X. 1 - O pn•:,1clente 

:\JLXJCO. 16 IA S 1 - \ ('a.ma•·,\ 

Anistia geral para os pre­
sos oolíticos - I.000 ale-

PRAGA lfl 1A m,Ao, Proft. 

rmdo o Sf"ll tradicionn.J di',CUl'ê-0 a 

Pá~c-o~. Pf'rantf' o Parlamento. 0 

mães que serão postos pres,dente Be11es referiu-sr longa. 

em Jiberdad.e l 1'1Pllt( à,, rehCÕP. tcheque-olemã, 

Dnrnnte sua oração o d1 Bent!, 

~i:e~~G:E"l:! 
1

:s.s~:t~~~ie~ t~n p~:: llC·upou-~P das minorias nazhtn... qUt 
crt!to out- conct-de anic:tia gt-ral ao ron-.tillh:m 3 000.000 dt> suc1e~, 
préc;o..-. político:; !lfirm~mdo QtW procurava, no momrn. 

Os que mni.,; vnntagenF. obtivPrnln I to. re~olver essa qu~tão do melho 
com esse ato fôram o<: sudetn<: nlr- i maneira posslvel. poi.s de.sejr.vn man. 
mães do, quai... 1 000 .-e ::ich:l\"CHn 

I 
t"'r n.~ melhore'"i rela.c-ões com !"l Ale. 

detidos por quesiõt-s f)Olitlcas manh~. 

:\'('..;"-a mt>n-,1;f'm os " pl.i~·t•r..,·· br.t - Gc•lúlin \;:i.n:1, araba de a~ ... inar um 
silrit·o., r,fh-11um QUf' nuilta p1·etl'n- 1,ltrrf'to-lri Jbrindo o rrNlito de 
dt'ram t-'.\igir ('Oll'-il alium;1 l" que nos H50:00fl'000 d(- ... tmado ao Jl~gamefltu 
Bl:'11., prop,,,Hm, ha\'ia méro <·aratt>r da._, i:;·ralilkarõe-. a que tem direito os 
~lll?f"ti\o Por fim O!'oo jo~adort'"s de- nr,erario., do no,.:o \rscn.al de \lari · 

do" {)eJ)Ut:ldo11, rt:solveu, por t-xpres.,i­
va maiorht, en,·i:u ao prC":i.ldente 
ROO!J{''\'C'lt u'a men,...ig-em de- felicita- 1-------------­

t1ar.:1m <>,ta1 cti-.po,t,,~ ., dt-ll•m!cr 1,ha (' ,la J>iretoria de \rmamento <Õe .. , pel:l polltiC'a e'.terior do, Esta 
dos l "nido,. de':trle ,ua a~f'n..\ão ,10 a~ córr .. do Hra..,il l'iO f'~tl"an,;f'iro, r,...-

qu1lr1un 1tu:1rão ~ cm<'rtf.'nC'ia .la- TR.\ \~i- F.ltJDO~ IJO Qt· \DUO OR- podf"r 
m:ti\ se h1rL1riam, eoncluem. a hon- DJ. \HlO P.\RA O COlJPJ,E-
ra dr rt'pre<.,n1tar o futC'bCJI 1>1·;v,ileiro \tF.Xl' \R O (H \'\Cll,Elt .\DOLJ lll fLEI, 

H,Jut A' 1uvrnn .\ 11:>. 1:urop:1. ro .. (,em quai!:i l'o-.,em ;\ .. 
co11di<;óe,. 

.: .. ,a atitude, do!, "'craque..." patri­
' i,:,"' dc-;fn fJ amhiNn,· il t• .,ntip:l.lia 
C4nr º" ft'rl';l\ a nas ultima, -t8 hora,. 

IUO, lb e. \ ~· .) - Foram as!'lina 
tln~ 11;i p :·h t.1 da Guerra decré to, 
tran,i'N·indo do quactro ordinario para 
, ('OJ11JJl:•1m•nt.n. o C'f'I \lbt"rto Gut­
•lr, J'ontoura. e o maj(Jr '('1-;on .:\JéJo 

llF.HLli\J, lC t \ ~·. J - O cha11-

ltlO, IG 1.\ :-.; 1 - O J)irC'tor da~ ·? 'flHO:-- l. l':\l RO\l \:\"('t:. 
Rtnrla, hth ,·na!'J do Te ... onro :\acio- j Cl!UGl'\".\L 

cell'1 \dolt lltth'r dei'l"ou t'!,L.1 r·apital 
<:-om dl",lino a Oh.,Prdal:du .. 1·e, na R.1-
,·iéra, onde 1>rdende 11;1s-,ar um pt-­
riodo dP r(·pouso al< o dia '?O do <'fll"­
J'ente mt=s. ~t'>\:l. data o ·· fuehrer" 
rf'gres,ar,\ a Bulim. para .1,,i .. t11· ;1 

celebra<'ão do ~ u aninrsário 
r~~('a~pi.:;(l~~t~d:ecJ;:io ,fi~1 .. !)('~:;~;ii-~ .. H .. ~·º HOIU.L,0'.\'TE,_ IC IA "T ) 
del'larando numa con,ulta, QUE" as 1 .,.,p r·1<.L1clt• _dl' (.u.i.n.hai::. o fa.t:ende,nJ 
cl"rfidúe,, d<· n.l!'J<.•iml'ntos. (".l!'Jamenio'i J'!ªº )Ior~ir:1. d_e-pois de tentar,. nm 
r obito., p.1.r;.t fim tlc ca,,lm€'nto ci-1 \r'O, ront1a a ,~da de um _ .. eu rival . 
'il , como doC'umento <'Xdu,.ivo da ha· df'~ft·( 1 ou. <101~ tu_·o, no ll<'_,to d e_ .,~,t 

hlht.lr:io lt',:al. e<.;tà.o i<;t>nla'i df' ,;ê!o. '.!"•'/· ,rt.t. _,<'~f·mha S~thna. d1~pa­
llJ. forml rto artigo 36, n.º 80. do l"l'• '. 1nc o. :ito _tonhnuo. a arma <'Ontr.1. 

TE".\IPESTAUES iUAGXL.J.Jí'.\S ,;\A 
l~GL.\ fERR.\ E ~os 1.-lT \0(\~ 

l11'100~ 

LON"DRE.:S, 16 , .\ ~ J (;.randt' 

eulament,, ane-,o ao derreto 11~7, de a ""liJ. propri_a cabe5a . 
J!t36 . O f~,ende1ro Joao -:\lore,ra mol~f'U 

mcontu.ente. enq11anto a "lia nuna 

parte da Inglaterra sofreu. 01atem, ~h 
jnnuenda, de uma. temp~tade 1nai 
nt:tJc-,1 d<' imen!,a!, proporcõe, 

l'\l LJ\"RO '\O\"O SOBU.E OTO- .,ta fomplt'l:tmf'llll" fllra de perigo 
l'amb<!m, fo i ob!,rn ado o ap.u·Mi -

mento da aurora boreal, tão (')a rJ. 
como nào ha notkia ha 35 ano~ 

PO:-.TOs '·" LIBERD.\ J)f' '? FI- O fenômruo, que atingiu tamb~m. 
1.110..; no sr~ . n .. oRE1'"1 n\ cT,11\ o:. Ec.:tado!t Unidos. exerceu C"rande 

Rl'\0-LARl'\GOLOGI\ 

U!O , 16 1 \ ~ r 1 - Editado pela 
).i'\TJri..1 .Jo ..- UlimJ)io ac;\ba d1• apa­
lt<'t·r o liHO '"~O\O., l"tumo., .i Oto­
rino-1:ningo1ogia ", tle autoria da pro­
ú _•,o,;01·:i 1.,íh f.J."C..,, rí'pl"l'!'ool'lltaute ofi­
cial do Rra .. il no 3.° Congrc.,~o Inter• 
r.adr,nal Oto-riuo-larin~olo!,ico 

MÃ DIGESTÃO? 

Acção suave 
e seguro 

1 

influencia. sobr,. as comunicat;Õh tr-
J>Ol~ 1 o .\u.::cnr:. lb 1.\. , _J - lcgrátiC' ., tf'lelônica\, pt'l'lurbando-

A poitl'ia dP!'oo!a. capita l POL em hb<'I' · a5, e• inie-r1·bmpendo-as ás '\'ezti 
1;\dP o ,1 Luit nor~~ da c·unha Comunicam da A.u!ótrália que p;u 
ru írru;io :\larC'o ,\.urelio, f1lho4, do )(elbourne rrrhtou-,<' uma grand .. 

rx-~on·rn:1.dor Flore..; da (·unha, que ternpe,(ad, dr areia, depoi!, do qu • 
·•· ad1.1,·..tm , ~,·oh do'- numa r,msp i a luz do ,oi tornou-se azulada, ten-
~arao 111h-fi:"rJ.li!o.l.t 1Jo a. pop\'l:u;io daquela cldadr SP 

J>nooupado bastantr com o f'!,tranho 
os AC'uRDOS CO)IERCIAI~ DO~ f•nóm,no 
e..,-,, uo:-i r,1nos COM ,\ \:\11 

RI( \ no Sl'I. O ~ll~ISTJtQ l>A G t:1:Rll \ UA 11" 
CLATf:.RIU CIIEGOt. ~ ~I.U.1 \ 

\\. \:-111,c,TOX, 16 IA ~ 1 - O 
1 ("1Hdt-ll Hull ... ttrelàl'lo rl.t<ii Re LONDftEc;, 16 IA 1..~J.tOJ - Ch1·­

IJ1·ot"'" L,tt•ru,re, ilo, F.s1 ado!li 1 nitlo, gou hoje à Ilha dr \-bita o mini,.<,·• 

---- 1 ~:~;~:~~ t.111~1~;;\1:i:á~-e~riz~::!', ju)::, o~ t~re:Be~~~a da fir4-Brrt;1nh,1, ., ., 

1-s
0
-~,~-~.~-.~-, .•. "-~.~-º·~-.~--;~ 1 \ ~E~~~;f; ~g ~~1;:t~ 

\ir1<'a f., auula :,,.,,m, ha. 
muita, ,1u,'ida,. que .. u,r 1tam -.e­
ria, conlroH·r,ia., no mu1,tlo <i 
f>ntHico , {."t· rto mc-dico .1lemã,,. 
que , iHu tlurant~ muito lempu 
na co~ta ela Guinê t no Togo, a­
l11 ma,·a ullim'lm··nti' (JUI' 1u \ ­
l'r!<':l tq1.,,alorial o nt>;;r<, ua"it'"' 
como eor de- ne,·f' . .\o cabo ele '? 
ou J dia-., sua pf'lf' <·ome~a a 
f!'oocure(·C'r Toma uma t·oJora­
r.i.o , i o Ia e e a. qnf' t'on,t>r\'.l, 
mais, ou mt-no~. 10 dia!,. )las so 
depoh dP algun,. mé°'e., é que fi<'a 
d1•finithamentt retinto ,\pe,ur 
tlt"" t:io pf'r(·ntorio tf',ll·n11uho. ,l 

t·onlro\·er~fa ('ontinúa 

1:t:i Hrifirado qut> o rato da 
\m,., ic·a Hiu da Euro1m, <·otno 
o da Europa veiu da .bia. Por 
oca<.iâo da re\.·olução da lncte~n­
dtnl'ia do.., L~tado(, l'nidos, !'o.O­
t reu ,.,..,l' p:\i.., uma ("rande in'\·a­
'"'° de ra t(,.. pardo'i, já tendo 
:.ntf'., 1,ido in,adido pelo., rato, 
llf"gro\, f' O!'oo primeiro.., Jogo ,e 
m u l t plicaram e..,panto,amenl<', 
on ra1:io da ,ua pa,mo,a ft•f un­
dhl;.tdt. "'to f'm tri•i,, Estado~. na 
t,,·orl{la , no Tex.t!> f' Ih) .\laba~ 
ma, I)Or o<·a..,ião da tpidt·mia de 
tito nn l'lll, foram destruídos 
j j00 000 nto~ \ n •. l J>Uhli<'3('áo 
C'il"ntifka ír.1m·t',.-, tratan1lo da, 
dr,·a. tarõe.., de,..,{.., roedorf , e,m 
diHr~o ... pai~ .tgritola,. caku-
1011 que- º"" prejujzo., <·auudo.., po, 
ano ..ies 1.-,t:tdo, t·nido,; pC"lo,. ni. 
t~ p..1tdo!t ,i;e aproxima dt' 
1 KOO 000 dolareo;; 

Talvez seja convidada a intervir a "Oôrte Internacional 
de Haia - O Paraguai disposto a um acôrdo definitivo 

1 

LA PAI.. 16 <A N 1 - A Bo­
lívia rt'g:(•_itou a propo.:;ta .da. delegação 
v Confen•11c1~ da Paz para a solução 
{la questão do Chaco 

Sucedem-se ue~ta. capital maulfe~~ 

rain ounr ~. Pxc1a. que declarou nl\dl 
poder adiantar, pois que havw.m tri,­
tado de a-.suntos resenados. Entr"­
tanlo, nss<'gurou o presidente PniYo , 
o Paraguai não demonstrou tntran.,i ­
géncia. Pelo conb:ãrio, esta dtspo:-;to 
a chegar a um acõrdo definltl\.·o 1 

tc,tt:'s pntriotir.as de apoio ao Go­
,~mo contr;-i a aceitação do. referida 
proposta 

E' provavel que seja convtducJa a 
nt ~rni" a Corte Internacional tle 'Hah. 

BUENOS AIRES. 16 1 A N > -

'=>tirPC(" clue ho\·as dificuldades surgi­
"MII uam a solução da questão do 
Ch:ico boreul. A Bolh·ia não quiz R.<'t-'i-

OS EX-COMBATENTES BOLIVIA­
NOS ESTAO PRONTOS A PEGAR 
EM ARMAS NOVAMENTE 

l ·\ r :1 ~uge ... tõ'"'s feitas pelos pal&.C"> 

l 
l!PUtro.,. Esper.'.1-se, par1s...,o. Q.llf' os re­
fr:rido,.; paises exerçam umc nre~...,fto 
rnah forte sóbre as duas naçõe:;; con­
,rncloras 

LA PAZ. 16 1 A. N. 1 - O chance-lér 
boliviano declarou que .a proposta dP 
paz do Checo é injusta e df:..;urr9..-
2oada 

Extnnnndo-l)e a respeito. '\ dPlP~a­
cão dos ex-combatentes afirmou quf' 
f'fté. pronta a pegar em armas nova­
mente, pftra n dtfê.sa do tcrrflorio ho­
livhtno 

1 

L hfm possJ\·el. rntrPtanto. QUE" n 
Cor1 f' Internacional de Haia seJa co1i-
, 1dada a intervir, no sentJdo de evi­
•nr-se de todus as fórmas qu<' se re,1-
CPndn u. }lHa no continentE.- sul-am~­
ric~mo 

Inspetoria do Trafego da 
Great Western 

() PA...9.AGUAI DISPOS'Í'O A CHJ. _ E.ln c-irculnr c1.irlgt, ~ a f'.!>t.l folh:.i o 
GAR A UM ACORDO DEFJNITI\'0 <Ir Aderl:al Vieira comun.icou-11f\S 
ASSUN"CAO. 16 <A. N., --- Os I navrr a&sumido o cargo de mf:petor 

dele!jados a Conierência da Pai pn - do Tr~fego Nortf' eia <3:rPat \Vestrrr. 
l·~ .trnram durante duas horas com 0 lôhlprt'Pna~·11'JI') os f.en1C'os no,; l:"~ 
,>resiC:e-ntr Paiva. a. propó,ito do quP.:i-1 tado'> da Para1ba . C'. Rio Grnndr _do 
1{to oo Chaco Norte em sub~tituwao a.o engf'nhP1 rn 

f:m ~(:>guida.. os jornali,t.as pro"ura- Ti..'lH11f>te d~ Ca~lt"'J Bandcirt1 

t\S FESTAS DA "MI-CARtME" 
NESTA CAPITAL 

AS "SOIRtES" CARNAVAUSCAS NO "PARAIBA­
CLUBE" E "CLUBE ASTRtA" 

R E G I 
A .srn l\I:11 i:l JosP Bezerra Lins, e:..­

pó~:l do '-1'. Atttonio L0oes _ Condin1 
L!ns. encarrel'.!ado de Public1dndr dn 
Dj1·etoria de Fomento da Produção e 
cie Pe ... qUizas Agronómicas 

- o menino Gilvandro. filho do H 
M~nuel cawdo de Almeida. formac<'l1-
tico em Serra do Ctüté 

- O jovem :Manuel Gome~ auxiliar 
de comércio dP!:,tn prac.-n 

s T o 
1lhrnl do no: ~o amlio 1r 
'.bir.1.ió111. f::"llc·~. proprietá.rio do P.4. 
ilhào do Chá", e de sua f'~pósa. Fira 

1--relena Snles 

F\ZE" ASOS nt\SJU : 

A enhorila Clotilclc>s L111 FIAiho, 
ilhn. do H. Jo~,·· l.in'i Fiálho. uucto,. 
ário f<>dPrnl, rPc;ir\f'ntf' rm Cabec:Mo 

' ___. A c;c,nhorit:l Cf'C'ilia Pinheiro. 11· 
lhn do sr. Candido Pinheiro de Abreu, 
1e.s1dente em Arúra 

A mrninn Toln1cí, filhn cln dr 
tnácio Soares Barbosa. mnglstrado no 

o JO\"t'n1 ~lírio de Andrade. 11lho Rio G do NortC' 
d9 dr_ i\Innuel Ftrreir~ Junior , ;1dvo- -- O .sr Antonio Jo..,t, Moreira, fun-
·.:o.do. re.,,;idente em CaJazeiras cionário público. n·sidf"nte em Sem-

- A sra_ Men Eunice Guedes, tr- da 
pósa do lf'nf'nte Lino Guedes. oficial O sr Qumtino l-l'f'tt!'iQue de A, 
de Pchcia Militar do Estado . rndn. comC'rcl::rntc· C'tn S Bóa Venlu• 

- o menlno Engr:,cio. filho do sr rn. 
M:niano Lucio dn Silva, residente em - A sra An~ RiOP1ro de Pnirn, PS· 
~. Frnnclsco de Aguiar município de µôsn do sr. Gentil Paiva. comrrc1anti-
Pinncó em Santa Rita. 

- O menino Severino, filho Llo sr - A menina \lfari=-: Jo..,r. tilhn do dr 
João 1',trnundes de Olivt'ira, residC'ntP Jo..;(• Mousinho. contador dn Cafl.'! 
em Jacarau', município de Mamangua- Crntral de Crédito Aorícola 

P"_:_ A me!'lina '-Iarli, filha do 1,;r FC'· !ith~1. ~o s;~h~}~~ê~
1
c~·itufzª cfi~\!i~i, 

\ipe Neri Cabral, re!--idente em S Ma- funcionário pubhco em S. Bt-nto 
ml>de. - O mC'nino N~tor, filho do ar 

- A sra. Maria de Carvalho Coêlho. Nestor Bezerra, comercinnte em Arel:L 
espósa do ~r. Ollel Toscano Coêlho. -- ocorrerá, nmonh:i. o di:1 natalJ· 
re-sldcnte em Serra da Raiz. cio da !-'ienhorit:1. Miosotis Cosla, tllha 

- As senhoritns Engracia e Maria do cic 1~0.';.<;;o confradf' JOrnnhst:1 Slmiio 
Carmo ,.'ln tias dE> Ol~\•eirn, filhn, do ~r j Prtncio da Costa 

At~'>í~.\ \~~~~~adrE'J?~~~i:.ª·n1tafn;l~cl~i :u~i2,ã~:1i·o ;:;1rc~1· n!~;~ ci~itaf°u.~ 
A.<lemnr Cabr.11 de :\tedf'iros, comer- . O;j 1n\·c11:. Paulo e Pedro Rihettn 
"!ante em S. MiguE>l de Taipu' 1 _r,- ll'f' ~lu!lo, cta --~c-ndenüa dt· C'om~r-

- O i!.r _ Frutuo ... a dr Castro. lino- cio ·· Epll:l.cio Pe"-Son " 
tipii;ta da Jmprem=a Oficial A senhorita ~!arin Gentil Am8· 

- O menino Ari, Hlho do capitão rol, hlhn do M' Lui7 Frnn~iscano do 
Jo~'i.o rl<' Araújo Pe.<:\ÓD, oficial refor- Amaral. re. ldenle em Log-radouro Jt 
ma.do da Polícia Militar do Estndo Caiçárn 

- A senhorita Mnria Eunice Lecet, ......., .A 1srn~1orn Pranci,<'n i\Iana dt 
filha do ~r. Clcero Julio Lacet. re~,i- OJ_n·eu,~. n~1w d_o .-.r. Ulis.~e~ de Oll~ 
dPtite em Teixeir:1 \ er-·n tunuonáno publtco :,,po-:entado 

- O menino N,ewton, filho do .<:r 
JoYé C. Chave.<., funcionário público 

- '.J'rnnscon·e, hoje, o amver.sári.J 
nc tnhclo dí'. sra. :\.Iarin das Ne\'e:; Pes­
Wa, e..,pósa do .sr Osvaldo Pes!';()a in-
dustrial nesta cidade. ' 

- . O jovem Doralicio Marque:.. de 
Ar:iuJo, re.c.tdente nesta capital 

- O menino Hugo, filho do sr Ab­
don Costa, residente nesta cidade. 

- A senhorita Maria José Anselmo 
Rodrigues, rrgente da cadeira ··xnvier 
JunJor" dest:, capital. e filha do 51' 
Jo.s(' Anselmo Rodrigues. reformado 
df! Polieia Militnr do Estado 

F\ZF.ll \~OS 110.11::: 

. A senhor11 a Maria Josc Barb~a 
filha do s1 Deodnto Barbosa Lhmt 
residente n~ta capital 

- .'\ _sra. Iracf Carreira, espó.sn do 
sr_ Jose Jw~tlno Filho. comerclnnte 
nest.,1. pra('a 

- O jo\·cm Antonio Valter de Arau­
jo, auxiliar do comércio desta praça 

- A srnhorita Ivnnilde Garcez Pin­
to, filha do sr Democrito da Silva 
Pinto, n .. sldente em Pilões de Dentro 

- A c.ra _ Maria Cardoso de Albu­
Qt..<"rque, espó.,,:a do w Ltúz Emfho de 
Albuquerque, au:,dliar da Fábrica dP 
Tt'cidos Tiblrf 

- O menino Oté.vio. filho do sr 
Orávio Henrique da co~ta. residente 
f'm Picuí 

- A &ra Mnria Antonitla Caetnno. 
~. pôsa do dr. MJS.Silon Caetano. ad­
\'O~ado. rebidentP <'m Pntos 

A Sf'llho1itn Nnir Morni.c; de Oli­
\'eirn, professõrn pública de Páu Fer­
ro 

- O nwninJ ,Jo.,é Augrn,to, fllho do 
M Aug;uslo ce~ar dP Alme-ida, re~iden­
t(' <'m S. Jo~~ de Piranhas. 

- O ~r. Fiortncio D1Rs, comf'rcln111r 
rm Malta 

- o menino Luiz, filho do sr. Lu­
C'f\.'i Rnmn.Jho de .MC'riciros, rt"~idPnte 
<'m Areia · 

- A st>nhorita Nina Santa CJ'U.l, fi­
lha do ~r. Napnh·ão SontA Cruz-, fa­
zt·ndfiJ o em Alngóa do Montt>il·o 

ia~~~:;n:~T~i/ motivo do na.,,el• 
mt:"nto de 5eu tiihinho Jack..,on, ocor· 
rido. ontem. nesta cnpitnl, estão ~d!) 
muito •telicltados o no.~so amigo, 
s1. Jono Bntbta Leite. funcinárto da 
Cia. Paraíba de Cimtnto Portlaud S_,A 
l· :..U,l espó!-.a sl'u Marli dn S11Vtllll 
Leitt~ 

i:spo:,,.,•s.\l~. 
Com a ,enhonta '.\faria Arnorun 

Coutinho. prott:'.-.:,órn cm tier_nnha, r 
!Ilha do i,,r. Camilo José Coutinho, 00-
merciantt: nei,,ta prn('n e de &ua e:;p6• 
~a. :,..ra. Joana Amorim Coutinho, aca­
ba de contratar c:1Mtmento, ne.-.ta ca· 

gl~~~h-fo ~~ ;g;~~ll~r!.~~1~ :~1
~~fr~u~ 

Ca.bedêlo. 

ri~~tt!~~E~u~·la pt'r1nanencia ne.~tl 
capital, nonde veiu em visita a !>U& Ja· 
milia. iegue hoJt' paru Recife º· .,o-

~~~oJ~~~ c~;~~n~l1~ê-t~ri~li~e~~ ~~ 
sioE1~~~t~·~:~~cn~~sl.1 cnpit11l. o dr 
Jair Cunhn Ca\'alcnna cllolico nD. vi· 

Yit;ha s ~1~-~~~~~-0~~~~;~1~do d:t !ol'nhn· 
rita Maria Jo!-.ê OUC'IT,l e su.1 ,::e111W-
111 . sra. Ana :\1"odl.·..,lo Glll·rra 

Sr. Olit·ardo .\Iedeira.,: Euco.nira· 

~~ "i}~~n~~~1~1~:d?~~it ª/f~~~f g~as;; 
po~to do consumo no é ... tado do ,rara· 
nliodigno conterrnnc•o. quC' ~ achl 
em go;::o de tl•rin.s, niu R João P~ 
'i:- m visita á :-»li:\ fnm1lin _ ortt 

Vindo do Rio Grande do N " 
Ol'df' e comrrcinnte, arhn-se ne:.t.1 cr: 

t't~~~ia/ i~\:~~~~~~ ~e~~
1
~nf!1i:uJ~

0
U 

11c· Be.terra 

o INVERNO 

:\"11mt1·,l'lt1., ,ã,ct (IS 11ro<·r,,o.., l'm ~ 
J)l"l',:ado... pa, a a <"on,t;n·arâ•> 
1a.1i., lon~a P<>'"iu•I da, fruta, 
apó5 a rolht!'ila .\ .ltrl"CJitar-M" 
plll:mf"nh· num t1tpf'c-ía li la, o $1' 

KJ.ltf'llba<'h. rolaboradur tla l"t'· 

vi ta d1 ln titulo lntern:itlonal 
.,.. All'kuUur.i de :Roma, Q UIIIC'O 
ptoduto r lmt"nh· pfh :t~ t- o 1ôdo. 
O a,rnc o \• "ltnpff • pni ,q,Ur 
ro11 11\h' f'm rE>n..;tir o íruto C'Om 
um paJW'I lmprtJn:ldo dt- llnl!l 
<'trta qll';:lntfdadt dr iodo O plt­
µam do f'l11 oltorio i fe-ito C"om a 
in,ers.10 rfo papel num3 aolu<"áo 
rontt-ndn U ,rrs 7 df' iorlo, 10 
1r.:ama, de- iodurl'lo cl1• 1>4•ta u. 
too < f'ntivama de ua:u..i f' ?00 
,.,.nlirram:v. df' ukool rf'tifi­
' :. ,to l-lolh.a-8f' u p.tpf'I na mi -

- A sra_ Marin Cnrdo.so de Alb11-
querqu<'. espósa do !->r Luiz Emllio de 

Dt'!<'•Jl'rt'ram ("Onl Jtrande a11Jma-1 ~o ··P11r;iíh:1. ('luhP.'' tocn11 p~1- . .-\lbuquerqur. au,:illar da Fábrlcn Tí-
d\n u!õ\ .. l'loirl·r:s" c·arnava lesra~ ra n..:i tl:wsa, a ",Ja"?z Tnhn_ian1.", blrí, rm s. RltR 

1 realíz:da~ ontem no P:traíha ll11- !"()h a rP~f·ndn elo mnr~trn CJ)PJra- - O mrnino Aberbal. filho do 1,r 

, li<' ,. no ··Clube Astrt;a''. romr- _ , . .. . •• P.:iulo GonçalYe.!ii da Costa. auxHinr do 
l n101·uti\n .. da p:t .... ~nJ.?em cta •• )li- r10,lle l.11na F ~('1re "· no Astrt>n • c-o~ergoj;!.~~ .P!~i! Pedroza Bnrrt--
1 f..:rcm"". 1 a ' ,fa~2.-lrlPal. ' fE'JlJda 11" 1" prof, to, aluno d3i Anademia de Comf'rcio 

lura dei -se rrar á lt"mpf'-
ralura comum~ Ali follia.s .dr. P.'I.• 
Jlrl dr Omr.'?l rnr-.-rram, n!li1lm, 
30 mlli,:-rama-w, m.11• ou m«•no, dt 
todo lnre 

(J i,1:ilot•~ <laqueht."' sodC'darlr-1 .\llj!H~tn ::\farmho. •·1:;pitacio Pe&Wf\'' 

l
l'le11·rn11:"" <1 1• no~~ª- ft•rra apri:-Al'n- 1 f;:m m~l~nfl.o~ dube~ ª. fr•1"1tn_ctN1- - O jo\'<'m Antonio Vnlter d~ A-
tân1m findo a~l1(,r,to·, noh,nrln-"'r. o :PPrlo11 o ma10r rnh1~ial'lmo, kncio ~~~1Jo. nmclltnado,-omC'Tctu drstn T>TU·· 
1·1,m11ill'Pt1m 11tr, de numPro,a'i fa, .. 4as cl:wsa!\ c:c.:. prolonjl.ado. ut<~ a ... _ Tt·Rrn;ront, hoje. 0 anlversArto 
milfus. manhú de hoje nataliclo dao menina, Marta e Maria, 
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''REPENTISTAS E GLOSADORES" 
de F. COUTINHO FILHO 

LEON.\Rno MOT\ 

E' sempre com .0 ati.:;fat,;úo rnotiva(l_a I M:.,s o tempo le\·a e Lraz 

~~~.Ji
1
~;ª.i~~i1:.r~~~~ni\~&1;ss~~~e~;1~~:~ ,-e';.;i~lestróf(> lembra a quadnlhn pro-

ctuz1dn turma ele estudiosos do "folk- O t.empo ê senhor de tudo, 
)ore" no.c1onal Sem tempo nada se faz. 

.ii;sse contcntnmenlo ~vult.;., quando Tempo dá e tempo tira 
verifico a idoneidade intE:"lectual do no- Tempo leva e tempo t~az 
\.C' observador d? nosso popnlanum. _ Coutinho Filho alude a um Moisés, 

F _ Coutinho Filho, "B:\charel em _D1- n·pentista potiguar que assim "'iosou o 
1eito corno toda gente" está a viver mete: e, 

no interior di:- Pernambuco. onde é. f~s- Toda mO<'ª Janeleira 
cal do i'."1po:-.to de consumo. E os 0~10-. 1'em lWl. vergão na barriga.' 
que as 1unções do cargo lhe _propic~am QuJ.ndo ela é namoradeira 
df' os apro~·eita na observnç:30, reg·~sto Não se senta e jámais cansa! 

:t~Jil~e~~t:~10piª~n~ª~;~r:: e 1mprovisos ~!~a '~,~~~~e ji1~~l~~~Çfl 

Agora, nun~ bélo v~lume de mai~ de, E' céga de tal maneira 
cluzentas paS1,mas edllacto na Pauhcéa Que passa o tempc t' não hga ! 
com o titulo REPENTISTAS E GLO- Eu sei que a vontade obiiga .. 
SADORES. ofere_ce-nos o fruto de suas Mns moça presa á janela, 
diligentes pc~qmsas, em alguns anos Reparem que, toda ela 
ele invr.stigações proficuns. Liv!o legi- Tem um vergão na barriga.' 

~;\\~i~~;~e êJ~~úi~1t~:r; ~~~!;r~:~~s if:: tei ft1~i~ng~ra~~l~l~~ ?:1~~J'i~o?.~u!º~; 
t re . seus ouvintes só lhe punham na ba-

Lance de violento dnsaffo. daquel~s eia dobrões de quarenta réis. adver­
que terminam sangrentos .. ºu que ~ao tiu o seu nad_a generos~ público 
arremotados com a _que_bta das via- - Quem so tiver dot'> vintens 
Jas na cabec;-a dos v1olell"os atrevidos Por favor deixe no bolso · 
e valentes. é bte mencionado por F Ou, então. fure no meio 
coutinho Filho. Na ca~a de um cer- E passe um cordão bem g1·osso 
to capitão Jo~o de 1\'lélo, ~aliam-se o~ Dê um nó nas duns pontas 
cantadores Manuel CabeceU"a. que Ro- E pendure no pescoço 
driiues de Can alho nos descrevia como Como se estã vendo, o volun1e de 
"::i.lvacento, um tanto rosalga1:",_ e _o ~.tréa de Coutinho Filho é. todo êle. 
preto Manuel Caetano. A assist.encia de ~ugestiva leitura, por ser um reoo­
crn vulto.!-ia e e_b'bmulava com aplauso - ,•dtôl_'~O de divertidos flagrantes das 
os rep,:nt_es 1ellZf"S <l?s dl:stros cont_en- porfia~ dos ca.ntaclores nordestinos 
dores. Disse Cabecell'a contra o nval O preto pernambucano Sem F'im 
de pele e~cura. (Joaquirn Francisco Santana1 fôra. 

- Seu Capitão João de Mélo, cantar na residencia de um ca~alhei-
Dê licença, !>en1 demora. ro distinto e começára po1· flechar um 
E veja eu ra~gar um negro circtmstante com uma lõa. 
No "Cachorro" da espora! -- Eu vou louvar êste moço 
o negro Manuel Caetano retrucou. Pra ganhar um patacão . ' 

altivamente _ Nisso, o gentil dono da casa percor-
- Senhores que estao na casa rc a sala a distribtur charutos aos vi-
Do Capitão João de Mélo, sitantes de seu lar 
Venhnm vér como é que um negro _Passando pelo cantndor negro, tam-
Estracalha um amarelo bem lhe ?ferece um "Flõr de Cuba". 

deEil~._u1~~:~~it~ºj~~rnll entresarhado 
1 
~ ~~~~f:11(~~~-~~~pfrt~á:i~~/ tl'~~:t: 

- Eu jâ v1 a tua mãe · 11ma em ão 
Am_amentando um porquinho, 1 Aceito com muUo f/OSl() 
Mn1s tarde 1w;sando a _lama Porq,u~ vem de -~Lw mão .. , 
Com urn.'\ o.rg~la r1e1 fucmho, E o v10le1ro preto, olhando ironica-
Mastignndo no de cana . mente o charuto, (' como .se 1he fa-
Com um bando de baconnho lasso; 
- Eu também vi tua mãe Diaem_ que ne_qro e charulo, 
Na capoeira ~marrada, E ~ssmi vem cà meu irmão/ 
Coberta de pisadura, . O JornAlbta pernambucano, men 
se espojnndo. _encabrestada aileto ca~narada Celio Melra. apreci-
Comtigo achei parecida unclo o livro. d~ Coutinho Filho for-.1 
Porque Linha a côr rndada . . neceu-lh~ o mtorme de que o r~pen-
0 dissidio entre bra11cos, mes~1ços e lista Qumcas.. Brejão, repreendido po .. 

negros continua animapdo a veta 1111- andar ctc~calço num dia de muito sol 
provisadora dos menestreis plebeus, se- ::.~sim se deculpou: ' 
gundo se depreende da colétanea ~P Pobre não pissue calçado 
Coutinho Filho O negro José Preb- À!a,, Deus Padre Onipot~nl<' 
nho. preliando com o me.stiço Paulino :P'ez na:-;cer gro.sso :.ola.do 
Mendonça, argumentou com snenida- Na sóla dos pés da ªente 
de: . 2i - A' t?agina 77, diz textualmente 

- Voce falando de negro, Coutinho Filho 
Comigo n~o finda bem - .. ~~ntav~m em Araruna, em cujo 
Branco vem de .Portugal. ruumc1p10 ~·es1dJam, os repentistas Ma-
Cabloco no Brasil tem noel do Riachao e João Bilro sau-
Negro procedeu da Africa d~n.do-se cordial e mutuamente, João 
E cabra donde é que v~m?_ Bil!o _P~rgunta ao coléga o nome de 

pa;:i~;'1~~do d;u~~a:b~ª ~~d~i~te~~~~d~ !~1~d~~P~!\:ú~~~ª:i ~~1~10
R~;~;t ~~~= 

i~;~f,~~- P~~~~~~dn~:;~~~o a r~i!1ºc~n: ~~~1de no mesmo ~m de i.mi5tosida-
toria _ Alguem lhe lembrou, em dado A minha mulhé tá bõa 
instant:.e. que êle se esquecera de um E O nome dela é Chiquinha 
tios presentes. o qual A.Cucha por Man- Por que não trouxeste a tuá · 
dapulâo. Em ot1vindo tal nome, Anta- Para ser nossa vizinha. 
nio Marinho disse prontamente· Pnr..t a minha ver a tua 

Venha cá, Mandapulão! E !l- tu~ vC:-r a minha. ? 
Pelo nome eu não me engano. __ J~ao Bilro, prosseguindo nessa cor-
~~r s·tj~ ~~r~~~~~~; produto, fi\~~1

:_~~~- digna de bons colée-as, jus-

Mns, ésse Mandapultio era assim a­
pelidado ··por contraste e ironia á sua 
cor'' Antonio Marinho. que não sa­
bia dis.-.;o, quando o negro lhe apare­
l't, vindo do interior da casa, decep­
t,onado moteja. 

- O .. honw" é vocé. meu mnno? 
Chega fico Jclmirado 
FQ) rfxa ou caso pensado 
Bolnr verni...: nésse pano? 
Mui uprecin\·el topice de um duél1, 

t1rnado, ferido entre Romano Elia.Si 
Jost> Duda: 

Riachão. eu Yim vexádo, 
Não pude trazê ninguE""m 
Ela ficou se arrumando 
Amanhã bem cédo vem, 
Para a minha vê a tua 
E a tua a minha também , 
l:!sse~ versos, já em 1917. Simões Lo 

pes Nét-0 os mencionm•a á pae'illa. 223 
cio CANClONEffiO GUASCA: 

- "João Bilro, sou casado, 
Minha mulher é Chiquinha! 
Porque dela sêr vizinha. 
Parn a minha ,ê a tua• 

A ALIMENTAÇÃO 
E SUAS REGRAS 

Os higienistas recom ·miam. para 
digerir bem os alim1 nto~, segumi.,e~; 
1egras: 1:11 Co1ntr ..i hor~ c!"rta; 2/1

1 

mastigar bem os allm ·ntos; 3.ll J nã~ 
fazer re1ei~·óe.; rop1os:·s: 4.ª• nao in­
gerir muito hr!uiclo 8s refr,;,·ões. As­
sim procedr:>nc.lo l'lc!litfl-'."I' o trabalil, 
do e_.st~mai;;o. <1U!:: cte.~:c~npenha impor. 
tanüs.;1mo p'lp 1 na digestão dos 1h­
mentos azo:ados, por intermed10 rl..i 

~!ii~ii
1
!~cfa ~~ ~~~~ ~~g;:~tâ~;~g or~~ 

voca dispepsia qoe . "! manife!>tam po. 
peso no estomago, l.issidão, formaçf>.o 
de gazes. azia de fermentação. Toda:-, 
estas desordf'n de:a1pa1TCt'm. como por 
encanto, co111 o u~o de tl ;n'llas góta 
deste acid<i d.lu1<1c., ':'ln ;igu~t, ~ re­
feições. Dada .i. :.;ua ionna liquidt1. e: 
certos inconvenientes no tocante á 
adm1nistração, rnui 1 u~ pacientes df"i­
xam de tratar-se tom este medicamc·n- .1 
to tão simples. AcA.bn de ser sanada 
esta dificuldade com o aparecimen t.:.1 
dos comprimi0-x- c.lr A..;idol-Pepsina d:1 
Casa Bayer, tlc estnhili.C.:ade constantt. 
dosagem exata. e df' nb~oJura como­
didade. não só quanto a facilidade de 
transporte como qn:--1-.~o ao pro1wio , 
uso 

As pessoas ciue sofn:111 ele perturbJ.­
ções gastricas. por t·a1ta de acido 
chlorhydrico, enrontrnm ll"'' V• medi­
camento um renu·-:o th('rapeutico ine­
gualavel - a proteger seus dentes 

- Desta vez eu vim com pressa, 
Não pude ~ra:~er 11i11guem ! 
Quando \ier o,nrn ,·e:t 
Junto comigo r,ia mm 
Eu vêJo a tua mulher, 
Tu vês a minh<• também 
3, -- Coutinho Filho dá-nos í'OJY11, 

d<~ Romano Elia:, dn Pa,~ l•ste:,,; i'i!i~ 

versos: 
Devoto d'é: São Vicen~e. 
Gosto muito d<·1:;v.:- s~11to! 
Vendo pobreza, me alegro, 
Vendo rique:e;a nw e,:-,p~1mo 
Sou eixo em cocúo de crirro. 
QU$,nto mais lisv, mai.; canto.1 

Engraçad~ssimo. Na minha colt:çãv 
de trovas dt' poC'tas erudito:: do Bra"H 
figura a quadra sub:scriu1 por Ferrei­
ra de Mélo. 

Na cnse externa me esbano, 
Mas não me maldigo, entanto ... 
Eu sou com<' eixo de carro 
Quan{o mni." li.\o, nrnis canto! 
4J - Coutinho Filho atril,ue a lvla-

11uel Cabeceira u .rompante destas ri­
mas: 

Eu sou Manuel Cabeceira. 
Cantador lã das Gangorras 
Si me vires. não te assustes, 

Milhares ele dentistas e1n todo 
o mundo, recornmendam Kol:,;­
nos, por4ue suas propriedades 
dentifricias e antiseptka (:S­

tão comprovadas 
Cada vez qu~ se escovam os 

dentes com Kolynos, <lestroem­
se milhões de germes que cau­
sam a cárie. 

Sua abundante espuma pí:!­
netra em todos os inter,-;ticios, 

Embelle:r:e seu sorrito 
c:om Kolyn.05 

tira as m::tnPhas qur- Pmhatiam 
,..s <le~1t1.;~ é lentu\"" ~ parti­
cuias de alimenttis em fermen 
tarúo. a~ c!e 1\e:i Od<Jui rem logo 
novo hrilho 1; ,1. h0cc1 perma­
twte nun, e; iado d· c:ongtante 
hyg!en1J e fn•.-;cu1·a. íomece a 
usar holynos hoj.:· 111esmo. O 
1·esultadu .;erú a nwif delicioRa 
surpn~;:;a qut- a senhora tem 
ex}Jeriinenlado. 

Lem bre-se -
1 centimetro é basta nte 

O CREME DENTAL 
Anti.septico 

S~ te assusta1:es, não corras, gil. inteligencia dos vat.es tif"rtanejos p ·t h" · · 
S! t:orreres nao te a~sombres. Cottt~nho Filho µn·stou inquestion41 _ 1 re.Cel 0$ lgl&RIC0S 

t~ t~rt~~~~e~~m~~t~e.
11!~ ~~;{ª~ubli- ~:h~~~

1
f;~1~~~i~~~~ 1:t::[i',;cfr)~~1~~~s: au~- / Procure zelar ctuda.dosamente, pelo 

quei no Jornal O POVO ele Fortaleh:l <Do D1á110 de .s P111lo dr 11 d./ boru f.unc_ion.amento do a.pa.relh.o g:as.-
1efen que o di João Sua,suna pre-1 Janeuo dC' 19381 ü·o-mteslmal, exammando bem o es-
sidente da Paia1ba, me fo1necera pre- _----- __ ___ _ cado dos .tllmentos que m~ere. Evitf" 
ciosos autog1afos seus em que nana- os a.hmentos expostos a poeir~l. as 
va episod1os ela uda dos poétas bron- DESPERTE A BILIS mosca:.; e> os deterioraclo.s pelo calor 
cos do meio norte E dêsse ·escrito 1 1 

con~ta ~1 sext1lha de um pega travado, J t~1~i!eqi:
1
~: ::C~11

:;r~s~1~ta~~a !~!: 
~~11~a~oli

11
~loc~~cha ,entre Pedro Ven- DO SEU flGADQ , 1~,:~ig~~ ~~~~c!~P~~.1~n~~deid~l e~~~~:: 

Eu sou Pedro Ventama. 1 , posicão 
Morador la na~ Gangorras. Sem Calomelanos-E Sa!tará da Cama Co:nbata a tentação de in.,:~rir gula-
s~ me vires, não te assustes, Disposto Para Tudo ~imas fôra de hora,;: O estomago 
S~ te assustares, não corras, o fiiudo deve derramar. dinrb.rnente. no precisa de repouso entn.- as pricipaü; 
Si correre.s, não te assombres I edomagu, um litro de bili1. Se a bilia ns.o I refe1cõeb Os que comem a todn hora 
Si te a.ssustarts, ~1ão morrast corre li\"r('mente. os .4Jimentot1 niw t1ão .ornam-se dispeticos e suJeilos a cri-
5 1 - Eu conheci:1 como quadra de dis-eridos e a!lodrcrem. O· Cl\zl's iochsm o ie . ., 1itriodica.-, de düurréas. Para 

rd~.e',~u~totr~~~:rporacta ªº no:-.s9 .. ro1k- y0~t:::te};~be;:ido ! !:'~~7~n~:.r~~:1,l·· ~
1
f~;.r~~e~ores1~a: ~'.º~~;~1~a~1~:;~~0ctiâ~~ 

Eu dava pra unir meu c:orpo T°;~~.t ~~;~;11:('~:~'.h~a~a.~~1.:9 m~~~T~:~ cornprim1do~ Bayer de Eldoformio, 
Ao corpo ct,:,sta mulata i:3 ntes, de nadn valem. Uma simplts evn- j t1U1' cOni:&em as de,iccçôes llquidu.s ou 
Um conto de réis em ouro. cuai:-iin nüo toc'.li-:í. ;e cau~a. N::ida ha. o:,mo .sf:·mi-liquidas, combatem ris Jennen-
E un.1 conto de réis em parta. as famosM Pillufa~ CARTEHS para n I t~ções e defe~1dem os mucosa!:) inte.,;-
Coutmho Filho ronsigna diferente- Fi.:,rado. para uma ac,.:1n c<:rta. Fazem I tmais das irntaçóes 

mente os versos iniciais l."orrcr- livremente eae litro de bílis, e voei! 
Eu dava pra unir meu couro entr-!<e <lí,1JJuslo pnra tudn. Não causarn 

~. al;!:u~!~~o t!~~.~a~a O!:i me;;mo.s de 1~ª;;;º ~:/: r8a~:;~ ia::~:!;/~T:,:;:~ 1 -- - -------

Sikino Pirauà, explica ~\:n ::~i~!ul1~ 1~!!!.E~~,.;1;,~o~ii••dr... 

1~rta .. ;~~~~~eJ~~ai~~~:e~~tº~x~~:r m~~ ____ -_-_-_-_-_-_- _- - 1 o 
,,..erso o '-'a.Ior. da namorada. improvi- ---· · 
,ou essa s1gmllcativa quadrinha. dis-1 AS PESS. OAS QUE TOSSEM; 
ungumdo a 1mportanc1a aa epiderme 

QUE E' O CREME OE 

ALFACE 
da mulh!r por quem se apaixonára. , As pesso_as ql.le se. r~rlam e 11e 

~~~ureJ~ç~~l~r:,u! ~:~r;:11~e,;;~ e~:= 1 ~ºr?i~p:1!: ii~~Y:;:~!.~·a:·'q1~~pc'::nut~n~ E' um moderno e scJentlflC-O pro .. 

- Se prC"pare e vamos vér 
Dos doi~ qupm está no engano 
Vorê cnnt,~. brinqllf" e prose. 
Qur não laz médo a Romano! 
O que eu e'.;p~.lhar num dia 
Voe€'! não Junta num nno! 

hoso o dinheiro em ouro e em prata I Ugerra mudamo:\ de ten,po ftr~m logo dueto de::.tini:ldO ao cuidado da cutls: 
do que em outra qualquer moéda.,. 

1 

com a voz rouca e a gar,anta tn_ é um cn;me de belle1.a d .. tol"mu1a 
Todo o REPENTl~TAS E GLOSA- fl.ammadn; ns que _t;oftrem de ~. ·. e5'pe.cü,,J e .que possue a.s \.ita. n1lna~ 

~ORES merece ser hdo por quantos oi' velha, bronchirt:: · 05 ~mª thtkos, e do.- suecos da altne;e e outrns pro 

~~:~~~!e~a ~=~:~roe~:ra~e:,n~~~t~ := ~~:~~~rtJat·1a/!"~(l~~~~U('i: ~:~~e:t · or1edac!es tonlcas oar BB pell .. • • 

e U I D A D OS QUE SE DEVEM TER 
;'x~r~r,r.t•~toct~;f;,~ t, ·~~nr~;.';g~~.; 

1 d/~1;:~::11

:~~~::,:

0 :t•~:ce~•~':'! 
~~e~t~t,i~1 ~~~~~~~~a~~ror~~~

1;, ~ ~= proces-.;0 de reproduc,-ão das c, !lulas 
co que não ttt.o,~a o e~toma.["o neru 0~ i?Om as quaes a pellc e:><pe,1iment.a 

E a tua vC: a minha? 

Póde e!-palhnr quf' cu ajtlnto. 
Pode quebrar que eu t·mendo. 
Pódf' nmarrar qur l'\i desato. 
Pódr descer que eu ~uspendo 
Póde botar que eu retiro, 
Pcxic a<:u;;a r que eu detendo! 
-- Dudu. voce não ntf' U1',ulte· 
Pód~ pedir qnC'.' eu Ihi• entreP,o. 
Póde deixar que eu carn·go. 
Póde raskar que eu costuro, 
Póde fug-ir c1ue eu pen;igo. 
Pó<le correr que eu lhe pego' 
Com a devida venia de Coutmh·1 

filho. lra!>lado pnrn aqui aguns re­
))aros com que a~innlei as rnargen; 
eh MW obra 

11 -- f.:l~ apre.!-.enta conio de auto­
ria do f;f'ptuai;;:1·nário Jodo Benedit > 
Vlnnn ll sexti1ha 

Ha eutn>: o homf"ln e o t.empo 
Co11trudi<'o1•s })1•m fntn1s 
O homrm 11íio faz, mns di.z 
O t!'mpo rnlo cltz, mus faz! 
O homem nê.o u·az nem leva, 

COM As CRIANCAS 1 

:~:~c:o~:/::: ::~~~~ ;::t.:~1
~:e n~c:~ ~~:

1
.ª :=~:·~~:/~;P!;~:'. :t:\~:~1

::: 
çoes do peito e ela gorgantl\. F:i.c1H- tui<las por outras IlO\lílS t.ans t" v1 ... 

:y ~:ia~ ~::~~a~ãofo~~~~~;,d~a :::~rh~t:s~ 1 gorosas. _Em resumo: ' afflrm:..mo.-. 
Como. facilmente se comprE"hl'ndf"-. Leite de Magne~1a dt• Plulllp b t evitando as iiúlamn1ac:f,e~ e 1mjJeJbi ... qne o Cn•me de Alface "BrUhunte!': 

rá. o ~t. .. nna~o de uma ~nança re- tum-a totaln~ente pela ~impJ!s s~a:fl~ do e.os pulmões a 1n~a!ão de JJ("rlgo ... t 1. t1 - Imprimo;> UID'i a1·1w·a 8i:ld1a • 
cem-_na:::cl~~ P d(· umn d~l.i~·adeza ex- de que possue cincoema vezê~ m:11., sos microblos. i tf',z 
t~ao1dlnnrt.1 .. Qua,lq11Pr coisn o ~tf- poder anti-addo e não dUue u ldu• Ao publlco recommenda.mv0 o XA-
ftcta e a. mau Ir,e unprudencrn pocle nem altera o seu sabor rape São João 11ard. curar tossa 2º - Su~1vb,a e rt>frei,ir11. .1 ruu .. , pro• 
o.:er 1Dlril - Os medico.<; reconh.erem que o Lei bronchites asthma gritme ('O('luelu~ tegendo_a. contra u~ effe,tos do sol, 
\O~ t~~!ic::o IU-:prà~~~1t~u:t'~1t!~'> eft~ t~n~e. ~~lgne •. c:m de Philll}.)S desen1: f"'hf'. catarrhos <icfli1xos., Cc.ÔM11UaCo""• do :1 e da pot-Jra, 
qL1f-nt1•,:; rn•ssa lt•nra idade sobietudo P - P PE"l de g1ande unpo1- - - ' 8 - Supprtme a côr 4"ncardlda 
~e ~e IHn{ent.t a 01anca' com Ieit(' ~ar:t;:en~1~\~hn~•nf~1 ~tlle ª lactação e I TELEFONE DE PRAÇA. as manchas e os panno:! da ptll'" ' 
df"' ,.,,c

1
cn 

1 
E\1ta1 e1:!-

1
n.-, clrc:Boidens é tambem d•nante O ~srr~~~tonc~; ;;;:~ 1 072 4° - Evita e previne a l"lldUh 1a • 

ma a, 1 q H" cm ,t -tl.S nsta par'J , idez - - • -
~-;o lt'\r:ª:.ª 1!~~:1ufi~tl~~ld~ l~,e~~ndd61• Mas ao rompi n1 Lete de M,11(nes1a, 1 Automoveis ele U

1
\lf'Uf"' 1 <' num1ll11s I fo;!açâo d~ rugas " " 

qu<· M1te n loJmt.1çõo de g1umos aci- f'X11n o leg1tuno rsto r O de- PHIL-,rlf' ht'.'<o cJl.a ram•1ite (1 f-ti•, 1t, e vtu•- - Penn1tte uma maqJlll~gp 
do~ que n cn,wca \omita e que rnt"m LIPS Recuse as 1mttaç0t's1 Vf'I"H ! perfeita e mi"lnton o pú dt' atroz por 
i,.f>1 1l cau:a de certa~ eoltcas Economise, prE'1er1n<.lo o \'JCllo malo1 Atf"ncl1 ~ f' C'Oll1 i\ ,n, ·,wn~ rironu .. muita~ horas, com uulío1mld.1<ie 

Autlgnmente ll.'iuH1 .. se a ag-ua de tr~:s v~s a. quantidade do menor, rt.10 AGENC.:JJ\ MElO Pmt":i I Experimente o Crfme d~ Alfaca 
c1d 1-)ara use Hrn HoJc, porém/ u pelo dobro do PretO,. apenu. • Viclul de Negreiros. 19 , ' 'Brilllaut,e'" e rtJcarA ~ . 
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I
• :;-QiÇAS ll,\ PELLE li: VENEl:11:,\S - 8Y1'B1Ll8 l 

OR. EDSON DE ALMEIDA r LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS JOSÉ PINTO 
1 

tK1 DISPF.NSARIO D!: DERM,\TOLOOIA E LEPRA DO 
O 8. P. CH.EPIE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOOR.à· 

PBICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

- DO ·-

O"R • A B E L B E L T R A O 

1 

Tutamento por proceaoa mpeclaUaadoe ele IM\De (•111-
obu), p,tlrlula Hn1icolor {paonoaJ H&emu. alcnu, 

lloen9u U1 aahas, aflec~ tio coo.r• cabelladn 

i 
n--· enta.çl.o moderna na therflpeutic• da SypbUla e dlr. 

1<;,.,.h1tfrno do J,aborato.-to do Jlo~pifal P<'dro li f'm Rl'tifr 
e ad.ual analy!tta dos llo"lpita<'!il ('olonla. Juliano Moreiu, 

e Sanla 1 .1hel. 

ADVOGADO 

HORARIO: - Das 14 li., 18 horl\ll. Li:!;: Ve=.;,::t~rÓr:m:;~·~~':th;ru!:::~~1:: 
~ o trat.amento do., tumorea malllJD<>a d• pelle 

DIAIUAMENTB DAS lt 1,l A'B 17 HORMI 
~allor1e1 - Dq•e .., CaxlllO, 1N - L ..... 

Rua Bal'ão do Triumpho, n. 0 H-1.1.º anelar 

Calllpina Urandc - Rua Affonso Campos, 
8~ - · Pbone, 210 

JO,\O PES~O.\ PI\RJ\11'\'UA 

JOAO PS8SOA , 

DR, JOAO SOARES 
C L I N I (' .\ D E C R I \ N Ç A S , 

GA81Nt1'11J F.LEC1'UO-I>Ji~NTARIO 

na Círurl("iã-Oentista 

DOEN(:As DOS OI ,JIO~ 

IR. N. COSTA BRllfO 

JJa t.·nche da Ca~a do:i E,1,ostos do Rio de .r:uaciro 
( ScrviC'o de lac1.é:ntesJ 

LINIILYI GAMA 11-AR818TF.NTI: DOS St;;R,·1~·0:-1 IIP" OI.no~ DO "ªº"· 
S,\NSOU NO RIO Dlt JANF.IRO 

:\4 .dll"O do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. do lna· 
til ut.o de Proteção e A.sslstencia á Inf1mcla e do Abrigo 

de Menore.s Abandonados. 

Climca-Cirurgirn <' Prothese Odontologica 
Odontop<'dic 

U0UL1STA 00 i!OSPITAL SANTA IBAH!t.L 
TrAta.oornlo me-dlt.o t- operatorto ti,., dornta. 4na olha. 
CODAtJ.Jtorlo~ - Rua Duque df' Caxliu,. 312 (Alt..o da Pbar~ 

macia Véraa, 1.0 anda..r> 
ColL'•uUas diaria'i das JG rui 18 horas. á Rua Direita, 318 

( Altos da Son·et.eria Wcmcr) 
CeueJ«trl•! - 0•11•e de Ca:s..lM, Hf. - 1.• an&M' 

OONBULTAS - DAS H A"B 17 HORAS 
R(:11ldrnJca - Avenida Jual"f'• Tn ,or•. 111 

Oomultu: - Dai 10 1J2 t.a 12 e dH li u 17 bOIU 

R.ESIDENCIA: - A v dos Estado,, 87 - Tei·ê,opolls 

~============:!/ 
tF=====.=======~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
BEL. APOLONIO CARNEIRO 

DA CUNHA NOBREGA IR. IEWTOI LACERIA 

hx • ...i,tf!nt.e de Cllnlca Medi~ do Hospital tL C'ente­
narto, Med.Jco do B01p1ta1 Santa Isabel e do lnsUt-"1 

DOENÇÁsucnÃs 1CRIANÇAS 
DOfnçu do adulto: Coração, aorta. estomago, lnte,;çtno, 
f\aado, rln.s, sangue e nutrição. Tr_atamento da neuraotbenla 

sexual, syph11ts. 

1 

Conaw.ltorto: - Rua Barão do Triumpho, '20 - t.• andar. 
<Por ctma do Banco Central). 

Ir 
Comaltas: - De 15 is 18 horas, dhuiameote. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
~ .t.CCEITA CHAMADOS A QUALQUER BOBA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.' 60 
(Primeiro andar) 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

OONBULTAB COMMUNB AS BEOUNDA-1'!:rn.AB, QUAR· 
TAS Ili Bl!XTAB, DAS I AB 11 HORAS 

Nff ••mal, llllaa atea., aó atteo•e" no t"OQlllllt-Orle, " eU• 
.mW. em hora 1ireY1amtn&. marcaia 

OLl1'IOA ll(IDIOA 

UOf'neaa N•noau t Mt"ntaes. Trat.ment<t d.a T•bf'rtlllot• 
rio PNl:U)lf0T0B.AX e a FRl:Ntf'F.C)TO!lflA 
Rua Duque de Cu!Aa. &Ot. - TdephOoe, 171 

DR. MIRANDA FREIRE l.Ot;;NÇA8 DI SF.NROll,\8 - P,\ITll8 - OPll;l:,\ÇOII 

JOS~ MOUSINBO (!S-lntern• residente e ex-medko Interno do B091>ttal IRA. NEUSA DE ANDRADE Pedro D do Rectfe. Pratica no, lto!!-pltae! de S. Francl~,o 

AIYOlllO de Aula e Sa.'1ta Casa de l\tlsniC'Ordla do Rio de Janeiro). 
Con,wl&orl•: DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FI. - a .. llarl-0 do Trlompbo, IU-1." ...... 

GADO. INTESTINO E RINS. 

lua Monsenhor Walfredo, 487 CONSULTAS - DJI H L'II 17 BOR.Aa 
ConsuJta1t da~ U ás 18 hora.1. 

CONSULTORJO: - DUQUE DE CAXIAS, 5~~ 

TAMBIA' -:-

P'ROPRIEDADES A' VENDA 
EM PlANCO' 

Vende-se a propriedade Caxoeirioba. 
1tuada no Distrito do Curêma com 

(·a.,,a de vivenda, três casebres, açude. 
rrrcado e mais bemfettor1as e toda.~ 
,s suas terras limitadas. 
1 ,1 POMBAL - PROPRIEDADE, 

CASAS E MAQUINISMOS 
Uma propriedade denominada Ba­

talha sobre a Sena Oomlssarlo. com 
bf>mfeltortu ,l.rM c~,,.. de taipa, e 
,·crcado. Uma ca!a na povoação de 
l.agóa, com maquinismos para desca­
roçar algodão, constantes de um motor 
OTTO, uma maquina Agula de 30 ser­
ras, uma prensa uma balança. e mats 
a.cessórlos. e mais uma casa de tijolos, 
e telhas com 4 janelas de frente, e 
Porta lateral stta á rua Nova na ci­
dade de Pombal. 

Negocio urgente. Atratar com Ge­
túlio Cav11.1ctmtt .. 44- rua Aton&o Cam­
pos Campina Grande. 

MOVEIS A' VENDA \ 
Uma sala rle jantar e um 

rlormitório de imbuía quasi 
nóvos. 

Familia de trato que rr. 
tira .. e ela ciclarle. Av 7 <le 
Setembro., 368. 

ótima oportunidade 
Vendr-se a rua da Republlca, n. 0 

880 urna casa com 3 quartos, &aneada 
e c.om bom quintal 

Trn.ta1 na Avenida Abdon Milane1, 
n ., 851 1 Bnrrell'aa~ 

TERRENOS PROPRIOS 
\'cndtm • e 3 d~ 8m.00x30m,OO. à 

\v 01,1,·f') Bilac. â mar1tm de hon­
dt:a f: omnlbus de Tambiá, a •• 
t,000 000 

Tratar i Praça D UI.rico, 1'?9. 

ALUGA-SE 
Uma ca a confortavcl. t Avenida 

F:r,1tacio Pess6a, recuada, oitõr.s Jl­
'Wl"n, toda murada, com varanda, três 
u.1u. quatro quartos e dois aanea .. 
mentos. Tratar t. Avenida Epltaclo 
PeNáa n. 0 Nl. 

--- Relldeneta: ---
João Pea1ôa BESIDENCIA: - AVENrDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa - .. - Pari\byba 11:UA 

j_ç; ~)bb.1w1.1s, as pro,·,u. de 
}·\ C\.imcs. •~ tu.lC) e, prmi.:1-
p.1lmc11tc, U\ "te"-\", ClíÍJ.:cm so­
ht\ÕC) im111cd1.1tJ'> 

Os mcnuws pn.·l·~.1111 ter seus ce­
"\:bni, hem nutndus de phmplu­
l<lli p.au n:spo'itU , ap1d.H, pL1rque 
o phosplwro t o combusti,·cl dt 
,·enl,ro, 
(' PhO'iphato de Horslo1 d, alén~ 
,lc ser o wnu,:u d~ nc1 v,,s e Je 
todo o oq;anumo. t 1gr.1J.1,·el ,10 • 

p;1J.1d,1r: tem uhor de hmon ida 
A mlrs d.io Hontor<l .i~ 1.:n.rn­
ç.i, pJu ~J •. rnti1 .. 11 su.1 mcn1e> 
n.l n•nn.a o om.1,0 

PHOSPHATO ACIDO 
~ORSFORD 

lONIFICA O C[IIEUO [ ACAlM OI ,UllVDli • 

T A M B A U' 

Venda de terrenos 

Vendem- e lot(',a c1c 10 x 40 e Ht ,e f,O 
rm preataçóes a longo prazo. de 20$000 
a 60$000 mll reis mrnsais, na Aveni­
da Epltac:io Pes~óa e nas ruas parü­
lelas • A\·en1da Cebo Branco 

Tratar com o Lira, na Avenida 
Cabo Branco, 358. Tambau '. 

ótimo negocio 
Vende .. ,e uma casa com negocio. â 

rua Abel ela SIiva n. 0 52, lbatrro 
Cruz das Auna!). anexa , 1c1ra. 

Tratar na mesma com o ar. Joeé 
Alves Moreira. 

-

O RR IS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 3!C 

CABELLOS 
BRANCOS P 

$1GNAL DE VELHICE 
A L<lolo Brllbante fu voltu a cO, 

\AtW'al prtmttl•• tca. .. tanba,. ioura 
1olrf\.da ou n~al f"m pouco ~mpo. 
~lo 6 tlnturA. Nlo mancha e nlo 
,oJa. o .. u .,.., , Umpu, t...:n • _.. 
lavei. 

A Loçlo BrUhante 6 ""'ª !.;rmuJ1 
.cientifica do irando bot.a.n.lco cu­
Ground, cuJo Raired,o caatna 200 con­
to, de r~la. 

A Loçl-0 Brilhante elrtlnlf'JO U cu­
,u, o prurldo, • arborrh~a e todu 
1 a!!ecç(Jea pasa.ltarlu do cabello, 

&A•lm como, comba~ a calvtr.e Pol 
IJ)provada pelo ~part&mf':nto Na.ct• 
oa1 da Baclde PubUea, e ~ recommen­
hda peloa prlnclPN9 ~ICUltlo dl 
"ftwtea• do llll'tnnaelro 

No Bairro TereSópolis 
~LUGAM-SF: ctois morlernos prl"rilos, 

r~cf'm-comtruldos cm loen.1 aprazlvel. 
1\ Avenida dos Estados fTf'rczópollsl. 
c-om dols pavtmrntos, quatro quarto!tr 
1nstalaç6e8 Hnltarlas N,mpletas, nos 
andares U'rreo e superior 

Bonde à parta 
00.A '"'::'ir: ~o, ~'.°nlo Rap6- 1 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empr,.211,do com sucrf"~!lo •m todlll 

li molrstlas provf'nlcnt..-.s da 1yphi.UI 
• lmpurf'zu do 1anrue: 

.u!!•';-

,t1: 
..,-:;_ 
~T~ 

lfln.- r,g11111d• 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELL! 
DARlHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL!TICAS 

r ft11P1lmrnll'! rm tort111 
ai eff .. c<;Ou ru,,\ ar! .. 

a:~111 ffj,t 11 

"AVARIA .. 
- f1.hlhare~ dr nnadm1 -

BRANDE DEPURATIVO DO SANGU! 

BOA OPPORTUNIDADE 
Alugam.se dois apparta. 

mentos espaçosos á rua Ma 
ciel Pinheiro, n.• 74, 1-· an .. 
d«r, no ponto central do 
com me reio. O arpnrtamento 
da frente tem janellas para 
a rua, Maciel Pinheiro, ea_ 
quina com a rua 6 de Agos. 
to, e o outro tem janellas 
para esta ultima rua. Lo. 
cal esplendido para com. 
merciante, medico ou aen. 
tista. Agua corrente. ine. 
tallação electrira • eanita. 
taria, A tratar com o er. 
Antonio Menino, na pÕrtaria 
da "A União". 

IPITACIO Pl!880A, •• 

QUER Y, S. FORTI• 
FICAR-SE 7 

Utt Vt.-onat 1at t o mtlh11r 
fertltlcaote par• u JM"••f\M 
ao~mica1, n,.r•or.,..,1 •• enfra­
quN'ldaa. 

O VJ.-onal fnrttrlra o san.-a,., 
alJmenta o cer"bro, tonlth-a H 
nenos, abrf' o appdit.e, robo1· 
iece o orpnl"'mo. 

Vlran11I li 58% mab tira em 
1vb!ltandA, n11tr1t1 ... a, qae qaal· 
1aer o•t.ro fortlflcaate. 

a. r•••• 

[ttf;•irt•il 
=11 

ALUGAM.SE as ca11a11 de 

1umeros 7!)1 e 7!J!) sitas á 

tvenida Epitacio Pe11sôa e 

recentrmf'nte con!ltruídas. 

A tratar na mesma avenida 

'la ca11a n.O 8'/.1. __ ... 

PRECISA.SE de uma en• 
l{Ommadeira e lavadeira, 
que durma na casa do pa• 
trão. Paga.se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n.0 614. ... -~ 
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• FAVORITA NA PRAIA, ma s 
abandonada nos bailes! ... 

UMA 
NOVA PE.Ll.E BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
.. Quando minha. pelle era el!iCUrt, 

ço.,;seira, nacctda, tendo póro.5- dtl,, 
~ado~ e cravos. eu nã.o tinha a.dmlra 
dores nem con•rites. - . mas com o us• 
do Crême Rugol, obtive uma novs 
pelle branca. que trocou minha sort., 
em 3 dias. E eu que não Unha ne­
nhum pretenden~. recebi agora ~ 
pedidos de casumento ao mesmo tem 
oo". M. Valery. 

~ 
Toda mulher pode a..clarflr, isua.V1· 

e11r , embellezar sua pelle, usand,1 
11arlament.c o Crême Rugol, cuja. JX'· 
netraçáo ln.~tantauea aca.lma a írri~a 
çáo das glandulas cutaneas, fecha O! 
póros dilatados e dissolve os cravo.s 
completamente, não deixando vesti 
gio algum. O Crême Rugo! é o all­
mento sem egual para a pelle, po18 
bra.nquela. a m.&,s escura e suaviza a 
ma.is irrita.da em 3 dias. tornando-a 
branca, bella, fresea e nova o qur 
tambem lhe trará sorte. Expertm.en 
~-P. o CrêtnP Ru2ol ~ !lca.rà enca.ntnda 
,Mm dP tom~r <1.P.U ro.1-tn formo.V'I 

• A lltslo q11e ltnlw aron.<te/fwdo o tHO 

da pattffl, dtnlifricia Cofqafe.. aos 
meus clientes, os quae.<r .,rio unariime:r 
em dizer I.Jern da.~ qu<llid"d"·' desse 
produclo de h_vqi1>r,iuiriíu bum/ 

·D~Ko· FOG OES "' E A AO.\J ECEDORfS 
~~ 

Ot1,l Tf>i,;r-irfl d" .\hrl"11 
Cirur1nii•1 lH'nliMl>:1, '"'iio Pe11lo 

HOC-3811:.! 

FOGOES "DAKO" 
A can•ão n~gelal Os fogões ''Dáko" além de oferecerem todas as comodi­

dade~, não têm boeiro e são vendidos prlo preço de um fogão comum. 
O MAU HALITO PODE PRESTAR-SE A UMA PERFIDIA 

VENDAS A PRAZO 

Distribuidors: - F. FEIXôTO & IRMÃO 
Praça Antenõr Na,•arro, 30 

EDITAIS 
EOIT \L ele 1 ª Praça de V('nda em 

\rrcmala('áo - 1 ;, Vara - ;;.° Car­
lorio. - O doutor Brás Barac ti. 
Jbiz rtc Direito da l. ª Vàra da Co­
marca cic João Pes~.Ja, Capit::i.l do E~­
t1do dc:1. Paraíba, rm virtude .:ia lc1, 
de. - Faz saber a todos 1uanto <· 
pres~ntc e'Jitnl de praca vire-m e a 
qurm interessar possa q~e o porteiro 

Telefone, 146.3. 

zes. segundo determina a citada lei, 
e se depois de 15 dias de sua Ultima 
publicação não se apresentar profis­
desta capital, tendo dividido a referi­
sional diplomado que queiraj abrir 
farmacia na localidade em apreço, se­
rá então concedida a lirença reque­
rida. 

Inspetoria de Fiscalização do exer­
cício Profissional, João Pessóa. 2 de 
abril de 1938. 

Omeúna de Azc,•édo, auxiliar de es­
crita. 

~~!m :uua~,}t~r~~:s fi~:;_televaf.i
1
z~ p~

1
~ F.OITAL DE LOTEAMENTO E 

blico pregáo de venda em arremata ~~~rA_Dti:i'k~~!?:i:o Pd1;E~J:a~ 
~i~re~cJqu~~~n~i! d:~· afia~'l~i.orn~ª

1ài~ oficial interino do Registro Geral de 
:a rlc ,ibri! rróximo é.:; 14 horas. en. ~~~;~~s d~ªlc~~~~~ca da capital, poi 
frente ao Eciificio onde funcionam õS Faf'O saber aos que o presente edital 
n.udicncias deste .iuizo, á rua da virem, déle notícia tiverem e interessar 
Trincheiras, n. 0 42. nesta Cé-l pital. o, possa. que d. Ermelinda de Albuquer 
brns pf'nhorados po1 Martmho Eufra · que Lira, n11e também se assina Erme­
:,;io de Oliveira e sua mulher. na acfti> lindA. df> Brito Lira. senhora e possui­
possc'5sória que movem contra AnL0- don1 da propriedade denominada 
nio Correia da Silveira e sua mulhc·r. "Tnmbaú" situada na praia do mes~ 
r qHe r o SC'guinte: Uma propriedade mo nome, do municipío desta capital, 
clcnominacla · Rl:l<'ho''. no Iu;;ar Ria- tendo dividido os terrenos da referida 
tho elo Di~trilo do Conde .com os li- propriedadr. em lotes. para vendei-os 
mltrs <'OI1hf'cido~ e respeitados, con- por oferta pública, mediante pa&,:'\.-
tr-mio divrr:,;as qualidades de frutci- ~b:~,to

01
~

0 e~e6~r:o PJ:z~enâ~~ ~~~~tst 
J':fS. f'mno scjnm: .1aqueira Jarnngei- taram. nesta data, no cartório do RC'­
rç,_ f'oqrn•iraL e bf'm assim casas d~ gistro dos !moveis a meu cargo, os 
,·ivrnrla. :,,va.liacla cm cinco contos de documentos: a que se referem o artigo 
reis t:"i:000S000J E para que chcg~te 1 o de n.º 1 a 5, ~~ l.º e 2.0 , do decreto­
;io 1.:onhr..:imcnto de todos os mtcres- lei n.º 58, rtc 10 de dezembro de 1937. 
:-~dos, mandou pas.sar o prc.'5entc ecH- E p~ra que chegue a noticia ao conhe­
tal que será afixado no lugar do coe;- cimento ele todos. faço o presente edi­
t~11ne C' publicado i~a imprcn~a ot'i- tal. que será afixado no lugar do cos-

~~~\~s~~ fo~~~:dectªdt
1
Jofct~es:õ~~s:~: 1 i~~~a!. ~~b~~:ti d:~~1areJ~5ii:ft~~~n~ 

vinl<' C' seis dias do mês de março de LlNIAO. DPdO e passado nesta cictade 
mil 11ovcc·r,11tos e trinta e oito. F.1..1, de .João P_f!SSÔR, aos ~ de abrtl de J938. 
.João BC':rf'rr;t d<' '\Jrlo Filho, Pscrivãr,, - O oficial do Registro, Justo Ber­
clntilografe1 e sub::;cre\i Brás Dara- nardino da Silva. 
lUI 

Jue-ar do costume e publl,:,ado três ve­
ses. nurante 10 dia.s no órgão oficial 
do Estado. a A UNIAO. Dado e pas­
sado nesta cidade de Juão Pes..'-Ôa, ao~ 
16 de abril d(• 1938. O oficial do Re­
ilst.ro, .Justo Bernardino da ~ilva. 

EDITAL DE 1.11. PRAÇA - O d1 
Braz Barac:ui. Juiz de direHo da l.ª 
vara da comarca desta capital, na for­
ma da lei, etC" 

Fa1, saber a todos quanto o pre.senlf' 
ectit::il de lª praça virem ou dêle noti­
cia tiverem e interessar possa que no 
dia 2 de maio vindouro. ás 14 hora::;, 
no precfü> u.0 42, sito á rua das !rin­
chetr~'i. desta capital. onde reallzam~ 
se as audicncias dêste 1uizo. o portei­
ro dos auditorios Luiz Eurides MQreira 
Franc" ou quem suas vezes fizer. tr:1-
rá a publico preg-ão de venda .e arre­
mat,,"ão a ouem mais der <" maior lan­
to o(erecer além do prcco de três con­
tos rl~ réis (3:000SOUOJ. o predio n '' 41. 

~;ii l.ti~~'is~~i~a dâe Nt':ii~~1
b~·o~og:~~! 

de tPlha, de port3 e janela .de frentP 
pertencente ao menor Joaquim Morei­
ra Lima. conforme requereu a sua tu­
tora d. Maria Leopoldina Moreira Li­
ma. E para que chegue a noticia ao co~ 
nhccimento clP todos. mandei passar o 
presente edital o qual será afixado no 
logar de costum~ e publica.do no or­
gãf) ot1ci.al do Estado A UNIAO. Dado 
e passado, nesta. cidade de João Pes­
sôa. aos 9 de abril de mil novecentos e 
tríntA e oito. Eu. E1:1napio _da Silva 
Torres. escrivão o ctatilografe1. <R.'-S.) 
Br'lz Baracuí Está conforme com o 
orieinol ao qu3l me reJ?Orto e dou fé. 
Data supra. - O escrivão, Eunapio 
da. Silva Torres. 

EOJTAL T>E 4.• E ULTl'.\1 \ Plt \C \ 
- o dr Braz Bara<'UÍ. Juiz de direit,o 
~! l~~rt:d: ,ddaa l~f~t~~a desta caplt.11, 

Faz saber a todos quanto o presente 

COCHICHOS, indiscri­
ções, commentanos a 

meia voz ... l\Iuitas vezes 
é do mau halito de alguem 
que se está [alando. Pro· 
cure evitar essas contrarie~ 
dades, seguindo o conselho 
de um bom dentista, e faça 
isto: pela manhã e á noite, 
usando Colgate, escove os 
dentes superiores da gengi­
va para baixo, e os inferio­
res da gengiva para cima. 
Enxague _a_ boca. Depois, 

e maior lanço oferecer. além da res­
pecth·a a valliação. o bem penhorf!do 
a Carlos Gmmart.es. na ação exrcutiva 
cambiana _que lh~s mO\'t•m 0:-.c~r 
Filies & C1a .. sr,gtunte • nmn maqµ1-
na Registr:adoro ~;i.tional. 3yaliad_a 
por um ronto e qumhentos 11111 ré1~ 
· 1 :snoc;oooi. E parn que chegue ao co­
nhecimento de todos. lllandou pa~sa1 
o presente edital que será pt.blicado na 
impren.:,a oficial e afixaclo no loc'.'11 cio 
costume. Dado e p25sado nesta cidade 
de Jo5o Pessôo, aos ctois dias rlo mês 
·le ahrH ele mil novecentos :• trinta e 
oito Eu João Bezerra df' Mt"lo Filho, 
escrivilo. o datilografei e subscrevi. -
Josi" de Miranda Henriques. 

edital de 4.ª e ultima praça virem. ou EDITAL de 4.ª e- ultima praça -
tJêle noUc1a tiverem e interessar po">- o doutor Braz Baracuí, juiz de direi­
sa que no dia. 22 do corre11;te. ás 14 to da 1. ª va1·a da comarca desta c~.­

EDIT.\L de loteamento e venda de horas. no prcdio n.0 42 :.ito a ruft das pital. em virtude da lei. etc 
IHHJ-;TORiA GF.RAL DE SAúDE terrenos a prestações - Justo Bernar- Tripcheiras. desta capital, .o portei~o Faz saber a todos quanto o pre-

1'l:Bl,I<',\ _ ln"llC'toría d(" Fis<'aliza- dmo da. Silva oficial do Reg1stio Ge- dos au<11torios ou quem sur>~ vezes f1- sente eaital de 4 11 e ultima praça vi­
•·âo do E•.rrcido Profission~ll _ EDI- ral de Imove1s da comarca da capital zer, trará a público pregão de venda e rem ou déle notici~ tiverem ,. inteti:"!-i· 
'f \L De ncórcto com o :1rligo 11 do Pº}a;~r~~%~r daªos1~u,/~c presente edital 1 ~~~g'~~~~!~e;. ~u~~;d~A.~1t~E'I ;r~

1
;;~~ , sar pos::;a. que a requerimento do dr 

D<'(Tf'lo Fcrlf'nli n.º 20.877. clr 30 d<' virem dêle noticia tiverem e mteres- sa S1lva Jardun, desta capital. sob n º ~:ii:ª~~r df:r~~ ~~ i\.;!~~,e~e~;\4cª1~!:= 
l>C?.t'rnbrn de 19Jl. e par;l conheci- sar pàssa. que d. Julla Fretr~ Henri- 19. construido de tijolos ~ coI?erto ele ra~, no predio n. 42 , .sito á rua ~~& 
:;~:1~ "~o:~~lii~~~t~~1:~ºâq tt·~~h~~~l~~~ ~~~e ~~:r!~6icl~e~r~~uceo-h~~de~i~1!f~a; ~ê~~:fi·ot~e trr.;·~11~ P1;;11;1r~.e m-~~~~~~~ Trmcheirru., de~ta capital. o portenc 
tko de f.irmariR ll'g:almt·ntR habili- Maria da Penha de Alme~da Leit~. <:a - quintal murado. contendo tres Janelas i;;_ ~~.~/lºr~o;l~~K~~1e;~e;~~s d:.e1;:11~t; 
ludo, requrreu a C'~ti. Iqspetoria li- '-ada com o capitão Jose d~ Ohve1ra e mna porta de _frente._ avaliado er:n e arrematação a quem mais der ~ 
n·n(a para sr C'~labCif"ter com f3!m~- Leite, dr Antonio Henrique de Almr1- dez contos <te ret7. cig.ogo$:Q): ~r- maior lanco ofel"C"CN. as maquim1s .~ 
~1~1 A1mlw1voa~Ntio ele Bcld€mt muEns1tcn1~~ rHla~n~fql:~ ~!n1?Jii~i~: Alcit~~ªà J~~~ ~~~,<'JM~~ ~~ ei;ºn°c~~·na~ãÔ. a ª~~~1 v~i utensilios tipograt1co::; que se encon-

n r·nor avurro, es (' · · · · · M 1 h t bli - t do tram na firma desta praçrt A Br1t1> 
'''llf\o dn l<'or sc-1?Wntc sun petição Americo da Silva Ahnel1da.J J an~e f R'-~ gu ldca /;!:z,.J'd:ai~end~mav, CiR . bem como um crecllto no ari-
"llrno sr. Diretor Gnn.1 de Saúde Pú- l)('odato Henrique d de A :;iei ª ~odor. dm~~lsa 1~~d1c~arias E J>~ra que che vo da rcferidA firma que to! nv,1li-l· 
blic:a do E.'it~r!n Eliseu Dias da ~~n~~~6m1n~â:_5~!F~::nd: ~~~~~ e J~= g~~ a ;ot.icia ao .co.nhecimento do .to= do em sessenta e seis conto'.-i seiscen­
Cunha, abaixo ~~.sinado. prátko _de lia,, situ?.da no bairro de T amblá, des- rlos. mandPi p~ssar o pre.c;enie erhtal tos setenta e sPte mil qu~troc:ento:s ·· 
IHrmaclH., oficializacto p~lo decreto ta capital tendo dividido os terrenos o oua.1 será af1:..:ndo no lo(!ar de <'os- q1.iRren1a :éis r66:677S440>. bl·_m; f!i·t.' 11·<1l'r;iJ Íll.R77, df:' 31 de Dric:mbrQ de- <la rcferictR. propriedade, eII?, lótes, pa~ t.ume e public::\do pela 1mprens_:, A pert,t>nC'enLPS aos mc~1orrs H irolot 
do município de Anle-nor Navarro ~-a vendé-los por oférta publica. me- rJNIA~ Dadq e pass~.do nesta cida~~ Horacio. :-lorma Helena, Carlos Al­
rlPi.te Estado. onde não existe ~utro diant.r pagamento do preço a prazo. de Jo::i.~ Pes:.oa. aos onze dias do _mes berto :~ Mari::-.. das Neve~ Rabelo. H­
C!\~Abí'l<'c rn~nto congenere, conforme rm pre~tac;ões. ora em c~rso de ven- rie ~br:1 cie mil r-. novecentos e tJJ~t: lno5 do falE>cido Hora,.io Batista Rt1 
l!"J.H. n·quN a v ::;. qnC' :C" cligne con- da, deposituram, nesta da.~a,_no cartó- e ottn_ Eu. Eu.nap~o da Silva T~ne. bêlo. E para Qt.W chegue " notida ,1 

i·r-d<'r-lhC' lwencn para pstahcleccr-se rio cio Registro d% Imove1s a meu esc,rlvao o dat1lo~1 afei. <,ass J Br3:z' Bai conhecimento clP todos nwnclt'1 p;,~­
;;~1,~1 1.irrnacia na povo,1ç.i.o de _Belém carg,,.- os cl~)Stem!;~tfsa \:~\ s0e ;·e:.~~ed~ ~~cuí:..,f~~ ~~g~~f~n; d~~~é~ -~i~JI~~

1
_ sar O pn·sent,,. edJt;d qu" 1--nú. ,urx,w,1 

1i1m,ntos qu(• .',,t•guem anPxos. . .N o a1 t~110 l. \.' 0 58 d 10 de Dezem- crlvão Euna.plo da Silva Torl'es. ·00 tug:u de ;:,o,..tumP ~ pul:llit·arlr1 1w!,l 
ll'rmc, .. , P defnJmento. JoãC? Pcssna'. I Decreto-1:e1 n . · e che ue a no- · A UN! AO. órl'.?:i.o ()tic•,1l cio Estar!P 

t:~;l:~nl de 1938. (Ass.J Ehseu Dia!; ~i~ind~0
19iin~er:i!1iouede Jcto~. fa<;o E \~lJ~tl~!\b;õ~~Ç:i\ T{~r~E~~-~ ~:.

45
~!.i/ :~~~;r n;i~\: ctc~.t:;;~~ ~~ ~~~~ 

E:tCT ;dital srrá puhliC'·ldo oito V(>- !> prcsrnte edital. que:. será afixado no ('artorlo - O dr Jo~é de Miranda de mil novecentos r• lnnta f' 0110 E11 

1

~, H I CONSULTAS: na 3 ª vsrA. dA. comorc~ dr> Jo'lo Pes- c,r!á-)'3. o csrrevi I n5 1 Bra, B:1rnr11 1, D R O $ O R I Q A B A T sóa, capital rlo Estado rla Paraib•, em Juiz d• direito d_• J • vara Está con-
1 das 10 é..s 12 botas e ,., ,,..i,,. <1a lei, etc. forme com o or1gm,1l. ao qwd lllC' rL~ 

tt> "rlital de praça virem. r a (]Uf'll1 ln- da Silva Tones 

ponha na língua um cen­
tímetro <le Creme Denl ai 
Colgate e dissoh a-u com 
um ~ôrvo de agua. Bo. 
cheche com este liquido, 
fazendo-o pa%ar entre os 
dentes. Tf/rne a en'8guar 
a boca. Além de evitar o 
mau halito, Colgate lim­
pa e d,, biilho aos den­
tes. Conserrn as gengivas 
rosadas e firmes. Colgale 
deixa na boca uma delicio­
sa sensaçfio de frescura. 

ralo•ía e ag-rologia; Quimj<'a an~Jí.tíca.. 
e z:oternia espt'eializada d<" cnarão~ 
alimenta('áo .'.' higit'ne. - Faco pu­
blico para conhecimento dos intereE­
i,;ado..~. que. de acórdo com a ded~áo 
do Consélh.a Trcnico desta E:,;cola. 
aproVaàa pelo .::.r. mmi.-;tro da Agricul .. 
rnra conformr de~pacho exarado no 
oficio n.º 119. de 212 38, desta E~col:... 
ficam abertas a partir desta ciala 
e nos tcrrnOJ do artigo 436. do r.,gula_ 
rnent-o da Escola, pt•lo prazo de no­
venta dias (90). JS in.'icriçôe,c; p::ira o 
concur::;o dt~ titulo.-. e p:-ovas p'l.r~ pro­
'v·imenlo do:,; cargo~ de profe~c;ores 
catedralicos das cadeiras 3.0 ~e Geo­
logia Agricola_. G<'ologla ,._ Mmeralo_ 
gfa e Agr1Jog1a, 4 " d~ Qmm1ra Anap 
lítica e 16 ° ctc: Zooterma Espec_ial!zada. 
de Crrnçáo, dlimf:'nt::ição e h:g1cne, de 
acórdo com o artigo -135. do reguln­
ment-0. Só poderão c.oncorrer os a_­
gronomos ou eng-nhtt1ros agrunomo~. 
exceção teita á.c; 4."' e 16.11. cade:l'as 
que ta~nbrm _P<?derã.o conc:or~·er quL.. 
miro.-, mdu.stnai~ e ,·rtermano., reS­
pectivamf.'nte. A im,crição se fara me.­
dbnte rP(JJJrrimrnt0 ao diretor da E!­
cola, instruindo a sua pet~ç~o com O:;". 
~t'guinte~ dN·umento.". ex1g1dos pr.lo..~ 
artigo,, 4.:!8 e <173. <lo regulRIIH nto. 
ai - prm:i cl- ser cid:,dão bra,..Ie110: 
1)1 - µroYtt de 1d1mt1dBde: c·1 - do_ 
cumf'ntos que comprwem suo 1donel­
dadP- moral; dJ d plom.1 d(• ,.,,,m 
profissão. a. sim c_omo titnlo:-, rt,b,,n~ 
dore~ fü.1 :í'Us 111cntos cm ong1n:~I ou 
publica fónna l' IJl"f'y_ .memorwl fi'"'bre 
sua ati,·:cl~Hle prntt'i.·t:1nal_ C' rtcntl­
fira. ac.ornpan~a<lo da rei c.w df '.if"US 
trabalhos publtc_ado~ qm: dt>ver~o. f:er 
nnexadOi em tre, vUl~. s · pn:,.,,l\t'l, f' 

pro\'a d, han·r p:.1go a 1axa ele 
300<orio I tre7Pnto.... mll i-éis 1 ,·untor_ 
me e.,tatu'"m os artlgO.!- 4.39. 440 . 441. 
do regulRmf'nto d.'.L Fs.cola. O 1·on~u1·­
:-o t('rá i11!rio oit'l 18J _<lías n.po .... o 
enrerr,111w11to da lnscri<;ao e cnn.~tsti­
rá da ~prPc1acão. pQI' uma <·0111 1 ,ão 
txamhrnciora, nmn,•ada pelo .r mL 
fli.'itro da Agrfcr11taia por propr,.a, d'"' 
Com:êilt') Tecnico. d<> todo., os ,_-lf:. 
inentos comprobat.orios do nwrit o elo 
n111didJ tn. dt> )JWJ'dt e~trila \H O'i'H 
ónl diclatJ1::a e um3 proni. prati1 'l 

ERCOl&. Narional cl1• Ai{I'onom J. R n 
de Janello 24 d(' te-Hreiro dP . ~na. -
Fernando l'<'heirn dt" sou ... a, N,rtHu 
nu·io. rl:H-lit' G. sl'n"mlo de M'l"l'Clu,rhJ 
Otl. E. N A, l 

Henriques, juiz supJ('nte em exercirio Eunnpio da Silva Tores. Psnlvfin Ol' 

l 
Cirurgião da Assistencin Publica e do 16 á.'3 18 horas. Faz sabrr 8 todos quantos O presen- porto e dou fe. O estrlvit(). Eunap . .., 

Hospital Santa Iiabel IJ ;:~1~ªâs plo4s~~Or~~-e e~º f~~~t!R a~ºe~fJ: 
Trataml'nto mtdko : ~tUrJko da<11 doença«t da uretb ra , prostata, be ' ª 1 do onde funcionam as audiellclas dés~ ESCOLA NACIONAL T)F. AGRO- c·o~ns~.\O ni: SA;lrlt'f·.A'U:. ·To rn; 

e r1nil Cydosro1ua1i e uretbro800Pia5, tt> 1uizo á 1·ua. clAs Trlnc}1Pims. n ° 42 NOMJ ,\ - Con?ur~o d,-:- tlt.ulOh e pro_ f'A'.\ IPIS.\ GU \;\' fn: - C~on<"orrrnda 

CONSULTORIO _ RnA Gnm~ e MP\lo, 72 - 1 ° andar . o oort~lro dos aufitorJos ou quem_suas ~,~ª~~,: ~~1:ài::'aetfc~~s d~a/ª/Id:ir:: ~n~~~~~~~li~ 11; 11/! ; f~~~:~;.~~,.~~tt! 
J O Ã O p E S S Õ J\ --- ~~~éi"a f!z:~r~~:[aç:o,p~b~~:r:~~:r')º d~~ Q~ g<'ologia agricola., gcotuiJa C mine.. esta Comi ào clP fcn·o 1edo 1do a U 
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ENFRAQUJãCEU-SE? o 
Ainda tom to1co, dôr nas 

costas • no peito? 
U11 o potleroso toniço 

VllHO GBEOSOTlDO 

1 ' ,~i ... ,., ..... 1 J Empregado com.•· 
: cesso nas uemtts • 
• connlescençu 

IOMICO SOBER.lNO 
DOS PUl/,IÕES 

lo Alpheu de Miranda Henriques. ex-
1nsp~or agrícola de Picui intimado 
a. no pro.zo de trinta <30) dias, com­
parecer a esta Repartic:lo a fim de 
,c;e1· manclsdo procedPr a. nm balanço 
para entl'f"'ga dos materialS pertencen­
tes· ao Estado, e sob a sun guarda. 
findo o quol. ocorrerá o balanço ã 
sua rc\elfa, ficando o citado respon­
·abilizndo pelo material que lhe fora. 
e11t.regue 

Diretoria de Fomento d.1 Produção 
e de Pesquizfls Ag·ronomicas, em João 
Pes~oa. 2-l de março de 1938. - 1\loa­
rfr de ,.1. Gome-~. chefe cte ~ecção 

CONSELHO fllDERAL DO ,l"ER­
YlC'O Pl BLICO Cl\ IL - EDITAL 
de aberlul'a de in ... (•ricâo ao conc·lll''iO 
de prova., J>àra p1·ovimento ele (·argo.s 
da clao.;!o;t" inid,,I da (•arrf>ira d,• "er~ 

doce1. para cimento armado. n~,s :se- ;)~t~~rc;~(' ª~.~~:1;i_1
:;

1
· ~~~

1

1~;tf'\\~ Paf~1~ 
gulntcs quar:ticl~rdcs Tiradentes i:rnctar terreo i, a inscriç5o 

RO cmwur.'..o <le prova~. para provi-
Foram amortizados pelo sorteio de 31 de março de 19 3 8 

Diarnetro ele 3 16" 
Dia metro dt' 1 4" 
Diamf'tro dP 3 8" 
Diametr0 de 1 1" 
Dinmetro ele 5 8 
Di3meuo de 3 4 ·• 
Dia.metro de 1" 

5 900 kgs: 
20.300 kgs 
4 200 kgs. 

11 600 l:gs 
1.000 kgs 

mento de cargos da classe inicio! da 69 TITULOS POR 820 CONTOS DE R~IS carreira df, SerYeme de qualouer Mi-
nistêrio 

900 kgs. 
200 kgs 

2. A inscricão ficará aberta dura1~-
te o prazo cie quarenta e cinco dias 
se·guidos. a contar da ctata da primei­
ra plll'>lkac;ão cte:ste Edital no .. Diário 

As C'ondfr;õe.-; do m4lt::tial sfto as ~fi~~!.~s e(i!e\:r~~:i;ri:~a c17! ~~~i~se; 
comuns para as ot:u-as r.iublica~ cie ri- Sl:'is de abril prOximo vindouro 
menta arm~dO: ~mio recusRdo. se 3 As com!i(!õe:; ele realização do 
não satisfnzer às mesmas. roncurso sfl.o as que con::;1 am das Ins-
p~a m~;:~{~!. s~;~;_ieen;ii.z~ie v~~~fi~;á:; trnções Gern is e das InstTuções Es-
as faltas e avar!as gi~~a~ss 1~;a~~t-s 4fo~· 4~.st~le ~01~seél~:~~ 1 

O prazo para. entrega é ele 20 i vin- vereiro último. e publicados no "D1á-

J o D 

X s I 

com as seguintes combinações: ,-· 
l 

A F F p u z 
I Q z K D y 

~!~. dias da deci:;ão desta concorren- ri~ º!ic~~l"~~-i~:02~
1
: 0c~~~~~~~ 1~:~;ei'B. 

No preço não será incluido o fréte ser feita mediante requerimento. em 
de Cabedélo. João Pessôa ou Rec:ife Jórmula i1111)ressa. fornecida pelo Se­
até esta cidade. sendo fornecida. re- cretário cio concurso e assinada pelo 
quisição de transporte na estrada de candidato ou por seu procurador lc­
ferro. galmente constituicto com poderes ex~ 

G -~ 

AMORTIZADOS COM 50 CONTOS DE RÉIS 

O pagamento será em duas presta- pressos para tal fim. 
Snr. ARTUR CECIL LAWSON - Empreiteiro de estiva - RIO GRANDE - RIO GRANDE DO SUL 

ções: 75r-: tsetenta e cinco por centoi 5. o reqtlerimento de inscrição de­
contra a entrega dos documentos e verá ser instruiclo rom os seguintes 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RÉIS 
25"'c rvinte e cinco por cento), após docum"ntoi:- Snr. MANOEL NOBRE, ag·ricultor <'ln A$SU - RTO 
a verificação do material. des,.ontadas a I prova de nacionalidade, cons- GRANDE DO NORTE 
a.s faltos e avarias. 1anie oe c,•rtid:io de registro civil. U- Snr. LINCOLN BRANDA.O, comerciante - Pnr:'1.i-

Será substituido dentre li) ldezl tulo de n:i..t,urftliz~ção ou titulo decl~- sopolis - MINAS GERAIS 
dias o material recusado ratorio ele nclcionalid~de e pela qual Snr. J. P DE MELO, comerciante - CAPITAL 

As propostas ser5o recebidas no es- também SP "erifique t)âo contar o FEDERAL. 
critório desta Comissão. até âs 14 ho- candidato idade inferior a dezoito 
1·as do dia 18 1desoito1 do corrente ou superior i\ trinta anos; Snrs. MULLER CARiôBA & CIA , proprietário~ 
mês, devendo vir em 3 1 trê~1 vias, bi atesto do ele vacina cão ou reva- _da Grande Fabrica de Tecidos "Cnrióba ". de Vila Ame-
tendo a primetra sêlo e~tdclual de cinacão anli-variólica em data não l'icana ~ SAO PAULO 
2~000 e sêlo de saúde anterior a dois anos. fornecido po~· 

Snrs. MULLER CARiôBA & CIA.' proprietru·,os da 
Grande Fàbnca de Tecidos ··cariOba ", de Vila Atncn­
C'nna - SAO PAULO. 

Snr PEDRO SOLDATELLI, comerciante em Flõ· 
res cta Cunha - RIO GRANO~ DO SUL 

Os proponrntes deverão fazer na autoridade sanitá.ria federal: AMORTIZADOS COM J O CONTOS DE R ' IS 62 TITULOS POR 620 CONTOS 
Recebedo11a ele Rendas desta cidade, cl piova de bom comportamento. E 1 
,una cauçao. em dmhe,ro. de 5'_ ,cm- c-onstante de atestado de bons ante- SENDO NO DEPARTAMENTO DE PERNAMBUCO os SEGUINTES· 
co po1 cento 1 sobre o va~or p1ovavel cedentes. fornecido pela autondncte ' • 
do for!lecnnento. a qual i,;ervJJ"á para policial competente; 
gar~nt1a do contrato, no caso ele ace1-1 dJ Prova de quitação cpm O sel'viC:o Snr. MANOEL MAXIMO DE SA, agric.'ultor em 
taçao da propósta. MiJit:.u· 1 Salgueiro - PERNAMBUCO 

Em envelopes .separn.(los ~as pro- e1 prova de identidade. pela apie- Snr. JOSE' PEREIRA DE CARVALHO, agricultor 
postas, os ~onc: 01, rentes d~verao ap-re- snltação dt' carteira ele identidade. de e criador - Fazenda Cacimbinha - Carna1l)a de Flâ­
sentar recibos aos_ impostos fe~er3:l. caderneta cte resen•i.sta. ou ele car- res - PERNAMBUCO. 

D. IZABEL ANTUNES FERREIRA, proprielál'ià 
do Café cto PoVo - Avenida Caxangá, 747 - Znmb1 -
RECIFE. 

Snr _ ARNALDO LEITE, comcrc1ante - Pharol -
Maceió - ALAGOAS. estadt1al e mumc1pal. no . exe1c1c10 teira profissional ou eleitoral: além 

passado. bE-m _ como d.a coucao ele que dé 6 foto_ t2:rafias ct_ e_ frenlo e .em ch-1-1-
trata este eeht:-tl .. _ , pf¼u , 3 :x 4 cent J , 

Os pro~lonentes ob1.1.gn~·.-~e-ao a tor- a. o c.-1 ndidato que fizer prova de 
Até março p. passado. 

nar efe~1vo º_ com~1om1sso. a que_ se que jé. é funcionário publico ficará [ 
propuze1 em, ca::;o se.ia aceita a sun Oficial" • 
pr_ol?o~ta. assmandt? - c_:ontrato. no es- Com>elho Fedei ai do Sei' iço Pubh- \ S 1· • 
do promotor publico dL•sta. c.1dnde, c.om d(~ maico de Hf38 _ Robeito tl t> VaN-
o prazo n~a\:imo dt:' 5 ic:mcoi dias toncelo,;,, ~ec1etá110 do Concmso 

JA' FORAM AMORTIZADOS 47.830 CONTOS DE RÉIS 

relação completa dos titulos amortizados no escritório de Pernambuco, 
" o'a aos Inspetores e Agentes da: 

cntorio. dPsta __ - e. om. '"~ªº· en~ '_"_·P.~erv,t co Cl\ ti 111) Palac10 do CatPte E:lll 121 o 1cllae a 

apos_ solucw_nada n. conconencrn. com NOTA ~ 1 Publicado uo .. Diáuo 

pr.éY:a ca~1çao ª'."~It~·acln ,por esta Co~ Of1crnl' do drn 12 de ma1co de 1938 SUL AME RICA e A p I TALIZAC -o ;~~f' s~~~e ,~1\'.;f~r ªc11 íor',;;~~ei1f~ pagmo 4 6-\H., ' • ... A 
a qual reverterá a fa,·or do Estsdo EDITAL _ SECRETARlA DA A- • ---
no caso de rescisão do contrato, >C'lll GRIClTJ.,TURA, C01\IERCI0, VIA­
causa .iustificada e f1mdamcntAda a ÇAO E OBRAS PúBLICAS _ Ins-

:~~~?i;~:.~.~~ri,0e;e~~,';~s:l~~n~ai:~ =~~:~~"~~i;:~ô~:F:Y~rc:~1: ~= ::~ 
a no"a concorrencia. 011 deixar de ef~- público, para conhecimento dos inte­
tuar a compra no todo ou em parte. ressados, que. de ordem do sr. Secre­
do material clt> que trata e.sta concor- táiio da Agricultura. comercio, Via-

re~~~1pina Grande. 1 dP abril de {1~~t: ~e~~~ta~í~~lic;!io ft::0 ª~~rt:~ 
1938. días. a partir desta data, as inscri­

~~;,~~l~~~~:;1'~e~~~tª~~~t'nheiro cões para o concurso que se vai pro-

O proximo sorteio de am~rtização será realizado em 30 de abril de 1938 

Escritório de Pernambuco, á RUA NOVA, 310, l.º - RECIFE 
AGENTE COBRADOR NESTA CIDADE 

ADAUTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - l.º andar JOÃO PESSõA PARAfBA 

h f ceder p.ara provimento dos cargos de 

e e P . - . in~~et~~~feri~·i~~
1
1~:Ôrrer ao ooncurso, lôr de 25:000SOOO vencive~ erri_30 de ju- ti:ayi~dns. Qual _se vê da carta junt~, mds A União, Diario de Pernam:t,uco P 

PJtEFI< ... I?-'l1RA. - .)l~lN-' I~.lP,\I. J_)E os agronomos º_u engenh_ el_ros agro- nh.o de 1~38: uma p1:om1ssona do va- d~ng1dn. á supl~ca~~- Nestas cond.1- , Voz da Borborema, par~ ~on~ec1mento 
J{?A9 PF~~ô.A. -. D1r<'to1!a dt Obtas nomos que tenham seus tftu.Ios te- lô1 de 25.000SOO venc1vel em_31 d_e de- çoes, est~ndo_ JUst1~icado o .extravio de todos a quem mte1essa1.possa. 
Publicas \lumClpats - E.dJtal n.11 .1 - gularmente registrados 110 Ministério ,r,embro de 1938: uma prom1ssona do das promISsonas acima refendas e ;\ Dado e passado nesta cidade cie 
De ordem do s, prPfe1to murncipal. do Agricullura~ devendo anexa; ao valôr de vinle e cinco contos . . . . . . propriedade da suplicante. vem esta, Campina Grande, em 29 de março de 
torn~ publico, }lara QUf· che~1: ao e~- pedido ele inscncão ue serã feito 125:000$0001 vencivel em 30 de junho uzando do direito que lhe é dado pelo 1938. Eu. Fernando Perei.1·a. dos San­
llh~ciment-0 ~(.· .qu:m. 1,nter:ssar_ ])O!'i- por neticLJo selad~ 'c6m 28000 <dois ele 1939: uma pr~missoria do valõr disposto no artigo 36 do Decreto n.~ 1 tos: escrivão !n~erino, datilografei_ e 
~S. º~:r: ;>\:~~~tªen~li:!~:! g(1~\)i~~~ J nul 1:éisl· de sêlo estadual e s2oo rdu- de 25_·ooosooo v~nmvel e1:1 3~ d~ de- 2.04.4. de 31 ele ?ezembro de ~908, re- ( assmo. o es~nvao: Fe.r,m,~,to Pereu·: 
de um4ttneno prrt.enlPTIIP á mesmn P zl:'ntos réisi de ~aúde. os seguintes z;ei~b10 de .1939.' uma p1om1soria do I queter a v. exc1a. que D. e_sta e A. do-. .santos. Ass.> Juho R1que: Dat.. 
Jocali?a<io á. rna DJOKO Velho. entre O:-i documento~; ª' certidão de idade; ~ator de 25 .O?O~OO ve.nc1~el ~m 30 de co~ os_ documento~. que a instruem. / sup1 a-. Está conforme com o 01 iglnal. 
ns. 3Us e 336, com ar.ea dC' 4.17m2.22. 1 bl prova de identidade: e) diploma J~nho de 1940. uma p~omrnsoua 1.o va- seJ~ inlnnaclo o em1ten~e das promi.s- dou fe. ~ • . 

SómentP s_erfio e:x:nnin,1das_ ns pro- (h~ sua profissão por Escola oficial ou 1õ1· de 25:000SOOO venc1vel em.31 d.e de- sori_as. r~a~avPls nesta c1dade ... sr. An- O escrtvno - Ftl'n:'l.ndo I tremi do5 
J)O~tas recebida.!' ,ob a ba!-ie mmmrn ctf I oticialiiacta: ell exame de saúde; e) 'l.en~~ro de 1~40; um~ protfussona do ton~o V1e1ra da 'f'.l,och~, a na? fazer Santos. 
20~000 o metro CiH~dr_ado. prova de qul" está. qmtes com O ser~ 1 valo_1 de 25 .OOOSOOO venclvel ~m ~O o pagamento c'le ditos tltulos, citando-

As propo~tas dt'verao sn f>ntn·gt1e! viro militar de .im~ho de 1941; uma promissona se. outroslm, o delentor .dos mesmos. -
nesta P~_efe11t:rn. em f1_1_~el?pes fe~lrn- Encerrada~ as ínsrrições, t~rã lu- do valor de 25:000S~O venc1~el ~~ ~1 p~ra. apres~:1-La-los em ju1zo ~entro ~o EDl'.f.\f, _ o cidadão oscar FC'i· 
dos. de,1damente, .leg ... llz.J<ias., lltt: a car. dentro dos 60 dias que se segui- de de.re~bro de ~941, uma p10m1ssona p1_azo de hes <3l mêses, ~fixados edi;- tosa Neves, 2_o suplente de Jult th­
~~tn d_e 20 ~o C<?irente. cprnm!o dE-,·_e- rPm, 0 início do concurso O qual do valor de 25.000SOOO venc1ve~ e!11 tais nos togares es~abel~c~dos por lei, direito da comarca de Alagóa dí' 
J ao ~f't. abe1 ta.-.. a~ 15 horas de-_s!'ie eh~ constará de provas escrita'. oral e 30 de J_unho de 1942 e wna prom1sona. e publlcado_ n? órgao oficial do Esta- Monteiro etc. 

. PrPfe1tura ~1.umcipal c.le Jono Pe.;- pr·í.~ica. cu,io t)rog.rama será oportn elo ,·alor de• 5 :OOOSOOO. vPnc;vel em 31 do e em dois Jornais. wn ?esta cidade Faço Publico pa.ra conhecimento 
~oa, .10 ~e t1bt~l. de d1~38. ~ .\nlomo na~tenLe divnlgado ~ - de clez_embro de 1942. Ainda recebeu e ~ulro da cida~e de Recife, designa- de quem interessa; possa, que tendo 

ere1ra. t" ,\n •ude, ielor Secretaria da Acrieultt,~a .. Comer- a .su~lican.te_,_ em pagamento, -~e José do.-; nor v. f'XC'J.f). mu-a coi:ihec·01~nt-o fnl"'cido no lo~nr "Ceciro .. elo distri­
PREFf:ITlTR.\ OA CAPJTAL - F- cio. Viação e Obras Públicas, 23 de B1auho ".'1e11a c!a. Rocha tres no~as plen_os dos inletesado_s. a fim de, de- to de São João do Tigre. dêsle tt-r­

Dl'l'AL !'li • ., 4 - C'hama <'Oll('\1rrente:s m,.1rco d<' 193R. - Francisco Yidal prom1ssonas, em1t1das em favõr de~- corrido_ o praz~ referido, sem a apre- mo:. Marin. Bola. solteira. df'ixnnrlo 
de propo~tas para s"~uro:s de opPra- l'ilho, dircfor do r,xpcdiPnte. interino. te. pelo referido com~:ciante Antonio s~1~tar1.o dos_ hlu~os por portador le- bens que constituem herança jare11· 
.-io!->. -:- De orclem do. sr. dr prpfeito Vieira. da Rocha. _em 10 de mato de gtL1mado .. sei dC'c1e_tada. por ~Pntença te. chamo e cilo pelo nres!'nle os her-
cla C'::tp1tal. convido os mtere~sados que FDIT.\L DE CIT • .\ÇÃO CO:\f O 1937 com ?S segumtes vencimentos· d_e v. excia. °: nuhdade_ dos mesmos, deiros sucessores da de ruj:i e a to· 
queiram aprN:Pntar propostas de se- PRAZO IJE 90 DIAS _ 0 dr. JuHo uma pronus..,oria~ para 30 de set_embro flcanno a supllcante habilitada a _fazer ctos que tenham direito á. sua. 11ernn­
auros contra acidentes dos oµera.rio . ., Rique . .Juiz rle Direito da. Z.ª vara da de 19~8, ~o valor de 3:000$000. w1ut a co~r~nça dON menc1onad?s htulos ça para no prazo de noventa (!){)1 
que trabalham nos ,prvicos de!-i1a Pre- ·,•omarc·a dt> Campina Grande, em ,·ir- prom1~ona P:lra 30 de novembro de dt> cr~(hto nos termos_.cos H 3.0 e 4.: dias, a <'Ontar du datn cln pubJic:1-
iPitura. rp\ativa.i ao prrlodo rlt• Uhl tudt> da lei , etc. 1938. _ do valor de_ 3 :OOOSOOO e uma cio ai tigo 36 do refe1 ido Decreto n. rão dêste, virem habilitar•se, na for-
nno contado cio dia 22 de mrt10 pro- Faço ~abn a toclos que O presenle pronussoria do valor de 5:00()SOOO com 2.044._ Termos em que, com um0;. pro- rna da let, a fim de que !'ieja. findo 
Ximo a 22 cl" maio "fie 1939 rditnl viu•m que a êste Jwzo foi drrl- vencimento _para 30 de junho de 1939. curara o, um docume!1to e uma publlcn O dito praZQ. declarado a vac~nci.1 da~,\~º:t;:~~ a~!~~·r~:r:~~3~pr~~1~nc!';t 'Kida a J)Pttção segumt~ _ Peti<'áo _ Sucede, po.rem, que a supll~nte. quan- , ro:1r1a Pede defe.rimento Carnpinn da referida heran('a. que será incor­
C'ial dt gabinêlf> do prefeito. atP âs 14 "Ex.mo. sr. dr. JW:a de Direito de. Cam- do conduzia as notas promtssorias re- Gtandr, 28 de 1!lª1_ço de 1938. Neb.on porada no pa.trimonio rto Estado. l 
horas do drn 16 do mês df• mnío vil\- rpma Grande. D1~ d. Ana Vieira da feridas, em numero dC' treze Cl31, na .1.._nJrade <!e Ol1ve1ra, advogado. Em 1>ara que cI1egue ao C'OnheclmC'lllO 
oou_i-o. qnando M•rfio abf'rtas, p~rn _.; R_odia .. ~ue tambem assifül. Ana Xfl· hnporlancia total de ~uzenlos e qun- elita p<'t.t_ça~ Jol rxara~o o . seguinte ele todos, será afixado no togar (10 
devido' fin~. / "l"r Vieira da Rocha, viuva. rei:.iden- rentn e um conto de re1~ <241 :OOOSOOO), c]Pspnrho. A. _Como ie,quei. fazen- rostume extraindo-se copia p:trn 

Pr<-feitura da CapiUtl. Ptn 13 rlt• 8 _ :t :ll\lahnf'nle na cidade de Rf'cife, em uma carteira. j1111~amente com do-sr a publlcnroo ~os editais .no_ Jor- sPr publicado por tréz vt:1.es n.i A 
hril dp 1938 Joo.;ti dP ('arvalho. dl- q11P, l"m defêsa de seus direitos. vem certa importancia em dmheiro, per- nal lornl. nn A Umao e no Drn.no de UNIÃO. orgão oficial do Es!:idn 
l<•t<ir eh- E,:perlu·ntf" e Fa"1en,ü1 rxpór e requel'er o ~í'guintP: A supli- deu, nos primeiros dias de novembro Pf'rnamhuco, além de afixado no lo.. Dado e passado nesta cidode de Alo-

can! f' rcr •br,u ele Antonio Vieira da elo ano pa%ado, a referfda carteira e. f{ttr do cosi unir, C.1mpina Grancle. eón do MoUJ.e1.o, aos 14 dias do n1M 
DfflETORfA J)J: •·o,u-~TO 0.-\ Rncha, comerciante estabelecido nesta cm c-on_sequencta os titules referidos. 29-3-1938 <Ass.l Julio Rique ele m.:1.rro. <li 11}38. Eu. Miguel Rn ­
PR<)Dl'(;ÃO F. nt.: pJ,;sq1·1zAs .\- C'i<1AdP, á rua Marques do Henffl. nil· QUf> assim, se acham exlrnviados, re-1 Pelo que cifo o ctetenlor do~ referi~ m~ ele Paiva Pinto. esc!·ivão. CJUC' n 

~~~~~IJ~~\\ -;;il~~~-\1(~~11\~-~,.:,~I;-: l ~~~r~~;~~;~~ (rf"/;.5~tA~mpio:t.:sr;,~~~. ~; ::ta~:1:r cl~~º- p~~ei1~~:tos~ºs:,~
11l~~= ii-~d,~~\1:.~c; Rir~r:~~~ec:~;

1
~~-x~~o~~i~ ~;~~V~.ont~~-~e 

0
:~nrori%i~!7~º d:;vt; 

tl('áo fac;v, publico par;i f'Onhecinu•nto .. mt~:ío do referido romerclantt-, Pm medida JUdicial QUP o ponha á ~aJvo Q\le parn c.on5tnr mandei pa~sar o ..\.l:H?Ôa cto Mont<•lro. 14 dr, mnrc;o dt· 
de quem lnttrt' ~nr poss,1 qur t ron- .. "l de mn.10 dP 1931. com o~ t-Pguintf'S de futuras exigência~. no caso de Re- pre~Pnlf" edital quP ~erá afixado no l!l38. - O escrlv:id . .:\li1uel RamM clt 
tar d •,ta ctara, fie.a o agronomo Pan~ 1 Yf·nclrn.rnto:,: 11mn promissorin do vn- rem Pncontradns a:,:, promiswrl:ts ex- lognr elo ,·o~tumr e pub11cudo nos jor- . Paiva rinto, __ ..... ___ _ 
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. , A UNIÃO - Domlqo, 17 de abril de 1988 

li 
Hoic I cm Ires s sso~s as 31, 2, 61, 2 e as 81, 2 

JEAN HARLOW 
Amandu franchc,t Tone e Gary Ü·anl em 

suzv 
( A marca das marcas) apresenta.! com Benita Nume e Le­
wis Stune um FiVE de ouro com~ só a Metro Ooldwyn 
Mayer póde apresentar e apenas o PLAZA póde exibir 

GUEI\RA ! ESPIONAGEM ! INTRIGAS ! E AMOR! 
Prt!ço, -.V\atin0e 2$200 e 1 $1 OU-Suir0.: 2$200 e 11600 

SANTA ROSA! HOJE rm duas ~e~s<ies ás 6 e meia li 
e ,is 8 e 1111:ia horas o maior espetaculo de todos os tcmp'!5 ! 

EEN-HUR 
(U111 conto de CRISTO) com l~AMON NOV ARRO e mais de 
5.000 extras. U111 fiime da Metro Guldwy11 Mayer. 

MATINAL NO PLAZA HOJE A'S 9 E MEIA HORAS 

J''ôgo a Pôgo 
COM 81G 130Y WILLIAMS- PREÇO UNICO 800 ,ms 

Complemento-Um desenho colorido e dois jornais 

MATIN!:E HOJE NO SANTA ROSA A'S 3 1 2 

B E N H U R PREÇOS ESPECIAIS 
• fbOO e l S 1 00 

QUARTA FEIRA! QUARTA FEIRA ! QUARTA FEIRA! 
MAIS U,\.\ Pül<TENTOSO FILME DA CJ:.NE-A.LI:A.NÇA. A NOVA MARCA QUE ADERIU AO PLAZA. 

LUAR NO BOSFORO 
Um fil111e 4ue nos l('Va a Constantinopla cidade sonhadora dos Harens c das Mesquitas! Gusta'í froclich e Jarmina Novolna 

U':LVi FJ:LJM:E OPERETA 

la -
UZINA ALGODOEIRA . " 

' ' 
Vende-se uma completamente nova e por preço de ocasiao. Detalhes 

com C. ROSAS & CIA. 
Rua Gama e Mélo n." 68. - João Pessôa. 

\....:,,._- ,.._,..,__ -____,.._..,_._,_"""'"' --~ 
O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 
éUos que fazem diminuir a acç.ão eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
p/>de ser usado por peM6a!I idosas ou fracas, como pelas criançaa de maia tenn 
Idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" reguía a funcção dos Rins e i om anti-febril aeo 
Igual para Grippe, Reafriadot e todu • febre• lnfeccioau. 

- Oiatàpida e•• meaçãa hanraaa u z: e • .,.. .... Medica tie Penllllkca -
lflDII Pll08N(7l'O C1V1t &OOIIP&IIJIA ClAD& -.e» --- .. -· ... ---,.~·-- -.... .,. ... 

__ w ____ w ___ l 

CIRUIUilA GERAL - PARTOS 
DO&NÇAS. DAS SENHORAS 1 

ti, ttUR8 WAIJIERLEY 1 
CBl!FI! DA CWN'ICÁ G.1'.NJ:COLOGICA DA MATEBJ!IIIDABa 

CBltF.11,. DA CLINICA CUWll,GJ(:,\ DÓ INS-rl'f1JTO Da PRO. 
rw&Ç"9 A' INFANCIA. CIRUIIGIAO DO MOSPUAL 

"1,ANTA ISABt;L" 
'IRA~ MlmIÇO CIRURGICO DAS DOBNQAS DO OTII.. 
ao. OVARJO.,, TROMPAS E D~ VIAS URINARIAS +IA MULHl!lR 

Diathermia - Elect.cocoagulação - Raios violetu 1 

I al16 DJaU'1'6,. ut -:- DAS I A'II 1 -.U 
PIID.MI' Djl Bl!:~CU., li 

t 111111 lt t 11 l l li 1111 l l J l l 11 ,1 1 111 11 111 11 111 11111111"" 

JANSON DE LIMA 
CJRURGL\O DENTISTA 

A fim de normalizar os sclli! tr:ibalhos <lenla• 
, rios, avisa que só aceitará novos clientes depois <lc 

1. 0 de maio do corrente anno. 

11111111111111111111111111111111111111,IIIIIIIJIIII • 

- APRIINDA -

fNILlS 

AJoiaio Morais 
Penúo Menlda - J.• a­

Raa lluto do Trlllllfe 

MAGROS E FRACOS l. !GU! fl,A.ltt) 
E' um fraço? ~ 'l'lllp em preto e castanho. Resi1te aot1 baalaol 

- Teme a tuberculose? • queatea, frioa e de mar.. .. .. ..... -,,..,.,...... . ............ 
All!Q:..&e ~ caaa e sitio em ~ 

Vlala n ° 1 •· Tem cactmll& e mUl­
tu rrueesn,. Trú&r na c:ap1tan1a 
do -. - o _.,.,. - <JOlt. 
OALV... 

..... , ........ ,._... .... -... ' 

., .......... ,..._ ...,._ • .... ___ JADIE PEIRARDES ltARBOSA .... , ......... _ -
VANADIOL . .......................... ..,........, ..... _ ..... _._.,...,,.,.._ 

............ ,.._ taw • YMQDlaL .... 111"1 1 .. ......... ...... ...................... ......,.. .... _ 
ALIIIID&A:C91TA 

........... L • ....__..,., .............. .,.~ .... 

ADVOG no 
avEL - COMaCIO - LEGISLAÇlO DO TRABALHO 

ADVOGADO DO IIJIIDIIÇ4TO DOS AUXO.IAJ88 DO coaaacw 
DI! IOAO P118BOA 

l, 
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R -E -X 110.H. - \l A'fJNt-:E ('IIH""'UI: - A'S 
:J JlOIL\~ - :-.OIRt:.F .\ '!; fi,30 E s.io 

Tltl· S ~t~Sül-:S 

O CINJ;r,IA DE TODA A ClV,\DE CHIQUE 

O n.môr é sc11 11>rc amor cm lod::t a oart\!4 ma,; aua.mlo eh. tomi·ra 
iuccndeiD o~ conH;·ôc~ ! · 

Tropico 

!UusicaR de FREO l\JAC MURRA Y - Letra de CAROLE 
LOMllAIW e a sedução de DOROTIIY LAMOUR 

--- em 

COMECOU NO TROPICO 
"' 

Um lindo poema musical da PARAl\lOUNT 

('om11lr111r-11los: - , 'ACIOX,\L O F 8 - FOX :uo, tf''J'01\'F. !\FWH - .k11·1MJ 
rct.·cbido pol' a ,•i;io, cxc lusividac.lc (lo ·• fkx ·· t· O B \MR,\ UO CA ~no - d1:o;f'nho 

de Popevc - o célcbl'c marinheiro 

NOTA IMPORTANTE: - Est" filme sô sera exHm.lo 11out.ro cinema dc::;ta 
capital 60 dias apos s:u lançnmcnto no "REX". 

PltEC:'OS: - "Ma.Unée Chique'' - Críau('as e estudante.:; l'iiiOOO - ;\c:Jultos 2~0P 
''Soiréc Crlan("as' e est..uda.ntes 1~:;00 - Adultos 2%00 

.: 

f III III I 1111l+-++++-+tt++•~• ............ ~•++++++++..._...+ ........... ~+++•++•+++++++++-+-·+++-++++++If1111 ll+++++-+++:4+++++++++++++••+++++++++++++t++t•~ 
QUARTA-FEIRA-NA "SESSÃO DAS MOyAS91 A OBRA MAXIMA DA CINEMATOGRAFiA MODERNA - DO· 

-- NO "REX" -- MINGO PROXIMO - NO "REX" 
A COMEDIA M.\IS IMPAGA\"El. DO SECUl,O . .. A GRANDE BATALHA DE TRA;:~GE1~o~u~ CULMINOU COM A V1Tol1!A 

Os bambas do rharulo vêm :t.í bancando dentistas e rlJTan- 1\JOl\lENTOS IMPONENTES ! CF.N \:S GRJ\NOIOSJ\S '. 

ra
nd

o dente . de to~a " maneira! FREDIE BARTHOLOMEW - TYRONE POWER - em 

Bert Wheeler ~ Robert Whoolsey - ~n L L o y D s D E L o N D R E s 
E X T R A Ç,O E s SEM D o R Com milhares ele exlrns 

Uma comedia irresistivel da R. K. O. RADIO Um esl)etaculo da 20 TH CENTURY FOX .......................... 1= ........................... E .................... -..... L ........ H 1 ..... p+· .. E-A·HttttHHHH+Hj .. Ã. ·e; ..... 0 .. A .... RHr .... 8 ..... E ..... H •• 

Soirée ás 6,30 e 8.30 
--~-----------------------------

Soiréc ás 6 e 8 ho1·a"i 

SIMULTANEAMENTE NOS DOIS CINEMAS "FELIPÉA" E 
---- POR TODO 

"JAGUARIBE" - UM DRAMA SÃCRO 
O CLÉRO !!! ----

QUE VEM RECOMENDADO 

UM DOOUMENTÃRIO TODO FALADO EM PORTUGUÊS PARA o NOSSO POVO CAToLICO !!! 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Um enrêdo emocionante ' e real com musicas apropriadas e cantos coráes ! U1na produção para todos l.., __ 

,,-.,, ... 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA • 

--------------------- ----
HOJE - Duas SC"SSÕCS tl.s 6 e 8 horas - HOJE 

ATENDENDO DEZENAS DE PEDIDOS ESTE CASINO REPRISARA 
O BELO FrLME 

CANTANDO SAUDADES 
JUNTAMENTE G'JM 

A PAIXÃO DE CRISTO 
PREÇOS· - Adultos 1~100 - Cnanças 800 réis. 

MnUnéc as 2 1.2 horas - 1. :, série de FLASH GORDON com Bu:st.cr 
Crabbe. - Juntamente O REI SALOMAO DA BROADWAY, 

Edmund Lowe - Preço unice 500 reis 

Arnautiã - ·•sessão Gigante" - 600 réis ! O CASO DO GATO 
PR.ETC - Ricardo Cortez 

3.• leira - NAS AGUAS DA ESQUADRA - Asto.ire Roggcrs 

METROPOLE 
O CINJ,;MA MAIS AREJADO DA <JAPITAl, 

IJOJE HO,JE 

-·---------------------
Alrrla ,rnhorlt.,ts " i,::orí,atla, ... E' (·he~ado o maior .,criado .. iil ,,i.,to ! 

IIOH, á!li '?,30 horas _ 1. A série de FLASII GORDON e o flltn(' que 
;1 lc:U1('0U grnnde :--uccsso em Itedfe 

O SEGREDO DA CRIADA 
AINDA HOJE 6.30 E 8 HORAS 

O SEGRÊDO DA CRIADA 
Com ANITA LOUISE 

Amanhli .. Sessao ctns Senhoritas" - O JOVEM TATARAVO 
com Marcel Kl&Ss · 

rr============,,, ,rr==============---. ---e--== 

'REPUBLICA 
CINE-IDEAL 

HOJE nom 

REI SALOMAO 
DA · BROADWAY 

Com EDMUND LOWE 

e a l.' série 

AJlClré G1de. um dm, m;iis P~!>11lar<'s 
C' conceituados ~~critores fr;1!1cc:,;"~: pu­
bikou como se sabe, c101s hvros .·obre 
~ Rns~,ia. No primeiro.. - ·· Retour ~(' 
i· n R. s. S" - s1 bem nuc nr.o 
twl'sse feito. oberta propaganrla .do 
rr'glme ~oviel ico, teceu. f'll t retn nto: l,~­
hre "o que viu. :1mrndr:, C'm rxcm­
~ão por a<1ucl<' pais·· -- . <'onsulera­
c·fi('.; bem stmpaticas. No :-.egnncio_. -
,. R('touches a mon RPtour ele I U 
p s s." - oue preparou n~rn_ drs­
mrntir o anterior. 1p01s HI"iflcáia t,cr 
~iclo vitima. em ~ua vlagf.;m. cJ,, t~rr,e 
:11clibriric{l.o dos romi'>:,;ário~ dr PO'-'O 
oue o a·companh_aram 1 .• focal V.a em 
det,{'rminado capitulo. A.te nncl_n o F-• -
tado impõe sua vont.adc, ao povo rus­
so. F rliz assim 

- Todas as rnsrnhãs o "Prawcia" co­
munica nguiln qur o po,•o ru!:>So deve 
nen 5nr E, wbrc ê~~ !l_ssunto. ~ómen­
le ,e.obre êle. ha o ~1rr1to cl~ f·il~r-"-" 
fttP nuP. ainda po~ tndiC'açáo do órRãO 
ofidal. ~e.ia subst1tufrlo po1· ot~tro 

PHdt" romprovar até onde ya, o nrn­
,.,0men:o uniformizado do novo russo 
Deu-se, iisto. em um banquete e quan­
do. apó6 qunlquer brinde, todo:; 6e le-

CINE 
HOJE - Duas ses~ôc::; ás G (' 8 lloras r1a 11nil-r HOJE.: 

A PEDIDO DE GRANDE NUMIIBO Dt; FAMIT,11\S 

A PAIXÃO DE CRISTO 
o muco hlme inteiramente colorido em exilnrrin nc:sr,1 <·:-iplt."11 

8 longos atos com um colondo lindJss11110 e toe.lo musicado mm tllsco~ 
~proprmdos. -

No m.a.smo programa A QUAIJRILHA SINISTRA - !lime de nvc11t111·n;, 
no "far-w~st com HOH S-l'EELE 

J>rcço:;: - l.ª cla~sc 1~100 - 2." clasi.;c "-(lfJ~ __ _ 

Matínal ás 9,30 A pcd1(10 cl<' granrl<' numero de fomllrn:s 
!\ P.'\IXAO DE CltJSTO 

Em •·matmee" as 2 hora~ <la tarde - O SEGREDO DO S':LTl·~Anon., 
com Jacltk Perrin e A CIDADE INPF.RNAL - 6.11 c Ultnnn ~c1·1c. 

li - Preços. ~GOO e $400 _________ ,J 
\,e=-==========~ 
===========-== -=--~~ 

RUA OAMA E ~rnLLO. 117 1 r, /\NTl/\R. • AT,MJ;;IDA 

--- JOAO rl".MAOA --

1,,an.,an,m. automnticatn('llt<' r brl_n" 1 ln11·kd)1.11id:ulr r!I :1 rn11 n q11P flrnn 
rtrnam. a uma voz o sr .JosC'f'lh Sl~lin J (·r .1 e.UH ilr111l111111:11 1n 1. 11:!in hntJ\,. 

~c>e~~~r,~A~~r{.1~5~~~ai~~~~~ "t~~::~:1~~~~·11;~- ~.\1~:1:~ ,!ll'r~?;.\.·r,.;,'/~ 1~1·1;;:_;la t-~:;,'/i:\1~11;;, 
Hm1ou a tac;n pela.. "'Frente Vf'rmc- nl.c f\ ·pnc:1_ 11,_in p1•r1111lula ou cl<'tt-r­
lh;:,, ·· da E"panha. E.ra aincta, <> it~I - 111lnada, prln G'."v~rnn 
cio da i;uerra civ11 que ass.'?la ~1qU<•I,. /\ rhnm:uln <JJt·u_lur;.i, dn prnlrtn,·I ,. 
pai.,, E. como o_ •• Prflwda n;in tl- <ln. anl.f' µrm•· ... tao fortc·s (Ir lif'l' l~ 
,e:-;s'"' ditndo. ate a data. R P<'!-lnvr:t 111-.tn•J, cl<' rovanha, clr l.1lL1 d,• lihrr .. 
'!e f'rdrm cio Govrrno. a l'l· ,p<'tt.o. o <larltt dí' :1t·uch41!l.tlllf'llto. dt• u.1\lorrln 
·.aiJi"uc:o foi nrn1to fr,lCO Aprn:~s con .. r:11•1rnto. ~urgr-nos la! ro1110 e: dlt!l 
venf'ional e e:o:trrtl:uncnte cort<' . trn- rlurti ele um tiranô. qne marca. 1w hls· 
tando-se. como se tratavn. dr um hO:i tnrli:a ria rh:iltzaçao. a mais negro r>n.• 
f)Pd<- cte hn•ira Verifiqiwi. porlanto. ~ma c!c clenothmo I DP Maria Rec-Qe 
que nn rP.tmlf•o que pos of,.·re<'lr11.n, para o Ser\'l<;'o de Divulgação cta Po· 
e a ela. estt1Vn presen~ a llna 1101 Uu licla do Rioi. 



JOÃO PESSt>Â - Doiiílngii. Ú êlê i\rll de 1988 

SECÇÃO LIVRE 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com \'ista fü, parte!'!, correnilo prazo 

ne!'lta Secretaría: 

Apelação Ci\·el n. 0 41, da coma!'ca de Cajazei. 
1·as. Apelantes Joaquim Gonçalves de Matos Rolim 
e sua mulher. Apelados Timotêo Pel'eira rle Sousa 
e mulher. 

Com vista, pelo prazo da lei, ao advogado elos 
apelados, hei. Antonio Guimarãe,, Moreira, em 
12-4-1938. 

SARGENTO CONRADO 0A COSTA 

10.' dia 
..\11rnr:1 p :-:.amuel Lishón partfripam .i.s pessôa!- rle suas rel:1-

<:üe~ que na próxima scl!'unch.a-fcirá, lK do ('Orrcnte. farão celebrar 
uma mis:,;a. llil hrreja dr S. Franci"-<'O l~eminúrio,, ús 7 hol'a~. pelo 
de~ranc:n eterno do :,4e,u sau<lo:-.o irmão e nmh:uto. 

LEILÃO DE MOVEIS 
TEUÇA-FEIRA. l!l OE ABRIL, A'S 19 .~0 

Na Pra~a .João n: 
i• 

AO ('01:TIER DO )!ARTELO, PELO Ql'E DE'!! 
De,·i,tamente autorizado pelo sr. PP.ISCO :'sA\'Al!RO. ARIS­

'IIDES F'A:'.\'Tl1"!, leiloeiro ofitial deste Estado, venderá, J)elo main1· 
J.1 ncr, t ndo:-. os movei~ cOn~t:1.ntes d.1. rcla~üo nhaixo: 

SALA DE \']SITAS· 1 l!'l'UPO de peroba. l'Om 10 pe~as; 
l radio com 11 ,·cdvulas, 1 dtróln gnhinête. Rrunzuick, <·om clis"n~; 
l idC'm ).."ahin~te, 1 mesa para rarlio. 

1." OOR~IITOJUO: l finíssima cama com la.stro ele arn-
rne, psticador: l !tllarda-roupa& c-úm e~pe lho hi:..outi•: l pentincleirn 
cnm espelho. 

2.' DOR~!IT(JRIO: - J ,·ama pa1·a ca,n l. Patente legitinta; 
l 1?llarcta-ro11rins: } to:ilPlC', l 1:1é:-1a de rabrrc ira <:' 1 herc:o. 

SAL\ TlE .JA!'.TAH: - l mesa elústirn. l'Onl táboas; 6 
cadriras d<· g-uarnirfio, 1 f'"ll.lrda-lou<:a. l peti:-:queira. 1 {'arleit'a•rarro 
para {'rian<:a~. 1 mê~a de filtro, 1 t·.p~friaclPh·r1. 

Ol'TR08 OH.fETOS COMO S8J.UJ; :- 1 gelarleirn. 1 sor­
veteira. 1 e!ó\premeclor cte frutn:::. 1 f<'rro elétrico, 1 mt'~a para co~i ­
nha. cudl"ira~ avulsas E: muitos ol1tro~ ohjéto~ ,1ur e~tarào pre~ente!ó\ 
ao Leilãn. 

~ ,. Praru João Pessôa. n." 
- -- Tc~~a-feira, Hl ele- ahril. ú:- 1n.:10 

soe. OOtlP, DE CRtDITO E 
nms DE FUMO 

l.' 

A(tntp di~ftibuidnr no F.stafln: 

R, DE LIMA SANTOS 
RUA BARÃO DA PASSAGEM ~ 

Joio Pf'ssôa - :- Parahyba 

1 Com;;1hfa. -(:;-;b!-~icws ~~1~;. 
rão da PaS&a'i,em. n. 13. 

Jo,lo· Pe:.;sõa 13 ";<' 3bril dt'.' 1928. 
P. p Cia. Carbr,nifrra Rio Gran­

c'.ensr ~ I.i"'hô:1 .e: l 'la. 

\ ALVARO JORGE & CIA. 
IC&I& rtl11DADA IE. IINll 

GRANDE ARMAZEM -DE ESTIVAS EM GROSSO 

MANTtM FILIAES 
- ... -

Campina Grande, R. Prea. João Pe11ôa, 18, 67 e 75. 
Gur~bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, a. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178. 
ltabayana, Rua Preaideate João Pusôa, 4-i. 

Ohamam • attençlo ae ,na n=e..- rreru~• da 01p1111 • do 
lDterlor e doe demate cummerctantes em 1eral para o ~u complP.to e 
f&rtadlSJlmo eortJ.mtnto de mtrcador l&I que recP.bfom seD\an&tmente do1 
pr1llctp&ea ceatroa do pai. e do f'ld1 anaetro e que eMlo wod1tDdO l,IOr 

· preço, tn1c!'f'dll&vel1 
ACHAM-SI: APPAR!:Lff.AD08 A OONOEDl!:R 011 'idL!IORl!:tl 

PRl!IÇOS l!:M TODA8 Ali 80&11 V"SNDA8, aa:w "J'li:loO:IU'll 011 
CONOORRJ:NTSI. 

PllJ:ÇOII llCJ:PCIONAJIII PARA HNDAII A" YIBTAII 
&li!m de oalrOII llllllllllerAVell .. , ..... - ~, ... .bl'lll•I ... DII .... 

· - otock oo .....iaie.: 
Xar~•• •• k<loo " ,,,.. .. fartalla .. lrl&'e ... ,.....i • edna­

pln tle Wu u ma,..ao. au11<?ar lrlla~tlo. eernJu: AD....,tte, 
Tealellla • C-.ilaluo, llerooene, ,. .. ,._ ,.. .. Maca• • tle a.-, 
ucalJiaa, •-plote •rtlmNlle •• mu~ ,.,e1 ...,. ,1eraa1 • ,._ 
,eJ ' •Norte•, ,.,,.. tle te•• u ,u11t1 ..... leite_ ... ,.._ ·•-· • 
•vtrtr", lo .... e Tlllroa. lfDllu •m.,..• e •cottente•, arame far,a•., 
amnlc&De • lewa • • irrampoe para ctrcaa. eapolfta •ae • • cillamt>o 
,.,. uea. •ela ate. •ecco tle •n• aarlonal e edraaph'w. eb6 .,.. ... 
&ollN •• t.e•ttfroe. k1aa,a •t:av.ella·. c••flete •l'M•••• .. •••· 
MnM • ..,.. ..... 1-... • 1s&raaplroa,, eb..ot1latea • .._ .... 

Veuaa ae certificar de11a realidade .. 4ae preci- 1 

aa• comprar barate 11 

JOÃO PF.SSOA PAIAHYIA DO NORTE 

f Ili 1 11 11tr11 .............. 
AGENCIA. 

. ., ... 
-4ic•• 
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JOAO PESSOA - Uomingo, li de ab:-i l de J 938 

iE D 1 T 
EJ)l'l'i\1. l\," 1.:; - St••·t·:io de l'on1-

J1ra~ - Abre COIJCJUTPncin l)i! l!l O Ior­
J.lCCllllt'ill(J cio seguinte mDLcf·Jol; 

l'an, :t E~cola dr l\f:Tt1JH)tni;t do Nor­
déste 

I Molor <>lêtrico ele 2 II P., <"orrcntc 
~ltcrn<i.da 

1 Mot.or c.niysC'l" clC' 5 H. P .. q11ei­
lll~ndo oko cru com 1.500 rotnçõrs por 
1n11111to. 

A' 1 s 
2.". cio DP(TclO-L!'i 11" 511. dr TO •lc 
Dc;,rrnbro rle 1937. r,: par~ (Jll(' ch1•~11r 
a noticia (l.O conhecimento ele todos~ 
faço o presente edital que .será allxnclo 
no lnf;~r cio costume e publicado tn~s 
v~zcs. durante dez clJas, no órgão ofi­
cial do Esta~o A UNIAO. Dado e pas­
sado nesta c1clac\e ele João Pessó'.\ ao~ 
12 dias do mês de abril de 1938. o ofl­
cl_al elo Registro. Justo Bcrnal'dino d,1 
Silva. 

l B;1l:1J1cn 1mm pezar gado FJHT,\L df' cil:;in _ o clr Rh:f'-
1 TC'nnómetro vcterinftrio nnnr!o ele Oliveira. Juiz de DirclLo (ln 
G Ba.stolictcs êlc vlclro com ulça dr 2-', Vaia d:i Como.1cn da rapitnl •u 

l>lrtl11~r .. · . . _ vntudc d1 lei etc 1 
• 

~. ~<;to1Jo ~.01i:ipleto de mje('OC's com Faço· ~aber que por parte ele Jo:'lo 
~e1n.va c)e ,1cr10, de 20 e.e. para u50 Prr<"ira de Lima. por seu advogado dr 
H:C~~1.ánoj Joaquim Costa me foi clirígtda' a pc-

.,, e~ co.tgut n.: S. tiç~o elo tror sciuinte: Ex1l10. sr. dr 
l TuO~ ele c~.t~u,t ~· 6. . .Juiz. de Direito da 2n Vn.ra: Diz Jofil) 

, 6 Lap1s ele co1 "e1me.lha para riscar Pereira de Lima. por seu advogaclo f' 
licho .. us;'lcto. r.m ~ate~·10Iogfa. próc1ir2dor abaixo B.ssinaclo, nos aulas 

1 T~o.~u~r1 ~~t~e11nf1.11_o. . .. _ cl~ !tçao executiva que. néste juizo rcar-
~ "Vtd. o~ co11e.,or _ pai a 1~111n10g1?fo. tóno elo c)r. Pcclro Ulissesl. contendr 

. Ajlrnoln.s _dr só1 o cont1 a o roi bun- co1n Inac10 de Sousa Morais e sua 
cuia ~mto1.nático. . _ _ 1nulher. b~nendo se procedido a· se-

3 B1s:1ir!,;; para uso ~!'tcr1ná~10. que~tro em b?ns pertencentes a ês.tcs o: p1opon_ntes elc\CiaO fa~Cl 110 Te- e nao tendo :;ido passive} a citaçfio do:,; 
sou~.~ do 

1
Es~aclo. u_ma c~ur~o em eh- me.!-.mos cxecu1ados. uma "ez que sC 

1~ht n~. d~ 5 , soh1e ~ v:i._101 provavel encontram em lugar Ignorado fór' 
Cº I?! ncc:1mento. que servirá para ga- cléste Estado. confónnr faz nrOva : 
1~nll:1,,<lo contrltto. no caso de aceita- c~rtid:fo dos ofiC'iais cncarreg\ctos d~; 
c:-no . cl, .. P1 úpo~ta · _ . . . clllirrencia. vem requerer a v _ excla sf' 
. As PI opos~('ls ~lc~erao ser ?.sentas 1 düme mandar expedir os competente:-,: 

tmt:l ou ela l1logiafaclns e assmadas de editais de cita cão. na fónn" do art 
mo_~? lcg:1\'<'l .. c;em ;:a,'.iur~. emendas '>U J ll do Codigo <lo Proc. Ch:. ; Com. d~ 
b?ll Oe!;. em ouas \ias .. sendo um:1. d,.· Fstaclo, ele::-ignanclo, para isso o prazo 
;1dament~ SC'laela . 1 selo estrielual de !'xigicto por le:i. findo O qual· se con-

5000 r ~~lo rle saudr) contcndo preçc ve~t<'rá O .o:;eauestro em penhora. se-
em ~lf'"~l lsrno e por ext~nso. ~l11ndo B ncão os seus ulteriores ter-

.°.s JJIO)).cnent~s .. de"erao m~rcar o mos. Sendo esta junta aos autos r~s­
~)~;i~fo PBlil. cnl1c.,a elo matcirnl ofe- pecUvos. e dcfcdmf'nto João Pr-ssôn. 

A::: P~opo~stas clevrrão ser rntrrgues !~/~~~f'l~iºcii~ \~1io ·~ºt~~t~;n~i~·?,1ª:~ 
lie~ta ..... cr:~~-· ~m cn.vclopc~ fec!1acto..:, do EsLndo e o !.êlo ela educa.çfio. .~ri. ~t /s. pioximic!aclcs ela 1cu1!iao cl,? qual proforí o seguinte clesr:ocho: >lJs 
n,\t~;1~~s 'i~ 1~!~:.~1

~~· dl~c 2~'~
0

0 ~~~.~ auto~ rcsp<•ctivo~. á conclus~o. ,lofJ 
1·e1;te an~. f Abril) - . ~6~~~is~: ~: 

1
: 1~:ii ~ê1:o;~()~;t~ª~:~::,~ 

~m emelopes separados ~as propos- pacho set:;uinte: Deferido o aue se n·­
tas. ?S .co~<'urrentes: de\·en:~ aDrese!i- quer nü prtição retro, mando qut' !-it' 
tar 1_ec1bos el.e _havei pago O/oi imposto:::; fa"a a publicacão de editais de <;it). 
fcd_c1al, 1!1u111c1pa~ .e _estadual. no exe:·· ção elo exetutado Innr"io de Sov.sa \.!iJ­
ci~10 pas .. ::i~o. ce.1t~ctao dr haver ..:··n,. rnis com o prazo de 30 dias. No lwpr 
P.l ido as ex1~rncias de que tratu o ::n-1 do costum,,. afixe-se copia dos mes­
t~go 32 do J egula. menta .ª que :~e. •·r- 1.nos editais. João Pessôa. 30 de •narc'> I 
fere O d~c 20.291. de 12 rlP rig- n;t,J 11 e rle 193R. Si7enando. Em virtude do 011e 
1931 ile_1 dos dois terços_i, bem .como ê o presPnte edit?do pns"ado, pel.:> pra­
do cau~ao de que tra~a este _Ed1t.il. 7,0 ele 30 dias. pelo qunl chamo .. cito a 
n Os PJ op.onentcs ob~·i.,,a_r-_se-ao 11 tor- ! Inacio de Sousa Morais e :-tt:..:. 1,. ~·-

~r c"fet11,o o comp1om1~0 a que se l!1er para, na primeira audi?ncia dê..,­
P opuzeram, _.caso se.ia aceita - a sua te iuizo. que ~e seguir aoás o prazo 
propost~, assmando contrato 11a Pro- de 30 dias. conhldos ria data da pri­
~~;~i~oua da Fa.zenda. _ com o. prazo meira publicnção ctéste órg-âo ofici.ll 
. · no ?e !O dias. a~o~ soluc1,?nada <lo Estado. ver se ronverter em penho­
tl _ concunenc1a. com previa cauçao ar- ra. 0 sequestro !eito em bens do r.a­
~tra~a. pclo,...Trlbu~al competente. não sal. e acompanhar a acão em todo, 

. fer101 a 5 ' sob,e o v~!or do forne- os seus termos até final sentenç~. so!) t'~1ento. íl qual reve1:tera._a favor do pena c!e revelià, ficando os mesr,:.Gs 
,

1
;.tado._ no caso ~e 1.c~clsao do con- dê!-:de .iá clentlficados que as audi:m­

~ áto, sem ~ausa J11stlf1cada e funda- cins dêste jui~o se fazem no pavím~1·­
me.~tad~ a !llir.o do referldo Trib.u·1~l. to lerreo elo prédio da Seriedade c!e 

Fica 1cse1vado ao Estado. o dtr<>Jlo Mf'clicina P Cirurgia da Paraíh"!. ã 
ele anular a presente. chamanelo a :-o- Rua das Trincheiras 11 o 12 nést~ 'ri­
~a e6º~1c~1·r1.mda ou. deixar de efctw1r e1;de. E para one chegÚe a ·notich :.o 

n Pla do mateilal eonstant~ da conhecimento de todos mandei passar 
m~m_a. . . . .- o presente edltal que ;erá afixado 110 

fio 0ª\~:i~,~~i~t ~~v~;1!~~.!~,º~}~~~J;~~- !~~ªJ~ d1~/b8;~bn! 1~afs~~l~c;~itan~1l:ct; 
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~~crão de Compras. 13 de abril de f:3/

0
~~. ~.~~f:· 8~~~,a ~~in!e d~lbrMih~~ 

escrivão. o escrevf Sizenando de Oli-

_ ,T. Cunha Lima Filho, chefe Ue ::;er­
çao 

,·eira. 

F.D1T,\L - Jl'NTA DE .\I.ISTA­
.HENTO MILITAR - O dr. Prefeit0 
Municipal e Presidente da Junta de 
Ali.!)tamenlo Militar desta CapiU\l, 
torna publiCo para os efeitos legais e 
de acôrdo com Art. 68. do R. S. M .. 
que durante a semana finda. foram 
ali5tados ex-oficio e expont.aneamente 
os cidadãos segulntes: 

1 - Alvaro Henrique Correia -
Classe de 1924 

2 - Manoel Paulino de Medeiro..: 
Paiva - Cla~s,.. d<' um5 

3 - Bento Gome.':i da Silva - Cla.s­
se de 1896 

~-
~ 

ALEGRIA 
DE 

VIVER ... 

• A Vida é mais alegre, quando se tem 
saúde e belleza. E a saúde e a belleza 
só são possiveis com bons dentes. Pa­
ra ter bons dentes, use Gessy três vezes 
ao dia - de manhã, ao meio dia e á 
noite. Gessy bygieniza integralmente o 
meio buccal e deb:a, sobre os dentes, uma 
pellicula protectora, de leite de magnesia. 
Gessy é o creme dental de Dupla Acçãol 

Severino Ramos cio. Nascimento - / 25 - Pedro Bano::, elo nego Luna I 46 'hlanod Quirino Nunf's 
Classe de 18913 - Classe de 1906 _ 1 c;1:;sC'~l11

0
;;11Pmv:.'

11
le: de Luna __ 

ci!s; ~8e9~astião Perena da Costa - I cl!~s~ d:sf~~;el B,11 iJosa dt: L1ma ! Ch...,~e de glJ l 

Cl~s; ;!ª~1~;2, Gomes de Apdn;.de - ci!:s;- d~ra;~~~-;co Augusto Moreira \ Cl;~se-d/~~~ 1 Leonardo Pes.wa 

7 - Sebastião Hanlmélnn de Bar- 28 - Nasario Li.vrirPs ele Souza - J 49 _ João Dutl'n. do NascimP .. nto -r 
ros - Classe de lt$98 Classe de 1907 _ Classe de 1911 

ci!ss----; ~~r!1ts Carneiro ela Cunha c:i!~s;- d~v~~~~o ela Silva• Monteiro - 1 c,;~s;-ct~º~~1fodngucs ele Ohveira ._. 

9 - José dos SanLo~ Btl.1Tos .lÜ - Luiz José da Silva Cla. r- 1 51 - João Feliciano da Silva 
Classe de 1898. de 1908. Classe de 1911 

10 - Heraclito de Almeida - Clas- 31 - Augu<;to Pereira Cosla 52 - Antonio Fnu1cisco Sales 

se lf~ ~8
~ciga1 Martins do Carmo - Cl;;s:_ d~ui

1
:ºii:iulo da Silva - Classe Cl~;s~d!'AJ!1\~10 Pereira Guedes 

Classe de 1900. c.ic 190f. CJes.;;;c e1e 1911 
12 - Severmo Gonçalves Simões - 33 - Odon Gom<.:s de Albuq\\Pl'QHI" 54 - Antonio Frrreira do Na::;ci-

Classe de 1901 - Classe, de 1910 m(;nto - Class<' de 1911 
13 - Antonio Carlos e.la Silveira ·- 34 - Joaquim Canc1ido do Né"l-:..::i- 55 Alcino .Joaquim cio Nasc1mc11 

Classe ele 1901 menta - Classe de 1910 to Cla.,.se de lOi 1 

14 - Antomo Pereira do. Costa - 35 - Romulo Eulrn<;io da Sil\.1 56 - Aluísio Slqueir..1 de Lima 
Classe de 1901 Classe de 1910 Clas!'.>e de 1911 

15 - Humberto Neiva Hardmnnn 36 -- Osorio Cabnd dP ;,,feio 57 - Paulo Antonio de Lima 
- Classe de 1903 Classe de 1911 Clas.:.e de 1911 

16 -· João Freire dos Santos - 37 - Gilberto Lira StukrrL - Clas- 38 - Pedro Vieira ele LimD - CL.15ª 
Classe de 1903 sr de 1911 st de 19E 

17 - Severino Barbosn 
de 1903 

Clas::;e 

18 - Josebins Fialho Marinho 
Classe de 1903 

19 - Anesio Cancio de l\1orais 
Classe de 1903 

20 - Ant.enor Candiclo do Nasci­
mento - Classe de i904. 

21 - João Gome.s Cardoso - Clas­
se ne 1904. 

22 - Higino Constantino - Clas­
se de 1906 

23 - Severino Pereira e!<' Salrs -
Classe tle .1~06 

24 - Sebastião Martins Bcurviclcs 
-- Classe de 1906 

3P, --- Ilclefon!-o 'vliranda H( ,~nques 59 P'..'dro Felix d~ Silva Clas-
- Classe dt: 1911 se de 1911 

39 - Raimundo D01 neh~ de Bntc 
- Classe de 1911 

40 - Nuno Tc-1:-:cira Neto Clas::.• 
de 1911 

41 - Severmo Roclriguc>s da Silva 
Classe Je l!H 1 

42 - Sandoval de Oliveira 
~e de 1011 

Cla,s-

43 -- Scvenn,, R:uimuHl() MmT,rn 
cios Santos - Classe de Hl 11 
Cl!~se-clese

1
~g/~ Fernan'ls Bartos 

.'!5 - Mincrvino Firmino de Sant .. -
i i:a - Clas.se de HH l 

ôO - Lniz Gomes de Arau.10 
Cla:-se de 1911 - -- -

61 -- João de Gois Filho - Cla~se 
ele 1911 

62 -.Jo.:;é Fernandes de Olive1r~ 
Clas . .,e de 1911 

63 - José Juviniano ele Brito 
C:l:isse ele 1!)11 

64 Francisco Ramos ele Assis 
Cla...-,!'ie ele 1912 · 

oi - Ubaldo Campélo Filho 
Classe ctt~ 1912 

66 Fi\aclelfo Lacerdn C!t\3lc~nti 
- Ch<;~e (<> :912 

S/ EU SOUBESSE ... 
JÁ QUE A VE RDADE TU QUERES, 
VÁ LÁ. NAO FIQUES MAGOADO. 
O QUE AFUGENTA AS MULHERES 

É O TEU ROSTO BARBADO! 

FAZER A BARBA ABORRECE, 
POIS SEMPPE MACHUCA O ROSIO. 

MEU DE\CRENTE,,;-;;;;.~TTE 
GUARUAn O QUE VOU DIZER: 
FAHíl 8AR.BA COM GILLETH 

NÃO É DESGOSTO, É PP.AZER 1 

~----~) 

Todos admiram o homem bem barbeado! 
Nada compromct.t~ tanto a bôa .ippa· 

renc1a de um c1d;;1dào como o ro,to 
por barbear. to um;i falia impcrdm1vcl , 
Fazer a bRrba com uma G1llcttc é tão 
c-omrnodo e cconomico, Que não admitte 
justificativas o ªP.tcscnt.tr-:;e cm publico 

com a barba por fozer. Nào eipc<I'" qur 
IIJi l)crda cio prestigio 6DC1al o l~ve, algum 
dia, 11 t"irdamAr: ''S1 cu !'IOubc11se •• _,. 

H::ibituc-5('. a fidzcr a harha, di,;1ri.imf"ntc, 

Adquira, hoje m,. mn, um- Gdlcttl" e 

pas:,c a usal.;i, tnd;,!i os m~nhJ'I, com 

a, in:,11p.r::i\·ri:, lrmin:n G·ll, lt .. Azul. 

GillPtte 
Caiu. I'o !'l tn/ 1797 .. R,o rle Jan~,,o 
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IMPOITiiTE REDE iE 
CANAIS 

M,~t.a gente lgnom exl.stlr no rim 
humano cerca de dez milhões de pe. 
quc1 u1r1 ca.naes flnl&stm~ e ,;uJo oom. 
1)1·1~nto em geral nAo passa de 3 
, nttmetros. 

E que complicações nos póde tralll!r 
tto organismo a obst.ruçAo de uma par. 
«' desses Importantes canaes fJ.!trado­
rt>s do sangue 1 

A .LUBRIFICAÇÃO 
DO SEU CARRO 

REPRESENTA APENAS 
Trabalhando inceMantementie,• 01 

rln.s das pessóas sadlu devem exU'ablr 
por dia cerca de litro e melo de se. 
ueção composta de agua, ur6&, acldo 
t,rlco, materia corante e detrtctoa ce. 
Julores. Quando a urina se torna es­
( aMa. é signal de que O& tuboa filtra• 
ciores dos rins ar >M&m oblt.nlidoa por 
,·enenos. Isso é ser la ameaça , saúde. 
O paciente c01neça a ,ent.lr dõru lom. 
bar~. ciatica, Jumbaso, lnchaoão nu 
mà05, .sob os olhal ou noa J)ü, dGNta 
1 eumathicas. tonteiras, perturbações 
visuaes e cansaço. 

E· necessario cuidar d0g rins, des­
carregande>-06 e pur1a.ndo-01 de Vl'Z 
c.m quando. Para limpar, deatnnamar 
e activar cs rtn., enfraquecidos por 
e'.\Cf's..c;;o de trabalho, nio ha como as 
Pllulas de Foster. remedio aconsPU1a. 
4.\0 por uma longa experiencia. de va_ 
, i~s gerações. 

t:17 - Margarino de Souza Souto - -
r1nsse de 1912 

ti8 - Raul Frazão da Nobregn 
Cla~!ie de 1912. 

69 -- Raul Marinho da Silva 
C.:lasse de 1912. 

70 - Antonio Vitalino do Nnsrl· 
1oento - Classe de: 1912. 

71 - Adolfo Al111e:da Fnlcfio --­
C.:l:\sse de 1912. 

mi~to--A~f~'~ rt':'~~'ftº ,Jo Nn~·l- 1 

73 - Anton.io Alves Cassiano - ~*' 
Classt- de 1912. · 

74 - Antomo Toireio da Silva - • • 
Classe de 1912 

1 

· 

75 - Natanael Luiz de França -

A lubrllicaçlo do HU corra cuata • V. s. approxlmada. 

mente 3 .. dai despesa, 1era11, o que vem demonstrar nlo valer 

• pena r1all1ar uma economia falsa u1ando 01101 de cla.sae lnfe. 

rlor. que podem acarretar 01 mais 1rave1 prejulzos. 

Oa b6a lubrllicaclo da um carro depende a 1ua durablfl. 
lldade e o HU perlello luncclonamento. Uso sempre o oleo 

lubrllicante E N E R G I N A, que evita a lormaçio de carbono e 

proporciona um perlello vedamento doe cyllndro,, rHullando en, 

economia de combu1tlvel. • 
Para maior kllometrasem • maior potencia do motor, ué 

lambem GASOLINA ENBRGINA. 

S ,R L I ;N A e OtEO LVBRIFICA 

SRERlilNA 
Classe de 1912 J 

76 - Lm:t Frneua de Góis - Clas-

1 

Classe de 1913. 121 - Jorge Paulo Torres - Clas• •-++++--++-+•+-++++++++-+•+++++++-+++-++H++•+++++-+++-+-+•++++-
se de 1912 99 - Antonio Veloso da Silveira - \ se de 1913 • + 

77 - Cailo, Dativo Teles - Cios-e Clssse ele 1913 122 - Josedek Gomes Pereiral t DR• H E LI o p E s s Q- A I 
<le 1912 100 - Antenor Araujo - Classe de Classe cte 1913 

78 - João Prrrlra c1e Llm~ - Cla~- / 1913 123 - lldefonso Souto Maior 
se de 1912 . 101 - Antomo Nunes Pereira - 1 Clas~ de 1913 t:x-aulstente do Hospilal Pedro li e rx-inlenw do Ho!lipil~I + 
<lP7919°"j; José M1i;nel ~oarer; -- C.la,._c l Clft2i.e_ d~d~r;i·Pereira Mala - Clas• d/~ c·la~.:eu~e ~~~~~irfdo de Anclra- Militar do Recife . t 

80 - João Bernardino de Assis - se de 1913. 125 - .José- R1be1ro da Silva - t 
Classe de 1912. 103 - Antonio Graciano Bezerra Classe de 1913 Clinica dentária• CIRURGIA + 

81 - José Barbosa de Souza - Classe de 1913. 126 - Joaquim Soaros de 'vascon- t · - + 
Classe de 1912. 104 - Iran Correia de Andrade - celos - Classe de 1913. + Diafanosconía: - RAIOS VIOLtTA ,..t 

82 - João Batista d.1. Silva - Clas- Classe de 1913. 127 - José Ferreira da Silva +-_______ _ 
se de 1912. 10:i - José Evangelista Duarte Classt> de 1913 Í 

8:i - Epaminonda$ cr Olinir.a Rn Classe de 1913 128 - João Marinho ele Moura Consultas: - De 7 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

1
+ 

mos -- Classe <te 1912 106 _ João Vieira dos Santos Chs<;e de 19!.3. Consultôtlo: - Run Barflo do Triunfo. 419 - 1. 0 andar. 
R4 -- Esmcrnldo df> Oli·.'r1ra - Clnsse de 1913. _ 129 - José Gaspar da Cunha 1Sala 2 \Por cima da Galena Nobrt'J. 

Classe de 1912 107 - Jacio Bezerra Cavalcanti Classe de 1913 
85 - Esmernldo Soares de Pinho - Classe de 1913. 130 - João MenCes de Andr1.de -- j +.++++++++++++++++++++++++-+-++++H..,....++++++++++++++++++· 

CJa.c;;~e de 1912. 108 - José Lourenço Pereira Classe de 1914. 
86 - Severino Fereira de Souza Cl:ls~e de 1912. 131 --- Verutor CavalC'anti Chianra mino de Assis e d. Rosa Maria da da no dia 10, para membros c-fetivos 

Classe de 1912 109 - João Duarte Barbosa - Classe de. 1919 Conceição: e ela, de profissão domes~ e suplentes da. nova Junta Admini.'!!tr~-
87 - Severino José Ferreira Clas..':ie de 19i3 132 - Jose Barros Batista - Cl~~- tica e filha de João Antonio de Oil- tiva. desta Caixa. de acórdo ron~ o 

Classe de 1912 110 -- Daniel Alves Beztrra se de 1916. velra e de d. Joana Marta da Con- capitulo TII. :t,i~ttgo 34,~das instru,:ot .. 
88 - Süvino Correia e Silva Classe de 1913 . Prefeitura. Munic:ipal d~ João PPS· ceiçào, êstes moradores nesta capital para <-onslit_u1~ao, ~leh;ao e .1~s..w das 

CJasse de 1912 111 - Fernando Carneiro Sá e Be- s0a, l.' Distrito d:.:t 15. 11 Clrcunstri·· Com proclamas anteriorme,nte pu- .Juntas thmmstrahv~s das < ªª~ª!'\ rf'-
89 - Salustüina Pereira ela. Sil\."J nevHles - Classe de 1913 cão de Recrutamento Militar, 16 de blicados: ~idas pelo,decreto n .. 20.465, de. 1: cli: 

- Classe de ~912 . 112 - Osman Rodrigues de Mélv ,,bril ~e 1938. . • e. João Vieira d~ Araújo Perei~a e d. ~~fi;~r~/!'tt:.9!~i~;1
1i: fe(~~n~~~·;~~~~~ 

90 - Severmo Batista dos Santo:, -- Classe de 1913 Jow Rezen~e, ~~i:-retario. Edezu1lthe .Mumz da Costa ~llar, Jâ. rem no lornl e horn acima di·signaclo.-., 

- 9fla~e J~~/9I~etanlo Ferreira _ 19g3 - Ernam Dantas - Classe d,:! br::;:1ap~::td;:r:.e11·0 da Cunha No- ~~se~d~~ ~~~~~;~~~· d~ºt~~~:~ ~;: pa;~ã~ ~~1!.~~~~e~kd~e abril dr 
1938 

Classe de 1912. 114- - Manoel Pf'reira da Silva - tista Rog.erio .. Arcehno Outra ~ S1l-1Edrli.ta ~~ Olinlra ca,·al<-anli, se;·n·-
92 - José Vieira do Nascimento - Classe de 1913. REGISTRO CIVIL _ EDITAL _ \& e d. Maria de Lurdes Pereira de tária 

Clas.<i.e de 1912 115 - Manoel de Souza Dantas - Faço saber que em meu cartorio, nes- Morais, Sevenno Gonçalves Simões e · _ 
93 - Domtciano Ca"los de Macr~u Clas.,;e de 1913. . . ta Cidade correm proclama para oca- d.' Franc1s~a Patrício dos ~antos, Já DEl.EfiAC'lA FISCA[ .. NA PAR.\1· 

- Classe de 1913 . 116 - Pedro Porflrio de Brito _ sarnento civil dos cont'raentes .se• Ca."indos rehgios.amente, e Joao C~val- DA _ EDITAL S." 1 _ A' vista ela 
94 - Diomedes Dantas Corrr1a - Classe de 1913 . gulntes: cante de Olive~ra e d. Maria d Alva ordem teler,-rafi<"a"n.º 42i-E. de 9 dn 

ci;~se___d~i~~fi~io Barbosn de cnrva. se 
1 ~~ 1911;~dro Luiz da Silva - Clas- Jo:~:J~1!º Llii~:n~;c~ui:ir:ss~~/ s~IJ ªif~g~::rs~~J:~r de algum impedi- ~~:."~~· ii ~·nii~~~~r d~o Fa~~vj~~ 1~::: 

lho - Classe de 1913. 118 - Paulo Freire de Santana Ulaiores, naturais deste Estado, do· mento. opQnha-o na fórma da Lei que foi comunicado a esta l)(>ltgada 
91 - Severino Correta de Araujo Classe de 1913 mlclliados e residente nesta capit.9.1, João Pes.~a. 16 de abril de 19~8 havPr sido lndrfet1do pelo sr. dlrl'lor 

- Cluse de 1913. 119 - João Silvino da Silva á rua Cruzeiro do Sul, 70 e solteiros O escrivão do registro, Sebastião geral da Fazenda Nacional o pedido 
97 - Benjamin Torres dt> Andrade Classe df' 1913. perante a Lei parém casado.e; religio- Bastos. de licença para trate.r de intereS!;rs 

-- Clas.<i.e de 1913. 120 - José Rezende de Luna sarnente dê&de 1928; éle, comérclante P.articulares. pleiteada pelo e5<:r~t11ra· 
98 - Raimundo Ferreira Le3l - Classe de 1913. e filho dos falecidos Francisco Fil·· otº:~~~T=:Ç:rRA~A D~l\l~rgi 8~ts:fid~a~~er!'iro~e:,t~e 1;;fct~:ç~~· s~· 

lliMle 1938 de 7 valvulu 

YSL 

-·--·· - - TAL N. 1-A. - Aforamento de t .. rre. delegac!o fi~al. fica a referida fun· 

RECEPÇIO PERFEITA, SO' 

COM A TRINDADE MAGICA: 

CEREBRO MAGICO 

VISÃO MAGICA 

nos acrescido e alagado de marinha. cionaria cqnvidacta a reassumir ns 
- De ordem tto sr. Delegado Fiscal funções de seu cargo. no prazo de oito 
do Tesouro Nacional neste E.,tado, dias. sob pena de lnC'orrer nn pennll• 
faço publico que os herdeiros de Fe· rlnde pl'e,•i!itn pelo f 2.0 do art.. 14. do 
Jlce de Belli. requereram o afora- decreto n.0 14 863. dr 1.0 de fC'vrrr-11'0 
mento dos terrenos a.cresc1clo r aiaga- de 1921. visto jÁ !ie achar afast,1.dn df'S· 
do de marinha, sitos à margem es- ta repartia desde jantoiro do co1..-c-n-
querda do rio Porttnho e ao 811! ca te ano. 
ilha Til::lrf, no lugar denominado OabinPt ria D. Fiscal nn Pnrntt>.a, 
''Ilha do Marques", munlciplo de 11 rtt' abr de 1938. - Arnaldo l•' ii11rl· 
João Pessõa neste Estado. rêdn, che e d~ Gabinête. 

1 

Os dPt.alhes técnicos e dema•11 e!i­
. rlureclmentos constam do edltnl n. 1, 

:;:~!0~~~1g:\,
1~:ª!u~11~~~\~n11ºd~ CABELOS BRINCOS 

março de 1938 . . , 
Administração do Domlnlo da União, 

VOZ MAGICA em 12 de março de 1938. 

re:::!"~a dlfi::aç~r~~1!:ª:;~ 

Evltnm•se e dtAApnrecr-m rom 

R C A VICTOR 
O RADIO DE MAIOR PER­

{ FEIÇÃO TtCNICA 

/ DIBTRIBIJJDORES F.XCLIJ IVOS 

PAK.t. TODO O EST DO 

' / I ) ARTUR & CIA. 
na / I Pr• llllllr IIIIPrt, 1t 

, 1 . 
1 .'/ ~ j..., João Peuia - Puaiita 

" IXA DE APOSENT.4.DORI \ E 
PF. "0ES DA REP.4.RTIÇ O DE A· 
<KIA" E E GOTOS DA P.4.RAIB.\ -
EDITAL - Devendo realizar-se no 
~ln 1'1 do corrente (domingo>, no lo­
cal onde funciona a Secrelarla da 
O lxa antigo edlllclo da Repartição 
~ AR\185 e Esg6too, avenida Jo&o Ma­
hado. a apuraçlo da eleição proce.;I-

A 

"LOÇ.4.0 JUVENIL" 

Usada como loção, não ie tintura. 
Depoolto: Parm&cla MINERVA 

Rua da {Upubllca - JoAo p,.,,11• 
DROGARIA PASTEUR 

nua Maciel Pinheiro n ° 818 f' .. M,"1~ 
1nranW". 

Preço: - qooo. 

EII SUA CASA 





A UNIAO AGRICOLA - Domingo, 17 de abril de 19311 

_COMUNICADO DA DIRETORIA -DE P.RODUÇAO A TRANSFERENCIA DA ESCOLA 
Chu••• ,n,oulare~ ~ : m~ r~ este~~º ~ n~ ,: das ~ la~ t~ se~ ea~ s~ ~m 

1
1nsu~ ~~u ~ar~ m~ lw pwnt~. ba&ta- NACIONAL O E AGRONOMIA 

Ja. chovelldo no sertão, ninguem deve preJUizo. ria para completar a maturação de um 
confiar cegamente na continuação Nas terras pouco chu\'osas rara é a número menor. Ter-se.ta safra ra1,0. 
dessas chuvadas que tão tardiamente agua que consegue descrr para as ca· avel, capaz de compensar os castos e 
\·ieram, E' possivel que venham novos madas inferiores ,escapando â ação das trabalhos efetuado,.. 

A Escola Nacional de Agronomtn. l decer o estilo do conjunto. Nê~tcs pa-

::Uc~c~~ª·&:i~~·:ae d:er e~:~1:re~rJ~n~~ ;~1~~~\·1v;~rãra::;!~~~~as ~ aulas e 
bairro elegante dl\ praia Vermelha Tudo isso ncará. cm mcw de um 

pa~:~ 1~
0
~~ªa~~!~

1Quc obedecP ao pen- 1 ~~'h°uc v.Fr~o~ue~;~c~~C'>~~e~aJ;g~{~~~-~7 pPrlodos de estiada e que tenhamos retzes. Deve.~e. portanto, quando se <·onta 
um ano de chuvas abaixo do normal, A rvaporação direta é diminuida com rstação hun1ldo. fraca e curta, 
um ano rlc chuvas escasaas e irregu- por muitos meios. No ~rtão cearen- plantar poucos grãos por cova e usar 
lares, tão comum no nordeste do se, na zona dos carnaúbais, usa-se re- um esJ>(l.çBml'l\to muilo maior do que 
µais. E. ademais, ha, cm nosso Estado, vestir o sôlo com uma camada de pa- o normnl. Nt!i,Ja., c011di(>óts colhr 
mna zona, que compreende os rnunici- lhas de can1allbeira J• desprovidas de I mais q1u•m emprega ~1~n.05 semente 
pios dt- Cabaceiras, S. João do Carirí. cêra. A agua das chuvas prnetra fa- por unidade de t1111,erjrc1c 
Picui. Solctlad<'. S. Luzia do Sabugi e cilmente no sólo por <'lltre as palmas, Combate â, praga., ·- Uma ond" df'! 

µarte de outros, sempre dcficitaria de evapora-se com dificuldade e não nas- lag:uta!<t surg<', invnriavelmf'ntf'. dP­
chuvas suficientes. Para eista zona ce mato. Em alguns trechos dos E.e;- pots dris p1imt::'lras chuvas. Como, 

~nmento do presidente Getulio Var- da nora nacional. Terá, por exemplo. 
gas e nue teve tranco apolo do Mt- o maior orquidarlo do Brasil. segun­
nistro Fernando Cost.n, deve razer- ,;r do afirma o proprio Ministro da Ag:rí· 
logo, havendo sido já tomo.das o.s cultura. 
providencias mais necessarlas De um lado dCssc conjunl.-0, havcn·1 

O ~r. Mario Guedes. no dia 16 de urna .seccão á. domc~ticaç::io das n,·r•:,, 
marc;-o. no ·•Jornal do Comércio" do Brasil . Mesmo as coni.ideradas st·l­
di~. !>iÕbre o que s'.!rá a novo escola vagens, o que Já se faz, aliás. cm Sfw 
o seguinte· Paulo De outro. uma secção a 1>hí-

~s con~llto são se~pre muito utcis 
A•rove,tc,r o que e raro ~ Quando 

•~ chu\'as !>il\O abundantes ê. pOMiVC'I 
r:iptrdiça-la.c;. · Havéildo -muito Rb'UB, 

haverá .se1upre a suficiCnte para umn 
bóa safra por mais que se estrague. 
Se as chu\·as são paucas e finas, ou 
t'spaçadas. é nccc:ssario aproveitar par­
cimonio~n.mcntr a pouca agua que cai 
ou se aprovrila brm ou não se tem 

··o pret;identc Gctullo Varg,,.~ cultura, mu~t1plicando-a, até, po, 
tinha desde muito, a ldéa de enqun- processos artlfic1als 

tado:is Unidos aplica-se uma tira de cm regra, o:,, agricult.orrs não comba- drar a Escola Nacional de Agrono- Ao rundo dessa massa de rraliz:1-
papel C'ntre as CUJlUras. 0 mais CO• tem estas Jn~arla:'i por meio (lp pttJVC'- !~~a o~':!-t~m ::~~:~.t.cOUru~~a~ ~~~~r ~~~- ~~r:t ~ar~~~\~1~~:· t:~~)\:t,~J;i 
mu~n ,o mais. pratico é• trazer as plan- rizaçôcs. pódc-sc di.r.tr que a primeira a, da Capital da Republlca. Chaman- jc estações experimentais. Seráa 4•<;,­

toçot's brm lnnpas e com o sólo entre plantaç:io o Agricultor A f117. pArR a~ do para Ministro da Agricultura o abclccimentos de 20 alqueires, de Jo 

as linha~ bem pulvcrisndo por meio de lagartas , Segue-sr Sl"~Undo e, às ve• ~~Pu~fi:ª~~~o~~~:: ~cl~~-e~i~~t: i~ ª'i°:á~esdod\::t~ns;;ric~ra~fo~~e M:11, 
frequentes pa.ssug;ens de cultivadores e us. tcl'.:<'iro plnntio. ficiJ de encontrar, que era O homem dois grandes ramos ~ vegetal e a.nl­
c~canficadorcs. Esta tcn·a fôfa. facili- Nos nnos chU\'o.:-os éJ:-c impcrdoa- Indicado, ou de que precisava, para 11"!,al - será extranho áqueln.s cMa­
ta a penetração da ni;ua das chuvas ,·el descuido 1160 tf'm co11,..cqucncla::; fazer a mudança ela Eiscola., como sa- çocs. O ccre.il ou o gado. a írutlcultu­
rnrais: impede a eva1>0ração direta dn multo graves. Ha a:;ua de sobra, Po- ~~frn:h~ialt:i:1~·n~~ª\!dc~~;n~ºrf~r/~ ~~~nfas ~~~~~~r~~d~ hortlculi.ura , as 
humidade que se encontra no sub-sólo: dcm-sc perder algumas chuvns. O com a.s do Dr. Fernando Costa, que Não se trata .de um sonho. pois _o 

:-.afrn. E chuva pouca bem aproveito.- não consente na cxistcncia de mato nos segundo ou terceiro µlnnlio ainda trazia. como ponto assentado, não terreno. como vimos, de 3.000 alquc1-

C'Hcontrará agua :suficlcnlc µara o :d:i~r 
0

~~~
0
:·~t!~~· ::;1 FÍr~~tc~e~ª- :~~aç~

7
Ó~~oh~~t~;~!à";i0.p~e~~;!~/ ér~~~ da pocl<' fornecer safras enormes, ca­

pazcli de grandrs lucros. 
Fauorcn:11du u pcuctrncün ela aqua 
- Em terras duras, inclinadas, a agpo. 

•11msi 11:"10 pcuclra. A agua de mha 
d1uva torrencial cai rapidamente e 
rnpidarm:ntc se cscôa. Não tem tem-

planhos, mato que além de outros in­
convenientes tem o de se utilisar da 
aeua que deve servir unicamente para 
a lavoura. 

Como Ju:cr o C$1Hl('Umcuto - Quan­
do as chuvas isão abundantes, no es­
paçamento das culturas tc,·a-.sc cm 

seu completo descnvolvimrnto. ham. pos.sam ter. uma escola de a- extenso .. que uma par~e d'? me:,mo f.e~ 
Tal não acontece nos anos dr plu· i;rlcultum superior á da União <'ITI r:i destinado à colonizaçao, o_ qu,• ,. 

viosidndc alJriixo do valor normal. suas instalações e equtpamento. de- 1111..eressante, como compo~lçao gt-

NC~lcs _unos sl'coS o .1gr'.cult.or que ~~~~~ê, :~ c~~~:~;~ºCi~~~~~s ~~~a E~= •·a~lém do em,lno superior, como H-
qu1zer !safra d<',·e ~cr ó,aro com a tados. ou que venham a se fund.u, nalid&.de da cmprésa, ~averá, com-

J>O dC' prnctrar. Os riachos enchem, con.sideraçit.o o sólo e a cultura em 
CJS 1ios enchem e o .!-.ôlo continúa apreço. Quando as chu\'as :-.ão rara~ 
quasi sCto. Molhados, só os ·dois ou é fator importantls.simo a humidade 

sua agua. FaZl'r tudo para µoupu.-la, nos Estados . l~lementarmente, um ensmo rural, p:1-
Tirar dela o maximo resultado. Só I · Posta a iden , nestes termos, em 1a os hlhos do homem do campo 

desta fôru.1n (•lc consca;uirá qu~ os ~.~~!::~~ d~/i:t:p~bfi~~~~çá~~ .co~~r~ ~1~~~~~~0/º;eg~~~~~1."º~~~l~~J qu;~u~~: 
srus plunuos produzam. I nando Costa entra a traduzil-a, em da a.no. sera lançado. no 111ter1or do 

11ês ccntimC'tros superiores. O sol do.s 
c!ias sccuintes e\'apôra esta pouca 
11.gua e a l,·1Ta conlinúa. tão sêca quan­
to anlcs, dC'iXando morrer esturricados 
o miJho. o f<'ijUo r o algodão que tive­
lí'm plnntado. CulpY. da natureza? 
Não. culpa do homem qu~ não apro­
, -eHou a n~ua das chuvas, deixando 
<1uc ela inutilmente se escoasse para 
,,:; rios e riachos. O rcsultaào seria 
multo outro .se o agricultor tivesse ag1. 
~o com inteli&encia, co1Tii;:indO os Cr­
To.'i da natureza . 

- como? 
- Favorecendo a pcmetração da agua 

e.las thU\'as. 
- E como ~e fn isto? 
- Trazendo a terra be'm fõfa por 

meio do trabalho de maquinas agrico­
Jas_ Um sólo bem lavrado pelo arado 
4' bem pulverizado pela grade, além 
tle oferecer maiores possibilidades pa. 
ra o desenvolvimento perfeito das ra­
kes. está. cm condições de absorver a 

• ~i:;ua de chu,·as pesadas, armazenado. 
a., no sub-sólo, onde ficam â dlsposi­
tio das plantas. 

Uma chuva caindo em terra arada, 
fofa, \'ale por muitas que eairam em 
t~rra dura, quasi lmpenetravel. 

Agricultor que trabalha com ma, 
q11ina& agricoku, agricultor que trás 
o ,óZo dt1s plantações bem /ô/o, torno 
a na /azenda praticamente mai, clw­
t ·osa: poh uma eh 1n:a que penetrou na 
lerTa vale por dez que desceram pare 
os Ttachos e· ríõs. · · ·· · -· - · -

Impedindo a evaporação da agua -
A agua que chegou o. penetrar no sôlo 
perde-se por evaporação direta, por 
evaporação por melo daa: plantas e 
nor infiltração para camadas muito 
profundas. E toda perda que não lleja 

rxistcnte no sólo. O espaçamento deve 
s.er tanto maior quanto menor a hu. 
midade existenlc. E ist-0 se explica 
Pnra que um;t planta forme um quilo 
de ma teria sêca necessita evaporar 
dr 300 o 1.000 quilos dagua. A quan. 
tidade dacrna varia com a fertilidade 
do sôlo. com a planta e com fatores 
ccoloi;icos. Nestas condições fazendo­
.se uma semeadura densa, e havendo 
pouca humidade ,as 1>lanlas gastam-na 
toda anles de atingirem á maturação. 
Não ha, portanto. em muitas culturas. 
safra de especie alguma. Dar-se-ia 
justamente o contrario se a semeadura 
fósse rala. A pouca agua existente, 

SAttAFTO·SA 
UM REMEDIU QUE 

,M E R E C E -F E ' 
l'm dos maiores 111.i le"' dl' nos· 

sa J)t:'l'llária 1~ a ft.·hrt• aftosa 4Ul', 
«1uasi :.tr,ualmt'nle, fla{4cla os nos­
sos rd.Janhos, a t'Ollll'Çar 1,elo ga­
do leiteiro dt• ra<,·as finas, <Jlll' 

fontet'l:' lt'ile ú ('a))ilal. 
E pala\'r~1 aflo!'>a h.•111hra 

~t'mprc ~ado alTt"l>iado e feio. 
magro, bahando, .11,re!<ienl:11ulo 
aftas na húca, t•ntrr as unhas, 
no úbert'. E os l';1sus falais mio 

Assim sendo, o agricultor df"\'C, c.,t~ obra, logo . Procedendo com o met~o Brasil. centenas de operanos ru1_'31s 

an~. ~ão pe~mctlr que a. lagarta de~ :ei~~e':u::ti~. 
0 

q~~e c~~~i~~~~~. ªf~n; ~~.t;~ª:~~~Uit'~·:;~cJrm:,~~~âo~cd/~~~~= 
,oir suas la\OUra!>i. Para isto exercera do local. Em seguida .1 r~pt;t,dos exa- tacao de verduras, numa _pa.l,1\ora. co­
a maxuna vigilancla. pulv<'rlzando mes. este já foi escolhido mo se aduba. como se 1rnca. como 
com Ars(·ninlo de chumbo mllharois Serà em Caixias na zona rural de s~ póda: como se faz qualquer opna-

feijoai.,; e algo<lo~i~. Ou não l<'1·â. sa~ ~.~~~ã~.ruilcaE'di~~~n~~o c~~~ e~~~: ça~it~:r:;~~c. o Ministério dn A~ri­
Jra. E' pedir o nuxilio ã. Diretoria de ho:·a e 10 minutos de trein. cultura. mu~ando a Escola N~clon:d 
Produção. F.' e:;sa a localização da Escola Na- de Agronomia. não tem n ideia ~1· 

Pelas mesmas rMzõcs os algoc.loais ciOllBI de Agronomia, em que sua rc- J?rejudica'. nincuem .. ~1as. de servi~ 
moção próxima, mais próxima de que a comumdade bras1le1ra Todos os 

perenes dr\·cm ser puJvrrizados desd<.- se pensa. como é de ver. mais adiantt- profc~'?res. cada professor. de per -.1 

já. Si se espera um ano de pouca Dispõe de 3.000 alqueires. sendo um possuira casa propria, na arca do .e~­
c.huva não é possh'el deixar O curu- bélo dominio rural. como mfor- tabeleclmento. ~ste terá uma p1sc11rn 

ma o proprio Ministerio da Agricul- e outras at,raçoes. transpo~·te facll. a 
querê devorar as primeiras folhas que tura. que O elegeu, de acordo com O automovel, a ma.rgem d, estra?a R!o­
aparecerem. Se o agricultor tiver ., Presidente da Republica , preferindo- São Paulo. e v1a-fcrrea. entao. r1c­
cuidndo de pur{·erizor com orscniato o, par derradeiro. á Baixada Flumi- t1:ificada. até lá. levando . a .clyiltzn-

dc chumbo, desde já, os algodoais, ~i~s=~c:hi:. ~~~'!!t~~traâo j:5'e'1~ª~~ b~~iri~o s;e~~':1aet~o/ e~tfJg;i~~r:i~ 
não permitindo qut" a lagarta 08 de- çáo O contencioso do Ministério si que serio os se~s su.burb1os afastados, 
vore, se trouxe•los constatemcnte Um- !.e póde dizer assim. pela ação do seu idéia e~ que nao deixou de figurar. na 
pos, bem cultiVados, tcri garantid&. consultor jurídico, dr . Luciano Perei- concepçao do pl.an_o. apanhando-lhe 

uma bóa safra de algodão mocó. ra~~l;i~g
0
~

1d~~~!~ 0dfoc:r~n~~·. Fcr- ~os: ~~~~~~~· .
1
~!~;ral:~:1~1antt' 

nando Costa já elaborou - êle mesmo obra ? - S1 o pnrne1ro pont-0 dri CHÁCARAS E QUINT AJS ·- o seu plano. Tem o respectivo pr~- questA.o,-n local dn nova Escola. r o 

Acaba de chegar ás nosa\s Iftãos 
"Chacaras e QuJntaes", a ut.U e bem 
feita revista que se edita em S. Pii,Ulo 
~õbre assunlQs de interesse..,. de horti­
cultura. avicultura (' oulros aspectos 
agrlcolas. 

Trazendo excelente colaboração e 
apresentando cada novo numero umo 
feição mais utu e mais atraente ''Che­
caras e Qulntaes" vai dia a dia maLs 
se impondo entre os seus milhares de 
leitores de todo o Brasil 

O número do dia 15 de março traz 
as marerias constantes do sun?ário 
abaixo: 

Jéto feito e acabado. Será sua reall- segundo ponto. ~ plano a que ha dr 
zacão. como vontade executiva obedecer. Já estao resolvidos. o te1-

Ém csquêmá, erguer-se-á, cm pri- ~~iro. 4ue e o dinheiro. ta~be1.1.1 
metro Jogar, a grandê'edificação cen- Jn. se encon~ra, e até antes dos dou 
tral. Nela. funcionará a Secretaria pr~~eh·os. Nao se compreende o con­
da Escola Nacional de Agronomia , Te- tr~r10, .em um temperamento: JJ?S~ 
rá O seu salão de conferencias. ou swdo de en~usiasm~ das reaHzaçocs. 
de reuniões. como congregações e so- corno. sem hsonja. e o dr. Fernando 
lenidades bibliotéca e o mais. no •to Costa: 
cornpreen'sivel. Assim, o dr. Fernando Cost~\ Ja 

Em• tomo do edificlo central dispõe de 20.000:000.s~ _ i vinte mtl 
como casa grande do. fazenda - er- contos1 pa_ra a ed1hcaçao da nova 
guer-se-á. por sua vez. a arquitetura E_scola N~ctonal de Agron_om1a. M<m. 
dr uma série de pavilhões. Apresen- a11.1~a. Nao consente que se gaste um 
tará uma dispersão simetrtca, a obe- ~~!~ti e~s~u:i:~~r' ~~t;~n~er~~

1
0 ,cot~Í 

:i-.üo ~·aros. E gnmdt• t'· 0 nuine~ CorrcsPondencaa, Pagina.s 421 a . . 428 valho l11l · 1 
· · • • • · aVicui 

l'O ile v'iil·as -1,•iteil'êlS «Jlll' firam Como agricultar uma fazcndola 4 PT,":,ess:s ~e. t(}ll'~~ar-s.t . - 476 
paru st•mpre dcpn•ciudas. na zona semi-arida do Brasil, Julgamento dos suinos, pelo Dr. 

Felizmenlt' «·o meçam :.1 surgir pelo dr . Pitnentel Oomes fill.J 451 Pinheiro Machado 1111. • • . . • 
os remedi os. E enh e os úlinios G~':'.º~x1:ma~~c~~~e~isev:~'~ 

454 
O MonJtro do Caminho *1 Mar, 

é juslo rilar Sanut'tosa, injec;õt•s Bolores d05 Requeijões, pelo dr. f8{~ 1 ~~· .A ... d~. ~.· .. ª~ºª.:,: 
lahricadus t.•m nos~o E"'lado, o- Lamarttne Antonio da Cunha . 455 Pai:agcm e praia de s. Vicente 
bt•del·t.•ndo a formula do dr. Xa- O eucalilus t as nascentes, pelo (ill., . . . . . . . . . . ..... 
vier Pedro~,. . _dr. W. Navarro de And1'8de . 456 A Galinha Rhode Island Vermê-

JJ( ~imitam, ao Ji,n do oovêrno, a re- Hu dias a Uireloria de Produ- L,:ie..::'.~ra do Alcool, por Brome- 456 :i:n(J~~dcd': c:.::~o .~º1~~~
0 ~~ 

petar o je me suts tenu debout, de \,':.lo teve opurtunidadl" de \'Crifi- Criacão de Emas com Per"ÜfU·. Criemos· coêll&os angorá - Fiac;ão 

a disposição, em que se encontra. para 
4'1'5 remover aquele estabelecimento. do 

centro, para a zoaa rural da Cidade 
E quando estaré. pronta n.-.sa ~­

cola? - o dr . Fernando Costa ahr-
477 ma. que dentro de um ano e m~lo 

E ~liás, não é de esperar outra coisa, 
dados o seu senso e. sobretudo. ha-

478 bito das realizações. pois tudo qt.1r 
pretende fazer, agora. em grandt·. Já 

481 o fez em escala menor e semelhante, 
~m São Paulo. como e. não de elogio. 
mas de documentação, o que demon:,-

482 tra o Parque de Agua Branca 
Assim, pois. com a remoçlo da Es­

cola Nacional de Agronomia , para 
Santa Cruz, não quer fazer obra sun-

485 tuaria. para dar na vista. Quer. 1,;un. 

que no, fala La Fall!te. Porque eles t ar o t"Xlraordiná1·io , ·uh'u' dfsfr pelo dr. João de Paiva Can·a- do pêlo - Linguiças e canja 
realizam, ele, con,tróem, eles edi/i- reJnt'dio, lho dll .l . . . . . . . . . . . .. 457 de cuP-lho, pelo Eng . J. Kreu-

~~~1~2 .. ie '! ~\::;~::iv~mdtº,!t;:;.~:: Fui ex1,eri11wnl:1dos CIII l{llél· Vi!~~~,::~."~~·. ~l~. d.~· 4S6 Fl:,~ii~~~eis ·_:_ ·a Pit~i-ra .. G~: 
ae da coletividade tange-o do eoman- Iro vezes: unia, já baslanlt" alu- Criar collhoa não e coisa do ou- ga.nte tDl., . . . . . . . . • • . . 
do do J>ÔVO 7JOra a reta,1tarda do pro- l'ada, t.·om a hôca t' o t'lhel'e tro mundo, pelo dr. Renato E. Pró Avicultura ,a.o Noraéste, pelo 

gr::.h:,:«':io realtzam nem com:- cheios de aftas. lmbmuJo: scgun- Fl:~e~~c:,!i~';: :m:! : : .... ::! So~:·:º t~Ro~n;_ ~o~,~~a"m'.) 
tróem aósinho,. Ua inenos ulacada. mas j.i UJH'c- o uito comercial do "Tu11gue" A1gun5 Angulo, da Avicultura -

l'az-,e mt.tér, por /orça da iminent~ !'oll'nlando afias; terceira e <JUar- na Florida, pelo eng. José Mlani Ovm - Pena, e Galinhaça, pelo 
oont1ngencta que no& empurra J)Gra o la, en1 inicio. Junior '111.J . . . . . . . . . . . . . . 402 Prof. Otàvlo Domingues .. 

~!:: ".::,,b•~=:°'Q~:\~~,.".:!!; O dr. X:1\'ier Pedrosa apli- '';:i':f:ºNa~rr~ªJ!d1nd~:t".', 414 ~:~rªJ~doM=l:~ttl~oQ:~ta 

uma obra para todo o Brasil. já qur 
489 a Cidade do Rio de Janeiro, pelo ~on.-

493 {~d~cio::,s c~rc~:~~;f~~a~. t~~t.ori;~ 

493 =~ª~!°~. ~a~i~a~':J~~ s:g~dºo ~ ~~11:í 
sendo o Brastl, ainda. um puii,; dl' tu-

495 rismo de:1~11) d,; si mesmo, todo o Drn: 
493 sll vejil,' tm sua Escola Naclonul d:, 

Agronor,,la. uma síntese do que ~. 
deve ser, pelo seu terrllorlo afóru C'?ffl o noHo trabalho em pról da ,a. cou três injeções ent ca<.ia unm P,agru crueira:, - Combate d., Parte - A' induatria.s da man-

.:,analtzação da nona cultura agrícola das \'ezes. E os l'csulhulos fôrmn barata•, fornilgaa, pelo dr. Os- dlóca, pelo Dr. Antonio O. -
Que noa ,u,enhoreemo, da verda4e tte :.dmira,·eis. O gado melhorou car Monte <111.l ..... • .... 466 GravatA <UI. · · · · · · · · 499 ª M7 BAR COMERCIAL 
:: ",.,,::.~ ~u~°'::0:6,,.:~';::U,~ud~ rapidamente, a afh1 fel'haram- 1~=.!11~': :~,j!~:-;,. ·,ni"i .!: 56t:....%,.,:'~:!!~lpt:a ~~ Vende-·· um bar em Cobe<lelo, o 
conclwo q..,, * nada vale económí- •e e o apetile voltou quasi ime- E•colha dlu pl•taa para ,ebe, rllfae>, pelo Proleuor A. da = 
ca....,.te um pai, que n4o tem organl- dialamente. O gado, em menos viva., _ Aitlnefro, pelo dr. ota- coeta Lima <Ili. 1 . . . . . . 519 mais frequentado pelas melhores 1 ... -
ada a .n,a grlcult u f li Conaervação d I d 522 sóas deata cidade. E' vl•ltado por to-

J:'..:.~,:!.'!,:E~1if.=-,alo': ~e .~~';: ~\:caed~~v1 b::~::~ '::.~ E•~/"J?i;:;;.,.:!pe~-· .. · ~~ 469 
gu~;::.oi""e :~~=:i~ ºª"ª m doo 06 pasoagelros de navios • .,. 

fflfttando-lhe, ",;; ,o,1fbflldadu 'fl'O· tea ,~oJtou ao que Cl'D. Taldt fW.) , . . . . . , . , , . . . . 471 Mana de tomate . . . . 528 gu::- i:,c~~::
18
noe ;~~~B~kJ. o 

"•"""' • ..,,,,.eendentto que. como .-\ experiencia realizada pelo Para obter Pinhal • Ja,,'11,, pelo Como organuar um pequeno mala G!llliltal da cidade, cm frente 00 
aJJ6,loloa de,..,.'"' fla,nlllCda reue- ,dr. Ped1·01111 e ,·onlrolada pela dr . Qngorlo Bondar ........ 472 jardim llll.l ............ 5:18 cü; 41jt1,orto, praça da Matriz Ili· = .: ,::.ro:r:'!'':.:u~: Dir~loria de P~u~ã~ mo~lrou, ~=ed'!..All!!'.q~lal <IIJ.l ..... : :::: ~ ~ .:'.Jh~l!• ~ta;,.n~. <IM 529 

2 •,. 3;_., 0 com 
O 

proprlet..-io Fr•ll· 
• .,. le9do •,_o problema do algo- l" · 1m, 0 eilraordmarw ,ator da AlfKIJaçdo do /artllm de coeinha", ca11lto,, pelo Dr . Joef Valclez w • ....-"* no Bra,11 , Sanaftosa. __ ;:_pe1:.º:...:Bna=-· ...:J_d:.•:....:.M::lnUUlca:::.:::._c:.ar:.:_· ____ ,u_._, _______ ._._530 __ •_53_2_•_1&co __ tlà-,--111'-w--d·e __ M_our_a_-__ c_abedêl __ º_· 

Um pomar bem plantado é dinheiro colocado no melhor banco ao melhor juro. Nada mais certo do que o velho adagio: - "Laran• 
j• ne- 1', dlbheiro na mio". Todo habitante de terras no litoral deve, sem perda de tempo, fazer uma encomenda ct. enxertos na Esta• 
çlo de Fruticultura Tropical de Espirito Santo. Cuata $750 cada um aee a1ricultoree que se registarem no Ministeriel a A1ricultura, SiO 

ertol produzirão oe primeiros frutoe dois anos depois de pbtntadoa. E o registo é in teiram~te gratuité, ba1tando preencher as r• 
pedlv I uJa , que io encontrada na FaHDda SilllÕel Lopes, nuta capltaL ______________ _..,___~-·- , _______. ___ _ 
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